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!•' "TA AN i:im I Ni'«   "•< i'"i- 
PAMMiViiM     HMN 1 i M i; II"'       tti- 
VIIArôrS  liK  IM     min     SuMliH 
Éih IN iriNi)r.M:iA UAMM AI.KI) 
i>i;i:i |'»|>A O <; •NiiMi HH.i IK lin 
NHi A II" |ii;i.;'.íiAi<iH tiiiiMi- 
N.'>. riHiviís «M rtn-AHKi V 
NI i:l.-- liiMii: oiiii iiA    A« riTVíh 
NO   INlI.llOlt      Al PA   liri» CMIlHAf» 
— ItuA"'!.!mo    VA' TI1AIAI'0 >K 
ArrollllMliKH   NAH  Ml«ll>NI "     !'• 
HKltMIN \í;ãO     A    l.r.lAN       VS     1*   8 
TA-J     li|'l IIAIIIA"      I   M      \'\NII'. 'l-l 
A"     '  '   S'1I1KS»0      1 A     «   VANIH      II- 
Ui.\ 

í)H Y" 'lt'iilií'B, hít pntiP" lrt"> M. 
(ii .!• .1 K iMiiilrii n« vizinhOKilc l.hi 
i>-. i.|i 'Himli m Bjrorn IIIIM nliiuii'' 
1» m 'lurpR» f «iiiliin iizfifmii.idi" 
A . iln lie Ilido q i-iilu hiaivfr df. 
KUiii[iliioso pnr» qiiH tomom pro- 
purv"'"* I xlTnoMinnriBS a re<'.'p<,'fto 
do» d- It-KH lij» do ({nv.'it.ii chileiin 
p b» ('8IHH qiK' «qui se reblix-irüo 
«rn Mia honro. 

A comniÉKfijUi doR fpsttjoR rp-oi- 
V. !i hoiilt-ni loliniiio HIIPI K. yl 
poia aliijnnnrnlo diw lninjipiics 

Alem (IHH ointiiiieiitHÇÒi'» piibli- 
n 9, BBrè ncHOientu illiiminndi n 
((iíh..da do CoiKrcKüo para qnc ro- 
«hli. a bellozu da estyludcnsa novn 
oonBt'U vã"- 

TrBt«-ao de confecoionar um arco- 
iria, formadi   do grandps lâmpadas, 
fipra aer collocado * frente   do pa- 
ar-io 'Io BP-vprnO. 

Sprãci disiribiiidaa polns illtistrp-- 
vtRitMiit-a ni--'d'illi--'a ntficiacs cfjm- 
iiipmoiativas do occúrdo chileno- 
orffpnlino. 

O proRramma Rcral, que aindü 
nn<i fhta dp|l?\ilivun]pnlc n^siintadd. 
'.irop rcioira-á aca noppow hf-Rppde-* 
•Jivprtida tempontda nesta capitii. 

Um» fp"!" 00 PHtronrio. quo tfrii 
o ■ tl."tü de luna «pponJR apnuandi.. 
no quí-dro nHgr(» ddn ppndenoias 
cs «zidoa ai-ont^cimentoB que s 
dprilin por occaaiao da qiiesiSo ari 
dina. • 

Spfiundo dpclarapõe» feitaa íi im 
prnnsa por um dos inimiRrantcs 
noiTR recpntp.mpnie chegados, o ar 
JohnnnpB Bior, PXíRIP «inda cer- 
ca dp dois niil d»sSP8 dcnndsdo» 
íinl-i.íri«''f.nOH que não se (»:;bmetip- 
r»m ai» in^'leEPB, nem quiscian 
depor ae arrnaa 

A maior pTte desse» bocr« FIIII 
os ch.Tmados afrilinnders, que -e 
TpbHlJBríim contra as autoridades 
in!,'lez:;s  na Colônia do f:abo. 

Sõi> lommnndndoK pelo conheci- 
dc ctipfe Dí- Villlers, e, segundo 
f-arece alra\efiH8rflm o lerritcrli' 
inRlRz de B-chu ni I nd, indo es 
t.-li.-ii-.-Mr •p 1111 Dcnrii.ral-ind, região 
pprtrnrpnte Him alleinàps Levarain 
c/i iinigci »s Rua- famili s e pro 
pô'-ni SP fi-rniar iiii um novo Es- 
tí-lo ppniib!ic'ino 

'Vs ftutorídndPR hllpnniÇR não pu- 
d'i-hni imppflir pBta itiVíiKÕi^ dt aeu 
territurio, pelas condições especiars 
«srii qiip elle sp ach-t cotlo:^ndo ■ 
ppla difíl-uld -de de transito. 

Swaxemiiiid. ci ntro de opera- 
çn-s dHH tropas germânicas PNtá ( 
mil li'guas ria fronteira de IJechua- 
naland, e p^ra chegar a Pfte pon- 
to f-z we miptér alPüveHsnr um ves 
to dpHPrto, em que não se enoi-n 
Ira água. 

.-\ >-tp ponto chrga o amor d. s 
bnpr.s ppla '.ndependiíncia, por PMRJ- 
ami-da ii dependência de que táo 
cedo for'dm privados. 

O gi verno   argpnhno   acciilou ■ 
r< iivitp   (jffii-ial    qi e    Ihi-    foi l''f' 
fiíiis     f.i,i0)r--r    no   Cl^pl<-^so   .1 
G-n-'ia   i-  (-'■« liyíir-Bp ;    Ti líp   m 
i.iiii-iii \iiidijiiro,   qui-    h-iit«rn    di- 
ruM  I  c. r a cunvpni;ân de tBB-i-. ti-n 

^di-nli; » minorar ofi ma es da guer 
ra e melhorar a sorte  dos   feriiofi 
em campiinha. 

Serão nomea^jos delegados o mi- 
nistro argentino em  Korna e   o sr 

'lii,!    (Icoii 1 oinhino Io doinolhor 

O- os Ic I ffiictu ir !•<• B m-nili'»- 
t, "Kl oi-»l« ci-piti'1, .1 Diii"" (iurni 
d is 'l'!,!! Ili ilmn nviaih iim n.a 
i.ifp-ii. A Ciiiiiar» di'« nepiilndca- 
siPi-il. ndii a approvaçAo da lei» 
qiip ii^'ii|i.m- nloin o trabalho das 
ii.pilli-ii" n liai iriBn','8a na« fubrl- 
I-1- qii« 1 Riiilipliçiiiii priilei-çflii aos 
"iiiTifiO" piii caso 'IP eepidpiitn no 
I iilinlhii, como ixial-m na líuro- 
pit e nis l'sialiiH IJiiidOK, « que 
tornem í bri^alori > o descanuo do- 
mini.'ol- ...    , 

No dia 1» do main snhira Lo 
VnnuUfinlin, mgam cíncial do par- 
u lii, il, V. mio B.-r dii 36 0011 a Ina- 
1."111 desse niiiip ro. 

l'Ani<)  IIOSAIIA. 

dr 
te 

. l''ranci?L-o de Veiga, actuairnen- 
na KuropQ. 

\8 í^réves de cO'-heirn8 e empre- 
ítido-, de fprro-visB da cidade di 
RO'.ario íslão quasi terminadas. 

São tantos oB bríiços dcsoccupa- 
dos A raingua de trabalho que os 
par.edistaa não conseguem evitar 
que eiles se ponham em actividade, 
quindo encontram    opportunidade. 

Demais, muitos dOB próprios gre- 
vistas começam a adhcrir ao mo- 
riinento do trabalho pela exiguida- 
de de rpcursos. 

Os rebeldes vSo, por isso, pas- 
sando para um» phasp paciflc-i di- 
t[U' rei-uliatí., sem duvida o desnp 
parpciii.enlo das giévea por com 
ideto. 

O monerto è angustioso par' 
todas as t:lrisses e as imposiçòeí-; 
Mimo situação destas não podem 
deitar de ser intructiteras. 

Tem cabido fortes chuvas pelo 
interior da Republica, causando 
aerios estragos óB plantações de 
eereaes. 

p.ir esse motivo tem o trigo al- 
cançado boa alto noa mcruados ex- 
frang iros. 

O minlRlro Escalante. que andou 
^m excursão pel«s provinciii'" de 
<C"rdoba e ííbnta Fé, diz que as 
:plant/-çüPS dessas r^^Riõ-B pouco 
rBíiffre'Brn crm as chuvas, a julgar 
pelas informsçõcii que lhe foram 
•prestada* pelos próprios agricul- 
Icres 

Telagpdffliiias 
(Sfírrrçn apeiial do   Correio Pau- 

listano) 

IMTERIOtt 

A temperatura no Rio 
rtro, S'. 

O th"rmome'ro marcava hoje 22" 
o fi ct'ntígra1os A aombra, 

O preoldtinte na capital 
Rio, 2/. 

O sr. proaidente da Hepublica, 
acompanhadodoscu secretario parti- 
cular, dr. Koilrigues Alves Filho, 
e do i'hpfp de aua casa militar, co- 
ronel ("leraldo dn Snufln Aguiar 
drfice ns prcxima qulnla-feira >• 
esta c-pitnl, afim de dar audiên- 
cia. 

O sanoamento do Rio 
Hio, 21. 

Rplativimonie a questão do "a- 
nnampnto ilista capi ai, conferen 
ciaram hoje com o sr. presidente 
•Ia Hepublica, cm Petropolia, o dr 
José .loiiquiin Seabra, mini8:ro.dM 
Interior, n o dr. Pereira Passos, 
prefvilo do districto Federal. 

Familla   presiücncial 
Hin, 21. 

O dr. Riidriprues Alve», presideii 
te dl Ucpiiblica, e sua exmn. fi 
luiliu puNíürào definitivamente (■ 
suH resilencia para o Sylvehtro, e n 
principies du próximo mez d- 
muio. 

Dr. Lauro Sodré 
Rio, 21. 

Pre.nart.-se nesta   capital    fe-tiva 
re.epção ''.o dr.   I-nuro Scdrè    qitc 

niiá, pelo nücturuo, Jevp cüei<;M 
de S, Paulo. 

Oran lo numero de amigos uà 
espnral-o á i/are du cenl-al. 

Que tão da Acre 
Rw, 21. 

O s--. burilo do Rio 1-lrnnco, mi- 
niilro diR Reliiçõcs Extrriores, dea 
ce Binanliü de Peiropi lis- 

S exa. rei-ebeii um lelegramma 
de La P 2, coinmunicando a pró- 
xima p.irtida do diploinita sr. Gua 
chula, que vem auxiliar o ministro 
du Hfilivia. dr. Cláudio Pinilla, ne 
res' lução dos negócios   do Acre. 

ApensK chegue o sr. Guachula, o 
f. barão do Rio Rranco tratará de 
c<)'ilinunr as negO'^iaçõe8 já enta- 
bilndíis. com rplecSo n pendência 
ernsl. nle entre o Brasil e a Bolí- 
via 

Ministro do Perí 
iHo, 21. 

O Bt. íicrmnn Velarde, ministro 
do Peru, apresenturú na prcxima 
semana ao sr. presidente da Repu- 
blica, em audiencie. «.'cpniial, aS: 
suas crcden 'iíieí, como reprei-enlnn 
te diplomiitico doquella Republica 
junto eo nosso governo. 

Cerrução no mar 
ili . 21. 

Diipents a manhã,   e  prolongan- 
,i-«e até meio dia,   reinou no mar 

forte cerração. 

O general   Glycerlo em Petrapolis 
Rio, 21. 

O ar. general Francisco Glycerio 
oonferenciou   longamente,   durante 
s ni.ita de hontcm,   em  Hetropolis, 
com o sr. presidente da Republica. 

Trabalhos do Congresso 
«!0,   ?/. 

.'•ENADO: 
Houve hoje seRsai no .Senado, 

sob a presidência do sr. Pinheiro 
Ma';hndo. 

Na hora do expediente, o depois 
da leitura deste, furam lidos vários 
telegrammae. de mesarios do Ric 
Grande do Norte, protestando con 
tra as actas que deram maioria ao 
sr. Amaro i avalcanti 

Nada mais havendo a tratar, 
encerrou-se a sessão 

—Amanhã tomarão assento no 
Senado os ars. Rosa e Silva, Fer- 
reira Cfinves, Nilo Peçanha, Gus- 
tavo Kichard, Arlhur Rios, No- 
gueira Accioly, Gomes de Castro. 
Ülympio de ("ampos, Júlio Fiota í 
(Jama Mello. 

Traducçao de uma p>ça 
Rio. 21 

Prefeito de BeHo Hnrisonte 
Hlo. SI. 

O dr, l>ri»«ani>, prefeiin munl''i- 
nal de Uello llorisontn. 6 ejperado 
por e»tes dia» no Uio   de Janeiro. 

Estrangulamento 
«10, 2/. 

OI dr». Rego de Harro» e Moraf• 
Brito, módico» leBÍ»t"« d» policia, 
enviaram hojo ao üeleRado da 6» 
oirouina ripçòo a» reapostaa so» 
queiitoR ppipotloa por e»»a auto- 
ridade, relativamente oo OBtrangu 
lamenlo do velho o infeliz Pinio 
de Castro. 

Circular da polida 
Hio, SI 

O dr. Cardoso de Castro, chel 
do policia, expuliu uma circular » 
tudas BB delegacias «uxiliareB. ur 
hanus e suburbanas, reooinnien- 
dando sejam recolhidos ao Depo- 
sito Publico os vehiculoB que fo- 
rem encontrados abandoníoos na» 
ruas. 

O desfdique da Guerra 
Aio, 2/.II 

Cessou hoje a incommunicobili- 
ade em que se achavam o» im- 

plicadoa no desfalque verificado ul- 
timamente na pagadoria do Mini» 
terio da Guerra. 

Partida de um pintor 
Rio, 21. 

Parle amanhã   para a Europa o 
festejado e talentoso pintor Belmiro. 

Calçamento de uma rua 
«10, 21. 

11. Beancono, Ricardo Ramo» e 
José Silva, negociantes estabeleci- 
dos á rua da Alfândega, constitui- 
rá m se em commissão. no sentido de 
auxiliar o sr. prefeito, obtendo au- 
xílios dOB collegas para qiia ae leve 
D etlüito o calçamento especial da- 
quella   rua. 

Loader da Câmara 
Rio, 21. 

A Tribuna, em  sou   numero  de 
hoje, diz   que o   deputado  sr. C»s- 
Biano do Nascimento será o leadcr 
da Câmara. 

VerlfloaçSo de poderes 
1 io, 27. 

Reuniram so  boje   na  Cernira a 
l" e a 2.*commÍ89âo do verificação 
lie poderes. 

Dr. Parga Nina 
Rio, 2:. 

Telegramma do Mnranhso, squi 
recebido, cnmmuiiica o talleçimentn 
do conceituado medico dr. Parga 
Nina, lente da Ksiola Normal des- 
ta capital, e cunhado do dr Graça 
Ar^nh8. 

Indultos e perdâea 
Rio, 21. 

Commemornndo a dnt-i iie hoje 
o sr. president'j da Republica assi 
gnou variuB d^-cretos de indultos e 
perdáe,S 

Os decretos de perdilo eram doa 
seguintes s- Idados, sentenciadoe por 
crime dl! deierçao: Mnuel Ventu- 
ra Rabello. do il" bi.-talhão de in 
tnntariü. preso em !l de outubro de 
1899 ; Carlos Marinho Vairo, do 
20" da mesma arma, preso em 3 
de outubro de 1902, Manuel As 
Rumpçâo Oliveira o Silva d' 2,3», 
preso ein 23 de abril de 1900; Ma 
nuel Antônio dos Santos Teixei- 
ra, do 39.", prpi^o em lO de agosto 
de 1901. 

Allegoria a  Tlradentes 
Rio, 21. 

\ Tribunn,   em    sua   edição   de 
hoje. estampa uma bellissima alie 
geria a Tirodentes. 

M-irtalidade no Rio 
Am. 21. 

A estatística da mortalidade da 
semana finda accu.sa uma diíferen- 
ça de 13 para 19 casos, com relação 
a da semana anterior 

Total dos obitoB, 27l; m^dia diá- 
ria, minimo, H8; máximo, 11. 

ObitOB por moléstias tr-nsmissi- 
v. Í8, 88 1 m dia diária, 12, fi7 ; óbitos 
por tnolejatinscomitiuns, 183; média 
diária, i'!-, 24. 

Relação entro a mortalidade ias 
moléstias transmissíveis e o total 
de óbitos, 32 a *7 "lo. 

Daa moléstias transmissíveis : fe- 
bre amarella, lí casos; média diá- 
ria 2,'t2 ; r/riple.H; tuberculose, iS ; 
média diária 6, Sfi ; typho e febre 
lyphoide. 2 ; dysenteria, 2 ; impalu- 
dismo, 10; média diária, 1, ■42; ceri- 
beri, i. 

21 de abril 
«10. 21. 

Realizou-se, com a solennidade 
que era de prever, a commemcra- 
ção civica em homenagem à me 
mona de Timdentes, cujo pro- 
gríimme Jà hontem foi daqui en- 
viado para o Correio. 

A sessão Bolenne foi presidida 
pelo sr. Timotheo da Costa, uaan 
du dn palavra o orador offlcial dr. 
Martins Júnior, que foi muito ap- 
piaudido. 

iRoendIo 
Rio, 21. 

llnJA, á> 6 hora» da lorde, ma- 
nifsBt.u-He incêndio na caaa n 12 
da rua da Alfândega, junlo ao pr<- 
dio do London  Tlank, 

Avisados, o» bonibeiroa compa- 
reoeram aem demora, exlinguiodo 
o fogo. 

Na rasa incendiada era eatibale- 
cido o riarhniro K-tunrdo   Lemos 

Os prejuízos nlo foram grandes. 

Persli e Braell 
«10, 21. 

Chega amanhã a esta capltol o 
general Isnnn Khun, embtixndor 
extraordinário da Pérsia, que ven 
negiiciar o tratado da amizade c 
oommeroio com o Brasil. 

IfPPB O empresário   Iheatral  CeleBlmo 
Em todo caso as perdfs de» ou-1 da Süv» incumbiu o f-stejado poe 

troB tontos são impori8nt«se mes ta portuguei. Anseio de Paiv", di 
» .     '         - ^:...-,     ..« :,   ». H^ «   iPMftiivir   t.flrs ser reoresentada   nc   que  o   r iniBlr*-   fPU\f.  com _ 
veriísde, H puH de-leriiç^o *tão alte- 
rarei as marcfias dos inercado». 

O governo mandf u   que a» aufo- 
Tid. lies do terntcrio argentino da» 
'MrBRÕes abiiaseti    in^;uerito  relatí 

traduzir, para ser representada no 
Hrasil.a peça intitulada Petite-Amie, 
do celebre eícnptor Brieux. 

Asnaltado por Iadr6et 
Rí... 21. 

V.TüP I" Costa. reai'<entn em Ge« 
ni.eru.-i-   nwiancil        ,lt-,ueiitu     i c. ail-  ' f;g.J|] r-fl,    fl»!     ASS^ltldoA    DOltep&SSa- 

•Vfmen*p a um» queixa que Ibe foi ' d»   p^i,,,   gatubos.   na   estação   do 
sprtBenlai.a pelo dr. ' yro   de Aze-   E: s. nbn Leal. 
▼ed... niDÍsIio • raxileirt. j     Koro  trBnd'>-o   «em dinheiro, o« iirt» 

D<2 o diflrtrist* qu« tIgiTr» 
tnalfeif^reK. etrave^sanHo o rio L'rii- 
IfU-rj pa«s PRii, pera o li rr to- 
rm ri*. Brasil • »bi. d* poi- de m.*íl- 
i«»'Br- m o «r Prudenci.. Si vs, 
9^-1.b r*.m lhe grande •'«ri ma em 
«liobeiro, sem   qiia   a»  autunda-lr» 

larafiioB o deixxram em paz. 
A poliriB foi sabedora do facto. 

Elrlç6ea 
Rin, i1. 

Parrre que ba probabilidade»  de 

Exonerações prováveis 
fito, 21. 

Consta que serão e.xonerodoB   os 
capitães dos portos   de   Sergipe   e 
do Espirito Santo. 

Dr. Hollanda Lima 
Ríi., 31. 

Foi muito concorrido  o   enterro 
do dr  Hollanda Lima, hoje à tarde 
realizado. 

Despacho  da Guerra 
Rio, 21. 

Ar.anhi, no despacho dp Minis- 
tério da Oiterr»: »if3b asSignadoB, 
etittp Oillros, os seguintes dec.-e- 
tóst 

Reformando no posto de corone! 
o tenehtecoronel do H" regimenlo 
de cevaitarla ADIODíO Carlos Fer- 
bandes Leão; 

—transferindo para a 2* classe o 
slferea de infantaria Mario Teixei- 
ra de S*: 

tiotueideado 20 ^[, de grstiBcs- 
cio addicioanl ao coronel Roberto 
Tmin'p<)vv'Bky   Leitão   de   Almeida 

«liabeiro, «em   qiia   a*  Kuturids.ip» _   ~ ^ . n j '^   ..—-..- —™  ..- 
-argertii.».  que .sbiam   do .cont.-   «fTT    'i'"'?,"''.'*"   ''.^V^"'",'"*   «^ 
K-iito.   tf.ma.^iB   qu-esquer   j,tf„i, .'^'■':^<> ^o OxUTiOa V^^Tol. 
.-Jenc»«s para c»»tig»l c». Pedida de gratltoaçit 

• ! D... 

•--«   .io«     rfe'iBlde«.    fieitr»n>   AO ie.-«    IO»     rteriBine».    r«iir»ni   ao   u.tin nri.aao    ou-   com dr»tino a   ""   oi-.. iv,«^ ..^... » ".-.- . •-.- 
, ^   Jr   L..:n. Müller, ir..B.-iro d, V*   „;"°u,Y,',^'"'E.udo^Tver* p«^^^   smiradee ralaÇÔ-8 O governo ame 

I Ri: 21. 
Presidida por   monwnhor   RJer :     ^"' <'"-'•"•   lí" Repsrtiçío   dos 

in»t-opilit«no  orienroí    .-he,r.,ni   a ^■'•■"'y^.nn^rivxiium   DM   snc ur- 
Bw*- • Aira» na manbá ^  IOIT- n- "*"''"    '"        "'   ' ""'' 

|^i«    pri.xinii^    a   p«revrii(-(^u    ^  #. dr 
^tr f   <ir    Mont»-Ti )eo   e>-iebmr   no • 
«iinrt...rw.   d«   Luj»-. uma a-r.a o- "■<>-«   '"rt» i^Tfm   pio   aó   maior 
«ia em »f-<;io de graças   a Virirem •"■*'«">  «-omo   muito maiorea   r»»- 
-Santsaima. por trt-— evitado um» pon«b'li'i»'le»- 

■a nz nh» Republica. PaHMl«e«t« 
A-ompanbBrf ú n!K>n«»nhor Soler!                                                Rio. 21. 

alRun» membros   de clero oriental '     Tel»irr»nim» ■ir Lavra*   dá noti- 
e diversa*   família» uraguavía  da*   r\n do íaPe-Timento, alli.    da exma 
iDBi» disí r.ciaa.                                     • ,,,  d   Ernestíe» de    Sall.-» Ca-al 

Aqui e«ia   «eaio   preparai» o""»'—-•;   ;—- -•-   -■-     " -•— ^J ■ 

eX  EIII9R 

Na Republica Dominloana 
Noca-York, 21. 

Deepacbos aqui recebidos dizeno 
quo o» governiatas conaeguiram 
peneirar em S. Domingo». 

O» insurrectoB, bem entrincheira 
dos, O/ornm fogo inceasenle e nu- 
trido, obrigando o» govcroiata» i. 
recuarem, o que fizeram, deixandi 
no campo da lucta maia de cem 
mortos -e outros tantos feridos. 

O governador de Puerto Piais 
o genersl Queaada o o ministro do 
Interior foram mortos no om- 
bale. 

Desembarque em S. Domingos 
NooaYork. 21. 

Outros tplegrammaa chegado» á 
ultima hora referem r\\\e desembar 
oarsm em S. Domingos diversos 
contingentes de marinheiros alie- 
mSts, americanos e italianos de 
bordo dos respectivos vaso» de 
guerrs,   qtio alli su acham. 

ÈsseB iiontinKenlea di scem A terra 
para protegerem seus comp-triotiR 
alti domiciliados. 

S. Domingos bombardeada 
NocaYurlt, 21. 

Telegrammaa dè Port-au-Prince 
relatam que a cidade de S Dumin 
goa, devido ao forte bombardeio 
feito pelos governistas, ficou muito 
damnificada. 

Ha noticias do que lambem mcr- 
rou em combato o general Alva- 
res. 

A que*<tSo do  <Dauplilnol8> 
Parix, 21. 

Le Malin, referindo-se A questão 
levantida pelo Petit Dn;phinoi» 
de Grenoble, referente A que»tão dos 
monges da Cbarireuse, diz que 
nada impliui abi o nome do filho 
do Br. Combes. sobre quem recaem 
Hs accusações feitas pelo alludido 
jornal. 

Aquella folha pariaienae avança 
mais, afnrrnando que a responnabi 
tilsde do caso cabe ao sr- Ver- 
voort. 

Fallcolmento  de um político 
Parts, 21. 

Falleceu    nesta capital o illustre 
iiolitico  e   membro do Instituto de 
França   sr. Germain Antonin Lefé- 
vre Pontolia. 

A fome na China 
Ltmdrca, 21. 

Télegrammas de Hong-Kong~ dí- 
•iem que na província   de Konang- 
ri\ está reinando a fome. 

A situação dessa região cbinexa 
<i tão desoladura que jà se contam 
viclimada»   umas   dez mil pessoas. 

terremoto em  P rulgnan 
Paris, 21. 

Noticiam de Perpignan, no de- 
partamento dos Pyrineus OrientHes 
que foi nlli sentido esta madrugada 
forte terremoto 

A população da cidade ai ffr'U 
.,'rande pânico, rnceiando qiioophe- 
iiomeno se repetisse, originando 
iMjnSequencias terríveis. 

O cruzador cBarrc80> 
Buenos-Aires, 21. 

Entrou   hojo  em   Montevidéo o 
cruzador Barroao, da Marinna bra- 
sileira. 

Navio  Incendiado 
Buenos Aires, 21. 

A bordo do Maria LimaiJ), sur- 
to neste porto declarou se fogo. 

O navio foi consumido pelas 
cbammas. 

Entre ministro e banqueiro 
Paris, 21. 

Informam de Maditd (JüS flllre 
o ministro da Fnzenda e o gover- 
nador do Banco de Hespanba se 
real fOU lohgc ciinferencia. 

Parece que dahi HcoU decidido 
adoplar-se varias medidas tenden- 
tes a influir na   baixa   do cambio. 

A   situação ent MsrrocOS 
Paris, 21 

Noticias recebidas em Madrid e 
procedentes de Mellila informam 
que estão acampadis nas proximi- 
dades daquelln praça algumas tri 
bus chafurinae. 

Accrescenlsm essás notícias que 
as mesmas estão tranquillas, aguar- 
dando 08 acontecimentos. 

O fllho de Conbes rebaMIltada 
PaH; ti. 

Paio inquérito aberto ojm o flm 
de apurar o qiia de vord»d«ro oxl^- 
lla nas aonuedçflaa feita» pelo PcUt 
Dautihinoia «o Ilibo do sr. Com- 
bes, ministro do» Culto», i» qual 
era apontsdo cojBg|í«ndo Begocla- 
do a parman»BoMi»*co«(kregaçao 
do» i-eligioBO» Ia Charlr.usa na 
França, medlaol'. forte indemnisa- 
ção, parpce estar averiguado ser o 
ar. Vervonrt o iinlco aulor dessa 
escandalosa CHantage. 

O oyclona eai MagiTaburgo 
Paris, it. 

Nolinism dê Berlim que o cy. 
clono honloM desabado sobre PoU 
dam, na própria capitai «em ou- 
tros siiio». destruiu parte do teolo 
da Opero do Msgdeburga . 

O torrivel ttjfi<0. que produziu 
estrago» considerava!» em vários 
pontos, attingiu lambem a lorre da 
cathndral deefa iilfnta cidyide, es- 
tragando-a muito. 

O <Berllner Piist> • Loubet 
Paris, 21. 

O Bcrliner Poii, referindo se As 
domonitraçôp», ultimamenle pres- 
tadas pelos vasos do gueri*» ilalio 
iiQB, inglezes, rus^s e norta amo 
ricanos no presidente l.ouíiet. por 
iiccas^ão de sua estada na Argélia, 
diz quo si o governo allomío mais 
cedo se tivesse píeoccupodo em 
msnter uma estação naval no Me- 
diterrâneo, podie agora aaudar o 
presidente da França. 

Ex-mlnlstr» oondemnade 
Ekenoa-Airet, 21. 

Noticism de liims que p tribii 
nil d« justiça daqualla cidade con- 
demnou a pena dai^um íono de 
prisão o ex ministro d» fazenda, 
sr. Belamunde, i;espoYi8»vel por 
■•ertss incorrecções que »e_ deram 
lia sua administração A ri^uezi- 
pubiioa. 

Déficit' RO or^snto 
Buenos-Airer, 21. 

Estão terminados oa Irfiba ho- 
para o encerramento do balanç" 
geral da receita a despesa do Es- 
tudo, referente ao anno de 1902 

O resumo final verifica um dejl- 
ril de sole milhõet  de peso-i. 

Declaração de ferior 
1 Paris, 21. 

O sr. Casimiro Perier, num ar 
tigo publicJido no Teinps, declan 
ler. sob pedido da All<"i'nnha, in 
forniüdo que nenhuma ombuixala 
lesfKi nação se tivesse envolvido ne 
queslã'1 Dreyfus, embora o borde 
rena fosse encontrido nacnibaixa 
•ia ai lema desta capital- 

Hydrophobos 
Buenos-.Mrna, 21. 

Procedentes da Patagônia, che- 
garam a esta capital, em busca de 
IratRmenlo, 17 individuns morditos 
por animnes atacado» de bydropho 
bia. !  .   ,       ,     . 

Os affectalos dn terrível molestif 
foram aqui recolhidos ao Instituti 
Pasteur. 

Ministro boliviano em viagem 
Buenes-Aires, 21. 

Seguiu para L« Pai O  dr. ^ Car 
rillo,   ministro   bolivi'.;no  ^to ao 
governo «rgaotino, * ™. 

As geadas em Entre-Riós 
Buenva-Aire.^, 21. 

Telegrapham    da    província   de 
Entre-Rios   que   têm   cabido   ahi 
fortes geadas,   as quaes muito pre- 
judicaram a lavoura. 

Mau tempo em Montevidéo 
Buenos-Ares, 21. 

Telegrapham de Montevidéo que 
eeinou hontem naquelle porto gran- 
de e furte temporal, que determinou 
pequenos naufrágios. ' 

Os transatlânticos, aqui surtris, 
foram obrigados a ancorar fora do 
Dorto. 

O sr. dr. Bernardino de Campos, 
por motivo da enfermidade quo ui- 
i>namenU> o inin retido em 'eua 
aposentos, não poude passoaimenta 
despodir-se do nosso illustre bos- 
podi. 

♦ 
Sabemos qus om Pindamonhan- 

gaba e outra» localidades do ni rta 
du Estado, serão hoje feitas, [or 
o-rasifio da passagem do dr. I.auro 
Solrú, signiflcativas manileslaçãcs 
de apreço a s. exa. 

♦ 
O ar. dr. Lauro Sodré, annuindo 

a instantes pedidos de amigos, re- 
solveu permanecer ainda hontem 
na nossa capitai. 

.S. exa parte'hoje pelo nocturro 
piraa.fJapital Federai. „ i-:.ji 

♦ 'i 
Reunida hoje a commissio elei- 

toral do Norte da Sé, foram olei- 
lo-t para preaidente, o sr. coronel 
Peulino (iuimarües e secretario, o 
sr. José de Mello Franco. 

Dn arcõrdo com a lei a meams 
commissAo se rsunirA diariamente 
dae 10 horas da mnnbS ás i da 
tarde no cartório do juiz de paz, A 
rua do Palácio. 

A KERMESSE 
»presen(ou-»e inteiramente claro f 
ealrellado, mu Isndo complelanirn- 
te de physifignoniia « oliservando- 
■e relamiiagos para o nordeste 

A minima  desta    madrugada Io; 
de i:i; o céo eslA quasi   coberto de 

Um succasso, um verdadeiro suo- cumuiu»  (ti partes):   o  barometio 

ce..o sicançou hontem o Club In-   ma^rc. ««»■». .^d»,,-'^» ^-,° ^-^r. 
tor/iaríonaí com altermesíe ''^'"'^ : r,rvi\bo e nots-ee muita neblina. A 
da Santa Ca»a de Misericórdia.       | humidade relativa i  

Donde   bem   cedo   começaram  a [ vento está para VV. 
affiuir porá o Jardim da Luz innu- 
meros lomiiias da fina flúr da noi- 
aa sociedade, e a   festa   foi 

lio 'Jii. ü cata 

Da redacção do Commercio di 
Amparo recebemos o seguinte te- 
legrsmma : 

• A conferência do sr. Pinto Pncca 
esteve Kxlrnordlnurinincnte concorrliln. 

A installaçao ilo Syiidlcnlo Ampa- 
rcnse está marcada para o dia 26 ■. 

De Guaratinguotó, recebemos hon- 
tem, á noite, o seguinte telegrsm- 
ma: 

' llenllzou-se liojc, im sala dn Cainii- 
rn MuiiiPipal, a SOIPIIUP pMtrcK» (li) 
príniDrosi) lelriilo (In snnodor liodri- 
Kues Alves rt dlreftoria da escola com- 
plementar de üunraliiiKiictA, para ser 
collücndo no seu respectivo salão de 
lioiirn. 

1'rpseiite compacta inass.i popular, 
coniinlssfies escolares e representim- 
tcs tle Loreiui, foram dpliriiiUemciite 
accliiniadpi o presidente da Kepiililicp 
e. do l-;stnd". secretario ilo Interior e 
senador HodpiKues Alves. 

Após n cerimonia, o povo acompa- 
nhou o iiianlfcsliido nlp A sua resi- 
dência, onile II escola coinplenicillar. 
por seu iliicilor, liie fez entrega du 
precioso mimo, iignideceiulo, ciinimo- 
viílo, o mesmo senador. A cidade cs- 
lA cm festa.-A commissão, dn Kr- 
nenifi itc Caltrtt, Mm-UM Filho e. Coriolano 
Oica. . 

Realizo se hoje, à 1 hora da tarde 
na sala do Banco União do S. Paulo 

1 lissembléi geral ordinária da 
Companhia Telephonica do Estado 
le S. Paulo, em que os acoionistaa 
levem tomar conhecimento do re 
latorio da directoria, contas e pa- 
recer do conselho fiscal, referentes 
ao anno findo, e proceder A «leiçáo 
do conselho fiRcai que tem de ser 
vir no presente exeroicio. 

O armamento chileno 
Buenos-Aires, 21. 

Informações de Santiago aíftr- 
mam que estão confirmados, por 
observações e exames teehnicos, os 
boatos que corriam dè ser pessiiTio 
o armamento do que o Chilo ulti- 
mamente se forneceu   na   Europa. 

O ministério brasileiro no  Chile 
Buenos-^ires, 21. 

Por motivos de saúde, dizem de 
.gantiago, o ministro brasileiro dr. 
Jr sé Pereira da Costa Moita acre 
ditado junto aa governo chileno, 
pretende solicitar demissão de seu 
cargo. 

NoiüS 

Os refugiados   de Melilla 
Pnríi, 31. 

Informam de Madrid que o éf. 
Cologan ministro hespanhol em 
Tanger, telegi-aphou dizendo ler o 
vapOr Turki partido para Mellili, 
com o fim de trazer os refugiadoa 
e empregados ia «Ifanlega marro- 
quinos^ que alli se echam. 

O sultão de Marrocos, ao que 
diSem Virlas notician recebidas na 
Hespsnha, cominuarA cm Vei. 

Cordova em calma 
Paris, 21. 

Noticiam da HespabhS   que, em 
vista da calme   que ora existe em 
Cordova, u governo levantou o es- 
tado de aitio alli mantido até aqui. 

O «•Hinandants de Ceuta 
Parle. 11. 

rrom-HÜw-ky Leilão de Almeida, °"'^, "^.^ '"'/"'l,„'}i*,°'?,m 
iente da Eseol» Militar do Brasil ' mandante da praça de Geula dslli ente aa tsioi» Miinor  ao orssii. , p,,,ifg amannã, indo ocupar o eeu 

Estrada etirateflCa | poeto. 

fiio. tt-   i       Allenasha-Estados UnMot 
O   w.   m»r»chal Pauis Argolto, | Nota-Yark, ti. 

preídente da"Republica een.regaré ^°|^°„- "^^nrf^T,n'MS^ 
a ». ex». a exposição de motivos »^"",°„P.io„,rio, pnblicos ds 
opinando pala mudança do traçado  «^ j     ^^^^ ^^^^^^ 

il »-í"a"..tí „*? Jm H..2ní à om ««"ct» """ » Allemaoh». ruja M,tto Oroeso    qu,  com de»tmo a        .    ., , rel.cô-» o «overoo »me- 

Tc:í^i^?,^,T.X::Xp;i H^^> -^O   »   .mpenh» em 
'     Serè   Umbem    reeolvida   «   mu- conaervar. 
dança da E-oola  Preparatória e de /^ Chlaa Invadida pela fSBM 
TacUca do   Rio   Pardo para Porto Londre». 21. 

Por   despachos    procedentaa   da 
Cantao, B«l)e-»« quo » fome vai de 

ate   do 
«qn- e»ia   ^a-iQ   preparai» uma   «-anti, irtr.» do   dr 

fecep.;ão condigna aos   peregrines : ttm, pe^aideo 
• I Ba« 

O comi!*   argeatioo   do   i-ani-Ut 
ao<Hali«ta   main-se    aote-boaiem. 

Franrisco .'íal 
EsUdo de Mi- 

em >W0« vomnm d« Arjenfiaa.      | ,,^0 d« Mmaa. 

tspara<a 
Jíw. 

Alegre. 

PrtaMcMla U Ectatfa d« RU 

r a ; •   »f.   \ i^   -lo 
' teâenl pelo Ba- 

Rro. 2/ 
AB*ign*da por quareAta deputado* 

estaduses,   será    publicada    ama- 
Dbã a   apnaentação   do   sr.   Nilo 
Peçaaha.   candidato á   preaideacia • 
do talado do Rio. 

Bifeliatlwca •■ CwmpM 
ltm.il 

Tssladoramente ganhando terreno 
na Cbina. teodo já attingido és re- 
giões de Kouei e Tcheou. 

O governsJor ua província de 
Hou-Naa, Waog-Chi solicitou já 
iOiisnliato* SDOcorros. 

Pelo expresso Jo   Rio, regreosou 
hontem a esta  capital  o dr. Antô- 
nio de Godoy,   secretario  da  reda- 
cção desta folha. 

♦ 
O   ar.  Becrelarío de Agricultura 

despachará   hoje   com  o sr. presi 
dente do Estado.        .. i 

♦ 
Hontem, em cotpraemoração da 

dato onniversaria da execução de 
Tiradenles, houto a alvorada de 
estylo, em frente ao Palácio, resi 
dencios dos seTetarios do Estado, 
chefe de policia e commandanto 
geral da Força Policial. 

Durante o dia o pavilhão nacio- 
nal esteve hasteado em Palácio e 
nas repartições publicas, cujos fa- 
chadas estivaram, à noite, lllumina- 
das. ^f" 

♦     ■" 

O dr. Álvaro de Toledo, official 
rte gabinete do sr. preaid nle do 
Eatsdo, foi hontem, em nome de 
8 e«a., Tisilar oa dr». Lauro Sodre 
a Manuel da Mello Cardoío Ba- 

rata. 

Pelo noctsJfíff de bbnUm partiu 
para o Rio de Janeíf»), onde vai 
tomar parte noa trabalho» legiala- 
tivoa, o »r. coronel Fernando Preí- 
te». deputado federal por este Ba- 

lado. 
Além de muitos amigo» de», exa., 

csteva na estação do Norta o capi- 
tão Pedro Arbue», que foi apreaea- 
tar lhe despedidas eiti nome do «r. 
presidente do Estado. 

Na secretaria da Faculdade de 
Direito do S. Paulo está aberta 
todos os dias uteist .'das tO horas 
«ounaia dia-ja jasiscilicão. de ma- 
tricula do 1° anno para os candi- 
datos que provarem ler concluído 
agora seus preparatórios, flcando- 
Ihes porém marcado o prazo de 
cinco dias, a contar da prestação 
do ultimo exame, para requeroren» 
a sua inacripção, do accõrdo com 
o disposto no Aviso n. 588 de 16 
do corrente mez, expedido pelo 
exmo. sr. dr. ministro da Justiça e 
Negócios Interiores. 

O dr. Oswaldo Cruz, direclor 
geral da saúde publica do Rio de 
Jnneiro, apresentou ao governo um 
plano geral de medidas energicaa 
afim de ser expurgada da Capital 
Federal a febre amarella, até o mez 
de dezembro vindouro. 

Consta que o governo federal, 
tomando na devida consideração o 
plano apresentado, pedirá ao Con- 
gresso Na-ional os meios necessá- 
rios á sua fiel execução. 

Foi prorogada por 30 dias a li- 
cença em cujo gOBO se acha o dr. 
Frederico Vergueiro Steidel, sub 
xtituto da 7.* secção da Faculdade 
de Direito de S. Paulo. 

A titulo de curiosidade, tranacre 
vemos um trecho de um editorial 
de El Comercio de Bolieia, epigra- 
phado <La frensa Flumineose>: 

<...Si 08 diários do Rio parecem 
empenhados em niostrar qual del- 
'-S se Oücupa mais do Acre, os 
"•- —riptores se mostram inspi- 
seus e». pela razão e a justiçi 
radoB   não   .       -.nhnca    Não   sãi 

riptores se mostram inspi 
' 1 razão e a justiçi, 

.1 -chaça Não são 
moB sim peia t*. --uces, o que 
raciocínios nem discu, , folhas- 
enche as columnas des»». inguN 
são   deívario»,   impropério», / 
I08...> 

Depois de traduzir mais ou me- 
nos íelniente alguns trechos de jor- 
naes fluminenses, termina assim 
El Comercio de Bolieia-. 

< Poderíamos aqui tomar o látego 
para o applicar sem piedade aobre 
os traficantes político» e eacripto- 
res venaes do Brasil. por*m prefe- 
rimos pôr ponto final, deixando i 
apreciação da gente sensata o oro 
ce.iimento dessa nação dn fanfar- 
rões, que precisou de tantos anuos 
para vencer a pequena nação para- 
guaya, contra a qual teve ainda 
que «olicitar o auxilio de duas po- 
tências, a Argentina a o ürugusy, 
sem as quaes nunca haveria podtdo 
vencer.» 

SC ani- 
mando gradualmeni , «lé que. 
quan-^o fechou a noite t .1 despei- 
to do Iodas as providencias toma- 
das para facilitar o transito, a pas- 
sag<'m pelo portío era quasi im- 
possivol, tal a quantidade de pes- 
soas quo procuravam entrar ao 
mesmo tempo. 

A illuminsção, a começar pelo 
diatico da fachada, em quo se lia, 
e-n grandes coracteres formados de 
lampodas muilicores, n palavra CA- 

iiiuAUE, atòaoB logare-H mais etcon- 
SOS do grande jardim, era simples- 
mente phantaatica. 

Linhas de lamparinas de todas 
as cores rodeavom os canteiros, 
circulavam arbustos, subiam pelos 
arvoredos, desciam de novo e iam 
pelo jardim afora até se perderem 
de vista. 

O primeiro ospectaculo que at 
trahia o olhar do visitante era uma 
enorme figueira brava, cujos galh- s, 
guarnecidii» de innunierns lampa- 
-las electricaa verdea, azues, eiicar 
nadas, amarelias, davam idéo de 
uma soena mngica das lendas 
oriootaes. 

Caminhava se um pouco o eo 
centro de um canteiro, via-se o 
monograuima do Cíub—C 1 —eni 
lâmpadas amarelias. 

Maisadeante, entro os stalactytes 
da gruta, muitas lâmpadas de^pe- 
.liam através dos jactos da casonta 
e»ioB irisadoi. 

I5''.m perto o líigo retlectia as co- 
res Vririegadas das lampodas que o 
cercavam. 

Eram de ver os cysnes  c as ou 
raa av-s aquáticas a    dealisar por 

sobre aquellas  águas muilicores. 
Grandes lamp.idas de arco cir- 

<.:ulavam o lago. 
Noutro ponto do jardim, onde a 

força da luz era menos intensa, 
uma infinidade dí pequeninas lâm- 
padas oollocadas sobre a relva for- 
mavam estas palavras: 

A SANTA CASA, KM NOMR   DOS   PO- 
nnes, AORADECE 

Ao fundo, dois lagos, cercados de 
pequeninas lamparinas tremeluzen- 
tes offereciam uma scena de estylo 
veneziano. 

Senhoras c senhoritss, trajando 
finíssimas toiletteí, tom^vsni conta 
das tambolas das barraquinhas,.at- 
trabindo com a sua graça e cttm tí 
seu sorriso as pessoas que passa- 
vam. 

Num caramanchel eram servidos, 
pela Brasaerie Paulista, esplendi- 
dos gelados e noutro, pelo Café 
Gaarany, delicioso café, feito alli 
mesmo, á vista dos visitantes. 

As senhoras, caixeiras improvi- 
sadas, multiplicavam-se em genti- 
lezas para quo a freguezia sabisse 
contente com o serviço. 

Diversas bandas de musica to- 
cavam em vários pontos do Jardim 
e, no coreto, a banda completa da 
Força Policial, sob a regência do 
maestro AntSo, executava um es- 
colhido programma. 

Melhor não poderia ser, de modo 
olgum, a imponente festa que nos 
proporcionou o Club Internacional. 

Encerrando esta noticia, envia- 
mos ao sr. Alberto Borba, presi- 
dente do Club, e aos srs. drs. Ga- 
leno Martins, Sampaio Vianna, 
Manuel de Almeida e Delfim Car- 
los, membros da commissão orga- 
ni/.adora dn kerinessp. bem c mo 
àr. pxiii's. Heiiho^as q'i" íraiiiosa- 
niente >B coadjuvaraiii. os nosso» 
mais oalbusiasticos parabéns. 

- O prêmio de 60 libra» esterli- 
nas, da lombola que correu às 8 
horas, coube ao bilhete n. 2332 e o 
de 2t) libras ao bilhete n. 2< 30. 

— A renda d-is entradas elevou- 
se a cerca de 5;70O$0OO a a das bar 
raças a Í7:000$000, mais ou menos. 

D.E MINAS 
Poços IIB Caldas 

Do correspondente, em 20: 
As observações meteor-ilogicas de 

hontem firam estas: 
*'S  7 UOKAS  DA MANHÃ 

Thermometro secço. 
Tlicrmomelro molliado 
Humidade relativa . . 
Baromelro  
Minima  
Ceo  
Vento (S. W.) . 

12,«3 
li,"» 
9S 

684,0 

O 
calmo 

de um trilho   que, «mi certo   jionlo 
atravesaava a montanha. 

A It de agosto chegamos a uma 
herdsde habitada por allem/les—[la- 
rentes o irmãos de .M. Peuzliorn, o 
secretario do general Piot Cron)". 
ileceberom-nos muilo olfavelmenta 
n tudo fizeram ao Heu alcance para 
que nos fossem   agradáveis. 

Nesse mesmo dia os deixamos e 
não demorou a que peicebcs-ií moa, 
na viagem, a vaNtidiio de um im- 
mpnso campo no quul o iniuiiro 
se havia installado. I^HIP eampu 
estava situado provimo do eaniiniio 
de Rusienliurg. u Pretória, entre 
Commandovelí e o Krokodilrivier, 
a seis milhas para o sudoeste. Uma 
outro canipinu, não menos vasta, 
encontrava-se a seis milhas na di- 
recção do   nordeste. 

Não era nada prudente ncharmo- 
nos assim em uma planície 'pinui 
deaixibcrto, n risro de sermoí- vis- 
tos pelo inimigo, então nos 'lirigi- 
mos para \Volhuterfii<op, lou^ir firo- 
ximo aos montes .Mü^alie.s. Eu 
pensava nes.se sitio tomar a tiran- 
do estrada do Rustimbiirt,' a Pretó- 
ria, enconlrando-me nps'<as londi- 
ÇLies a uma distancia do oito a novo 
milhas do trilho, a que já 1:10 re- 
feri. 

Mal havíamos chegados h dislon- 
fia lie i:eri:a do duus milhas ilft 
VVolhuterskop quando, repentina- 
mente, demos com dois batedores 
inimigos Por um d'.'stís soubemos 
que nuniprosr, ( .rçn inglezn avan 
çfiva para  nós. 

,\ ^ilHll';ão tornava r.e critica. 
NíVi podiafn'j". i:om eíí':'! ., rc- 

tror^e-ier pelo trilho, ruj-a í-nti-ida 
era giiardada pelas inglezi-s. AO 
norte e 00 ooMo egualmtn'i! on- 
contraviim-se for.;ns iiiimi^'.'if '■ á 
nosua fr'jntn, ergiiia-se a cn.ii"'n úo» 
Magiilies. E t iviiinüH collocaJo.s en- 
tre quatro toffos. 

Oa nosoof; ravullo.s estnvarn ex-. 
leniiados, o que lambem devio aw;- 
ceder aos dcs mglrzfs. Entrílnnto, 
bem poderia acontecer que bouves- 
se.m tlles recebido outros de Pri;- 
loria. O que não restava i;uvi-..tt 
era que o inimigo tinha, ah-ni ;la 
tudo, 1 facilidiiie do tscoüur os 
melhores cavallos nos seus <::ni- 
pos e, dessa maneira, nada ilifftcil 
lhes seria nos esmagar pelo iiuine- 
ro, si nos descobrissem. 

Não havia, pois, um minuto a 
perder. Já eu distinguia uma forte 
columns ingloza d-jixnr o campo 
pela Indo do oeste, a duas milhas 
de nós, e avançar em nossa dira- 
o<;âo, tomando o caminho de VVol- 
huterskop  aos Magalies. 

Resolvi eutão galgar aquelles 
montes sem me preoccupar com 
algunj caminho ou trilho. Próxi- 
mo existia uma cobana cafre, 
Occupada pelo seu dono. 

.^Póde*-s»-é passar por enso lo- 
gar dos montes Magalies ? 

—Não, tu não o poder.is faz.jr, 
respondeu-me o cafre. 

—Mas  já   viste   alguém   passar 
alli? 

—Nunca. 
—E é certo que os bugios transi- 

tam por abi ? 
—Certamente, mas um hoaura, 

não. 
—Para a frente, ordenei aos meus 

burgher.H. No logar em que passa- 
vam bugios, 08 homens daviam 
lambem passar. 

—Mas, isso   <■   a    paaso;;em    do 
Mar Vermelho,   disse,   sorri ndo-se, 
o   cabo   Adriano   Matthijs.scn que 
sempre encontrava com   que   fnzer 
espirito. Vède-o,  perguntou   gallio- 
feiro, a dois mil pes   de    altura   o 
Mar Vermelho? 

!     —Os filhos de Isrsel   tinham   fé, 
i respondi-lhe, e passaram.   .V   fron- 

"""    j     m      íqR^   '«• crede-me. Appeilidsí estas mon- 
General   CliriStian    flfi    m  ^   '   tanha» de Mar vermelho, si o qui- 

zerdes; em todo caso   não   será   a 
primeira vez  que  atravessamos   o 

' Mar Verii.elh.i 
^'O Ninguém aqui se fchama Moy- 

EsTAUo   LivhE DO OriANOE ges, replicou   Muuhij^sen,   iiicorri- 

Foi ás margens   do    Krokodiln givel, 
1.01 as marg . -Pura a írento.   para   a    frente, 

vi"r que o presidenta btcijn me ex 
nresiou o   desejo   de   ir,   com  os burrjhers: 
presiou o          j arvores   e   rochedcs, 
membros do   govorno,   lazer   u.na • 
memoiua u     B    ^. R.„„hii„„ SIII puxando pelas reiess   03   aTum?i::R visita ao governo da Republica ^lul- H"-»            ,       j      „    «„,,-,-,     ,, 1 
Africana   O qual, então, se   achava f""""»   g^^Kí^ndo    a   en..o.-J     í-l, 
nslaTlado em Machadodorp acobertados por uma  muraih. que 

instailado em .VIa..noH escondia   completamente    ü'.8 
Não era de   facil   execução essa ""        .    .  .   . 

ídéa    O nosso   governo   ia-se ver v.stao do inimigo. 

Dr. Elias Chaves 
Mandada rezor pela faiiiilia do 

dr. Elias Chaves, em suffrogio de 
sua alma, realizou-se hoalem, ás « 
horas da manhã, na matriz de San 
ta Cecília, uma missa do 7." dia 
da morlo do saudoso paulista. 

Olficiou o revmo. conego Duarte 
Leopoldo, vigário daquella paro- 
chia. 

Próximo ècapella-mór estava um 
calafolco do velludo negro, engaln- 
nado de ouro, lendo ao ullo um 
cruzeiro envolto em crepo. Ao re 
dor viam-se vários locheiros cm 
candelabros de prata. 

Ao templo accorreu grande nu- 
mero do pessoas, entre as quocs as 
Bcguintes: 

l-'(riinniln Chaves, r.llns Chaves. An- 
tônio Cnio Chiive.s, .lorRC Cliuvcs. dr. 
l-;riisino <lo Aijiainl e sua exniii. es- 
posa, dr. Eriieslo Itnmos e siin exmn. 
esnosii e dr. 1'llnio Pnidii e Mia exiiKi. 
esposa, filhos e Kenros do liiiado, e 
miils os srs.: conselheiro Anioiilo l'rii- 
do ç psmn. família, Hr. AlToiiso Arl- 
iiüs c exmn. esposa, dr. Firmlano Pin- 
to, dr. Freitas Viille, Percio de Sonsa 
(juplroz. mme. tsmeria do Amarnl. 
iTiiiie. nupln Neves, conde de Pr.ilcs. 
dr. .lo.sé Vicente Sobrinho, dr. Asijla 
I'nchpco, dr. DomiiiKos Jugiiarilie. ilr. 
Aphrodlslo Vidli?nl. mme. Alfreil.) (.ue- 
ík-s, dr- Edunldii t,iin|>o i!c Aliieu. e:i- 
nitfio .Insí- dn Silva iVado o Pimi- 
iiii, <lr. Orvillc Derliy, dr. Joaquim 
Veildoiir.-i Fillií., Miutinlio d;i Silva 
Pr:iili. dr Kieliterio Prado, di. Ki-iin- 
pisei) Coneeirão. José Lacerda .Som-r,. 
OlTJnpio 'le Abreu. dr. Adolpho Pinto, 
enifeiilieiro Chmdin Rossi, dr. línptlstii 
Poreii-a. dr. Kriincisco Pacheco. l.:ii/ 
de Sousa Queiroz, baronozn Piiilo de 
Lima. dr. Alves ile I.lnia. dr. Alber- 
lo (!e Oliveini. dr. Cnio Prado. Plí- 
nio Piailii, Cictro Prado. Fábio Pra- 
do (Ir. Tlieodoro Sampaio, dr. I-.rnes- 
lo Mariaiio da Silva Hainos. dr. Cai-los 
Moiitci.-o de llarm.s, dr. Nahor Jonlao. 
mme. Alme.idu Netto e filha. .Inu" 'le 
Síl c Albuquerque, Armi:iio de Mel- 
lo FraiHo, inmi;. .Maria Soplun Pia- 
do e niha, 'Ir. Antônio Prailo .lu- 
nior e senhora, Antônio Alvares 
Penteado P t;cnli'irn. Luiz flneiio de 
Miranda, Luiz Pereir,'» .; Smisn. ení;e- 
nhciroliianchi Bertoldi.dr. Oliveira f-.s- 
eorel t.iiiz Prado, dr. Carlos Germano 
IlnlippPln. Alberto Itcllter p senhora. 
Cunha U.irta, dr. Josí Vicente dr Aze- 
vedo dr. Forluiinto Morpiro, dr. I.uiz 
de Ouüiroz Aranha, fijnacio Pcnlcjado P 
sonfiora. coronel KodrlKo Monteiro de 
Uanos.inine. .S* Albiiqiicr<iue, mlle. 
l-.lvlri. I.ooes,dr. PftílroArbiies da Sil- 
va, (leralilo Jord.ão c senhora, S'-l>üsllao 
Pachet o Jordão, ilr. Fliivic. Lçhfla, 1 cr- 
seo Queiroz. Silvio Queiroz, /tlcides l.u- 
diíe. liaill Vicente de Azevedo, ílr. Ane- 
siu Amaral, dr. ConsUintç Air<"',s'> t-™" 
Iho e laniilia, capIlSo Josí da Silvo tra- 
do e família, coronel l((aaclo Monteiio 
lie Barros, Diogo Pai:heco, dr. Joi'0 
liaplista Pereira de /Uuicidn, l-.rnesto 
Lislioa, dr. Pedro I.csso, dr. Paulo Pra- 
do. VVullcr, Whysard, Arthur Bai-bosa, 
João tle Almeida Siqueira, Francisco fe- 
reirn l.eltc, mm. Pereira Munhoz, con- 
selheiro Duarte HodrigUBS, Aulonlo da 
Hochn Bibciro,. mnrquezn de Ytú, dr. 
Acttiar de AiidnuU>« sua oxma. esposa, 
dr. Igiincio Cochrane e fillin, Herculano 
Peiiteiirlo, Bodrigues dos Santos, com- 
mundailor Beiilo José Alves Pereira, 
Francisco Ignacio dn Gamn. José ile 
Queiroz Lacerda, dr. Francisco de Sou- 
sa Queiroz, dr. Jofio Alvares Ku- 
bião Jilnior, Adelmar de Mello Fran- 
co, Kdgard Conceição, dr. Sam- 
paio Vianiia, dr. fleiiato Arbiics de 
Toledo, coronel Gnuilencio de Qua- 
dros. Elias Pacheco, dr. Itolpho 1 -i- 
chcco. capitão João Etiunrdo <le 
Freitas, dr. Evaristo Baccellar, a. Ca- 
rollna da Silva Prado, conselheiro 
Duarte de Azevedo, coronel Domin- 
gos Sertorio. mllp. Chiaffarelll, mlle. 
Kvangcllna Bubino, mme. Angelina 
Buhiiio. Agostinho Barrera. Mano 
Boxo, dr. Leopoldo de l-"reilas, cav. 
Alexandre Teienzi, major CnmiUo Ma- 
fi-a, I-;duanIo Diniz, Jorge Novaes, 
Plinio lios lieis. 

As alumnas da Casa Pia de S. \i- 
cenle de Paula, assistiram a missa 
acompanhadas das  respectivas Irmas. 

A missa terminou ás 'J horas e 10 
minutos, havendo em seguida piicom- 
mciidação cm rodor da éça. 

Tres anniK tle guerra 
PELO 

CAPITULO  XIX 

ENTBO  COM ALGUNS HOMn.NS 

Recabemos o seguinte  lelegram- 
ma de Cruzeiro. 

• .\. Câmara Municipal de Pinheiros, 
como um preito de homenagem aos 
eminentes cidadãos general Francisco 
Glycerio « coronel V'irgiho Rodrigues 
Alves, fez collocar no stu salio nobre . 
o» retratos dos <loi> illustrea poHtlcos. 

Na «essâo solennc que se realizou, 
presidida pelo dr. Rebouças de Car- 
Calho. usaram da palavra sobre o co- 1 
ronel Virgílio Bodrigues Alves, o pre- 
sidente da Gamara, dr. AtTonso Gama. 
e sobre o general Glycerio o sr. Ho- 
racio de Avnla. intendente munici- 
pal 

Chronica social 

AHHI-VSMABIOB 

Fazem annoa boje: 
A ar», d. Adalgis» SanU  Barba 

ra Fonseca. 

Orvalho  NebUnn 
A'S 2  D.% lAnDE 

Thermometro secco. . . M.M 
Thermometro molhado 1|,*0 
Humidade relativa     - -     «; 
Baromelro  *o-" 
Ceo. Cumulus  » 
Vento CW.)  » 

AS a BOBAS   DA KOITS 
Tbermometro vxm. . W 
Tlicrmomelro molliado 17. ft 
Baromelro  e^." 
Humidade reUllva...     BJ 
Máxima (2 h. da tarde).   ».• 

.'; 3.S 

. . o 

. . Calmo 

Piche . 
Pralo  
Ceo  
Vento CW.)  

irfOfAS 
Baromelro - 
Thermometro.    . . 
Humidade  
Ceo  
Venio  
Piche  
Prato 

cahido muito orralho, 

s«s.a 
ia.9 

75 
1 
1 
1.» 
I.ã 

Dentro em pouco, cotntudo. d«s- 
apparecía o nosso anteparo e vii- 
mo-nos iiiteíramente descobertos. 

A ladeira de momento a momen- 
to era cada vez mais inclinodi. üs 
cavallos, resvalando, cahiiin' •• "'S 
cidadãos cabiam tumbem, rn! ;o 
até ás pernas   dos pobres aniiii-ie,!. 

Era cima eno^ntràrao-i um ;/í-i 
teau de graníto, unido e liso COT.O 

obrigado a atravessar uma parte do 
Transvaal em que, em diversos lo- 
gare», bayia uma carência quasi 
absoluta de água. Alem disso, era 
para se temer os cafres, cujas dis- 
posições para comnosco, não eram 
lá muito cheias de benevolencias. 
DifBculiaiido ainda o projecto. ha- 
via mais o   facto   de ser a   região 

que se ia percorrer toda <=obe"« ^«^   ^.^      „ "      ^ra    muito mais pei- 
.elva. e os inglezes que  se manti-   ^^°-     ^ „, .^.,,„^,.   ^^,,^ po„. 

nham na linha '«/'«f "'""/B; f^^vamos fora   do alcance   do. 
Não obstante tudo 1..0.   decidiu-    o esta ^.^  ^^^ 

,e que se dsría a vísgem. O pn«.- h^.»^»» (^"'^J,,»;   apresentava- 
dente Steíjn partiria para   Macha- canb^        P               ^^^ ^^^^^^ 
dodorp a   encoolrar-1.0   com o go- se '=°'^   °^^^ 
vernotransvalino:ocommandanle "T°°^'''4'„^A,„   recuaram, .3- 
Sleene Kamp. eleito  oommandante Al^»«   W_ 
chefe adjunto, teria por m.ssâo con- mados de   medo.          ^^^.^^    ^^ 

duzir o laaser par. o norte.. Bas- »' ° J»^'          ^^^3„„ ^ von- 
chveld.  Quanto a mim propuz aos mgiezea 

comm.ndos. qua l^f^^^^^^^;, 1 m^ não tém obuzes. fiz-lhe» 

Teor. in^n^éo   da   d-^- d"o notar.   Os  projectis  que atirarem. 

for^ra-^^.unc.o do. in- p----t-j—r 

«'^ihí ----:;:'•-:' ''irn^rro.-eSrerp:. 
Moo^indo-no.UmbemocpiUo  vicio. d. 7"'"'*f« *° ^•^"'^ 
r^ com o. ---U^b^.  ram logo - »«--«J^- „„,, 

X   amanha  Caro, .«.do  ^^ p.r.^^-''^-   -»   -^  «   -'^   -'"'  ^ 
 i.» >^m;hr.  o  latavento ,        . fronteira   do Eatado l.ivr..      ene i aa   tinham   mostrado tão sa- 

Grcva na PsMjrlvaaia 
Noea-York, 21. 

íx, ?►-.   sa.lceh. n* P-r. 
de 

O ar. dr. Lauro S«dré foi hon- 
tem. a noite, a P»l«^io d«»pedir-se 
do sr. dr. Bernsrdi.o de Campo., 
presidente do EsUdo. 

' Recebido pelo capitio P«lro Ar- 
Infortv,.c.   de   W..hio?top    qie   bu*a. «pjdaata   de   ordena  do   «. 

,11,   , aotic» '> .e ter ma- ; p^.dente.   s  ex». ^'^ ""^"'^T J,   ,.I».".dvcg.io deau efiM. 

Ic^Stí e«rr«de 12.0» .o('J!B«r   IcalcuUdo. emlnBt. miL |s«»[nKi.. 

^"t voludo"?.™  sudoeste   e   o , "^            ^ ^          j,, „ preaidente bio. quanto Phsraò. 
' Srometro haviV subido, indicando      No dia "J'*'"^        f^ E„fi„,   chegávamos   .1 extrema 

tud" q»e tenamo- bom t«"PO-As   blaija   P^° •.^^•'^J'^,;^" lenda d. montanha, completamenta 

A;;:TR.ph.elin.  sane.  e.   l^-%V.'^t.T^'f/^^^^-^^^^^ «-ado.   -r   -ha   parte « 
po..doar. Bento E»xgd.o de sal-^m^^v.oçid^^de^.^o^^^.jom^   ^^                ^Tt^^rJTZ ^iros''m^r^   -hT^c'Te 
le*. e«:rivio do Fórum.                      maçaram de  appareeer   ao campo   berg.   Dois   de.fil.deiro.    se   me "eci.   "   "J                         j, ^.;. 

6 ar. Arnaldo Jorg» da  Medel-  "«^""«^.o ^K,  <r>*   «f"'?»  .present^m como   o.  mais pro- ^«f»-%" ""^^"'^"„ „„„^ 
"                                                         Suva.   Etíectivamaaia, «» 3 horas   /               j,  01i''ai»l»nA   e o  de ebol«>ii. Xek. mas. coni»,«o. nunca 

'-O.r.c.piUo   B^-diCO   d.   Al-   í^a-ÍSaíte^^-b^crL-T,^;   iT^Jé.r^    O   pri»e.r, er. o m.^ntir. t*o fal.o de   -.r..  como 

-r.TToa.   An.ih.ld.JU.-   &?,^aU'n%W^K   r^^T^Í-uTirini;:/:-. ^-^ ''•-•" 're^enT. 



W' ~r:i^'^nyv?W^^<^iM/'^'fr,■^ '■•^"^^^^,•^1,'T!^■ ''7r!<lrl,^^fTi.r *^-.SSf" f1 

CORnnO PAULISTANO — Onarla-loira. 22 »le Abril de 1903 
atú Wil\vat«riranil. Ao longe ludo 
era calmo, Nem lombra de um 
ÍDf(lez. Nio le ouvia mai« do que 
o amolilar do vento, que aoprava 
pelas arvorei da montanha ante* 
de rhogor ao Veld. 

l-:i'a tardo de mala para deaonoi- 
llmr 08 enlmaes; flüemoa elto oor 
um inalante e tornúmoi a deacer 
lOu contava aniei do anoitecer chn- 
gar a uma herdade minha conheci- 
da, onde esperava encontrar algunH 
carneiroa para oa meua homens 
que não só estavam (stlgadissimos 
oomo morrendo A fome. 

Ao cabo de hora e meia, por uma 
encoKta ainda maia inclinada, apor- 
(ovamos a herdade. Inútil dizer com 
que aatislacçSo ahi repousámos de- 
pois desta jornada memorável por 
CodOB os perigos e fadigas que noe 
custou. Os btírghnra se regalaram. 
Sob a noite que envolvia o valle, 
fizeram olles cozinhar o bont-span, 
recordando-se de eeus larea e des 
aos que se achavam longe. Depois 
adormeceram. 

OR animaes tiveram sua parta na 
■ omezaina, os valentes animaes que 
nSo nos abandonaram! 

—K entio ? disse a Matthijsan, 
lançando uma ultima vista sobre 
08 r/icus burghera adormecidos, e 
eniiio, amigo: passamos ou nío 
o 'Mar Vermelho? 

(Continua) 

Hmia do ierior 
S. João da. Sosu VistSL 

l;:n(i-'iii t'111 rwcução no dia Ifí des- 
te nu'/ II \v\ muidcipnl qiic modifícou 
<i lalH*llu dl- tiiiposlos iin purlo rcTo- 
•rriilc ;\ iiintani:i) di* gndn vaci.'um. Os 
pnipriclnrios dos liillios locuus stib- 
ini-ttcniiii-se á laxu iniidmndu tabeliã, 
«' a ranit' i-slá sfinlo fornecida A po- 
jiijJução a i<<K) róis o Uilo, 

A' requisição da aviloridndc poli- 
'*'ial tic Pi)(;os de Caldas, o delfüado 
<!(> policia mandou ellVeluar no dia !'• 
deste me/., rigorosa hu.sca nu casa cm 

<pu' reside, nu frefíticzin dfi Cascaviíl, 
xima cninpnnhia lanr«m:'chicn. tifim 
de aprelieudür unui medalha de reló- 
gio, nerleucente ao sr. binTut do Cam- 
|ío Afvslieo, qu(? se diz ter sido fur- 
tada Âqucllü titular, lin dias. 

A dcligeucia não deu resultado. 

S. Josô doa Oa.m.pos 
D'A Cídarff, de hontcm : 
' A Camura Municipal desta cidado 

reuniu-se, em sessão extraordinária, e 
deliberou tomar todas as providen- 
cias, no sentido de que nuo chegue a 
<JeseuvoIvor-se entre nós o terrível 
!3pidemiu que actuuhncnte grassa nii 
vizinha cidade de Taubaté. 

Ao que sabemos vão ser distribuí- 
das varias coiumissões piu-n o servÍi;o 
de hyj;iene. 

\i' 'necessário que isso se realize o 
quanto antes e que o nosso bom povr 
coadjuve com boa vontade o nosse, 
di}<n'o intendente, para que possamos 
estur tranquillos.» 

5a.i*x*eto8 
Do correspondente, cm 7: 
Afíradeeendo a generosa hospltidi- 

dnfie (fue o Correio acaba de nos dis- 
pensar, aqui estaremos de ipinndo em 
(|uando a reproduzir com üdclidade 
c singelleza os fuctos dignos de nota 
que se derem nesta localidade. 

A ellcs. é obvio, juntaremos uma 
■\'ez por outra,    algum    (pieixunic, ou 
Íedido justo, ao honrado governo do 

Islniln,' para que as suas vistas bcm- 
tazejas se voltem por sobre nós, em 
prtM' da satisfac(;ão de nossas neccssi< 
d-ades locues. 

E assim começaremos por fazer sen- 
tir no benemérito governo de S. Paulo 
a necessidade urgente c imperiosa da 
construcçuo de uma cadôa nesta cida- 
de, visto como o prédio particular 
tpití estA preenchendo essa lacuna 
anicava mais do que a scguran(;a dos 
reclusos : põe em ticrigo immincnte 
as suas próprias vicias, devido ao es- 
tado de completa ruína cm que se 
acha. 

—A Câmara Municipal deu os no- 
'mcs do-dr. RuMão Júnior e do coro- 
nel Lacerdo Franco a duas das nos- 
sas principaes avenidas; elegeu no dia 
ft as commissões encarregadas do alis- 
tamento de eleitores feoeraes e pro- 
rogou o prazo para o pagamento, sem 
multa, dos impostos municipaes, con- 
forme cuitnl do coronel Domlciano A. 
X*'erreira, nosso digno intendente. 

O capitão Antônio G, Junqueira 
Franco, digno 1." juiz de paz, jó pti- 
blieou editaes, convidando os interes- 
sados u requererem a sua inclusão no 
ulj^.tamento de eleitores estaduaes. 

-Na noite de 31 de março findo sue- 
cumbiu, victimada por septicemia puer- 
fptral, a sra. d. I'rancisca Hosa de 
Car\alho Batalha, virtuosíssima espo- 
sa do nosso illustrado clinico dr. Mel- 
lo Batalha. O enterramento teve logar 
no dia immediato, tendo sido esse acto 
extraordinariamente concorrido, até 
luesino por exmas. famílias desta ci- 
da<le. No dia ('> deste foi celcbraila na 
nossa matriz unia missa em suffragio 
(Ia alma da finada, sendo muito 
concorrida. 

A família do prestigioso coronel 
Domiciano A. Ferreira foi enriquecida 
com mais dois hebés, filhos dos tenen- 
tes Balbino Ulbcíro de Mendonça e 
João T. d'Avila. 

—Completaram nnnos nos dias ti e 
'J do corrente a cxma. d. Hermèllnda 
de Menezes, venerando mãe do inte- 
gro juiz de direito <lesla conarca, e a 
aenhorila Amcíía A. Macola. 

—Chegaram aqui o sr. Maurilio de 
Andrada. d'O Oriente, os círurgiõ^js* 
dentistas Arthur Fonseca e íj;antos 
Araújo, os missionários padrcü'<icraldo 
l'alonÍera e Luiz Salarucro c; outras 
pessoas cujos nomes aão nos occor- 
rem. 

Já regressaram de suas viagens n 
Minas c a S. Paulo o tenente-coronel 
Olyntho de Oliveira, membro do Di- 
rectorio Ilepublicano, e o capitão Joa- 
<pnm Dias dn Cunha, hourado com- 
merciante desta praça. 

Procedente do Fructal, Minas, e em 
visita a sua familia, está hospedada 
em casa do tenente-coronel Olavo de 
Car\alho, a exma. sra. d. Altina A. Cam- 
pos. Essa senhora, cm a viagem para 
aqui, ao atravessar o Rio Grande, foi 
victima de um doüastre: a prancha 
que lhe servia dC transporte, devido 

- ao excisso díj peso e ao seu estado de 
deterioração^ sossobrou no meio do 
'"'• tenda 'naufragado juntamente com 
d. Altinff, que recebeu uma contusão 
no rost'o. sete pessoas mais que fariam 
a travessia. Felizmente, porém, foram 
tonr.s salvos. 

"íambem aqui chegnu o viajante do 
Vürr^io, sr. Jayme Monlalegre. oqual. 
ao atravessar por uma pinguela o cór- 
rego Pitanguetra, na estrada que de 
Bebedouro vem a esta cidade, por não 
poder ft»7eI-o no trolv devido A falta 
de ponte, cahiu na água, tendo feito a 
^ua entrada na cidade descalço c com- 
jíJrlamenlc molhado. 

—Correram com bastante brilhan- 
tismo os festas da Semana Santa. Na 
próxima correspondência occupar-nos- 
emos detalhadamente desse assumpto. 

Am.ez*ioo   Sx-sb8jUenee 
i Do correspondente, em data de 17: 

Apesar de ser esta localidade um 
populoso centro agrícola, continua em 
paz e socpgo, graças á índole pacffi- 
cadora do nosso inspector de quartei- 
rão, sr. Carlos Vezzoní. 

— A 14 do corrente festejou o seu 
anniversario nataíício o sr. Araújo Ta- 
vares, digno pharmaceutico aqui esta- 
belecido. S. s. offfereceu aos seus ami- 
gos e admiradores um opiparo Jan- 
tar, o qual se eíTectuou no hotel Vez- 
2onÍ. 

— O engenho central dé beneficiar 
caTé-SMUa Olpmpia, está ftndo modi- 
ficndo e mdfaorado pelos seus novos 
proprietários srs. Castanho A. Pereira, 
de maneira a poder, com esmero e 
promptídio. satisfazer a todas as exi- 
gências no beneficio de café e arroz. 

~ Acompanhando a sua exma. so- 
ara, partiu para Barrefos o dr. Atti- 
lio Pairio. estimado clinico aqui resi- 
dcntf ^ 

— De Rio Claro transferiu sua rr^i- 
denria. com sua familia. para esta lo- 
ralidade o sr. Edmundo C. r:astanbo. 
*.ocío gerente da firma Castanho A 
Pereira. 

AppeOamos para o illustre «r. dr. 
rorfr^ Neve%. digno ínspertor grral 
da Companhia Paulista, lancp suas 
\i-vl,is solire os degraus collocados nas 
«•xtremid;idcs da plataforma desta es- 
tarão, afim de serem os mesmos «ub- 
stiliiidos e fieitos em rampa. <^nio 
rxi«item einoulras estarüe^ ultima- 
mente construídas, pois são ronstan- 
ics os escorregues ipjc alU se d3o. « 
i|iie poderão xh a ter ron%e«^encias 
fataf-^. 

«t ntorimeoto da agencia do Cor- 
reio (Inranie o Irimeslrc próximo fto- 
do. foi o •egnistc : 

lif-oeilai        ;»90QO 
r>.*peí.a        iso^ono 
SaMo.     ......        .TtcécOa 
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*        reccMdos .   • I3B 

X*iO 01iU:*0 
Teve multo boii concoironclnogrun- 

df coneertu ntUMlcul oruanliadu pe- 
lo» proli*»»orrií lÍUor« de Antonls e 
Pakchoal (JuUo, trAi-ante-hunieni rcii- 
llzadu no wilflo do palaeete du Ittilitr- 
niotiiffi. 

roduH nti peças das duas magnlMcns 
parles do cHeoUddo proitninuna tive- 
ram excellentt) execução, vmdo rahi* 
rohiimenlti uppluudidou todoK os uxu- 
culanleri. 

TrAüMudc-lionlcm um velho, de 
nPcliHudldade Ingle/a, trabalhador das 
u)ficln»N da Companltla PaulUta, nes* 
Hu ciflado, tentou suleUlur-Ke, dando 
ulguiiH golpes de navidlm nii bnnlga. 

Levailo para a Santa Caiai, ulll ínl 
meilicado pelos drs. t^oriohuiu Uudí»- 
luu e Gunculveii du Cunha, 

Dizem não ò essa a prhneira voi quo 
esse homem Icutu coidni u proprlM 
uxibtenciit. 

1)0 cortTKitniidenle. em 18: 

A flamnra Municipal, em «cssAo dr 
U, rcjinivvu nnuutar prendera cadeado 
iw hidsas do   porto llananal e dos Ne- 
Sros, afim de suspeniler a passagem 

iarhi e eomniunicação adQi)tada por 
ncHsiifis procedentes de ItlliWrAo Pre- 
lo o. Sertaozlnho de modo a evitar a 
burla dns medidas sanitárias, fUncclo- 
puudo, portanto, só a balsa do porto de 
rttnnifuelras onde hu um fiical «ml- 
taHn. 

r.umprlndo dIsnosIçOes sanitárias, 
Iodas as casas estão ttendo caladas, fn- 
zendo-se remover o lixo pnni fora du 
villn. 

o sr. intendente, capitão Ernesto 
Alves de Carvalho, apresentou na mes- 
ma sessão o relatório do primeiro tri- 
mestre. Todos louvam a sua adminis- 
tração. 

-O sr. major Gabriel Custodio da 
Silveira, nre.sidentedaC^amara, recebeu 
um oniclo da Superinlendencln de 
Obras comuiunlcando que, no cor- 
rer deste me/, funeelonnrã por con- 
ta do governo Esladuiil a balsti do 
porto de PItangueiras. Ffca, portanto, 
a população livre do pagamento ad- 
optado. 

— Passou a jurisdlceão de juiz de 
paz o sr. capitão José Cotrlm ao ca- 
pitão Josó Pereiro Neves. 

—Amanhã rcalizar-sc-á o casamento 
do sr. Paschoal de Oliveira com a sc- 
nborltn Thera Z/'0, 

— No dia Ifi, foi enriquecido o lur 
do sr. major Gabriel Custodio da Sil- 
veira, digno nrcsidente da Camani 
Municipal, polo nascimento de um 
robusto menino que terã o nome de 
Antônio. 

- Continua enferma a exnta. sra. 
d. Olympia de Carvalho, virtuosa 
esposa ífo sr. intendente munÍcI|Kd. 
capitão Ernesto Alves  de   Carvalho. 

— Chegou honteni. convenienleinen- 
tc escoltatln. o cijmlnoso de morte, 
fuão (icraldino, que foi preso no'd!s- 
tricto de S. José do Morro .\gudo, 
graças rts acertadas providencias to- 
madas nulo nosso enérgico subdclegudo 
de políciu, sr. Pedro Ferreira dos 
Santos. 

Este indivíduo, no dia 12, ãs 7 horas 
da noite, no Viradouro, fazenila du 
Água Lima, assassinou barbaramen- 
te o velho portugUGZ Pedro Alves 
Ferreira, empreiteiro da fazenda do 
major Baptistu  Novaes. 

A victinui era bemquísta naquella 
localidade. 

No corpo do infeliz notavam-se feri- 
mentos produzidos por facão e cacete, 
vindo a fallecer depois de 12 horas de 
horríveis soíTrimentos, send^ sen cor- 
po dado á sepultura naquclla locali- 
dade. 

— O delegado de polícia de Cruví- 
nhos solicitou desta delegacia a ap- 
prehensão de uma carabuia que es- 
tava em um hotel, deixada por um 
viajante de nome Francisco de Oli- 
veira, a qual foi roubada naquclla 
villn. 

— Seguiu pam Calnguazcs. fCstado 
de Minas, em visita a sim prezada 
mãe, (jue se acha enferma, o nosso 
amigo lir. Hcrnardino Cattoní, enge- 
nheiro fiscal da Companhia Paulista 
c residente nesta vilia. 

Da correspondente, em Ifl : 

Do accôrdo com o programma pu- 
blicado pelo digno c esforçado pro- 
vedor, o sr. José Xavier Freire, reali- 
zaram-se nesta cidade os actos solon- 
nes da Semana Santa, dedicada á 
comrocmoração dos fnctos constituti- 
vos da grandiosa tragédia do Calvá- 
rio. 

O brilhantismo das cerimonias e a 
concorrência de fieis, cada vez maio- 
res, o respeito e a ordem que reina- 
ram durante a commemoração dns 
sccnas passadas em época tão afasta- 
da, dão testemunho edificante e lou 
vavel de que nesta cidade ainda não 
se obltteraram os sentimentos reílglo- 
sòs do povo, dão provas de que esta 
população ainda não perdeu a noção 
do respeito e da ordem que são em 
rigor 03 elementos coustituintes da 
moral social e religiosa. 

As cerimonias da Semana Santa fo- 
ram, pois, executadas com esplendor, 
sobreícvan<lo-se de modo sensível a 
pregação de que se encarregou o 
diacono Benedlcto T. de SanfAnna, 
aue se estreou nesta cidade, prègnn- 
ao o sermão do Encontro. 

~No sermão do Lava-pés ou do Jtfnn 
datum, o loven diacono abordou, de- 
pois de algumas considerações sobre 
passagens do Í-Aaii^íclho referentes à 
Mislituição da Kucharisfia. uma das the- 
ses mais diffieeis de Iheologia, — o 
dogma da presença real d(í Christu 
nas espécies de pao c de viiilio. 

Sobre este ponto desenvolveu forte 
argumentação, baseada cm philoso- 
pliía e theologia, no sentido de pro- 
var que, apesar de ser um mysterio 
impenetrável, o dogma da Eucharis- 
tla não 6 um absurdo scientlfico, f(^. 
futando com vantagem as oh\ee(;ões 
dos racíonalistas, materinljji^^  ç.^^ 

Na peroração, esteve ^dmlrr.Vel. ten- 
do tiilo phrases ^ue^ levnram a com- 
moçuo ao nudito*^.]^, 

-Na sexto-f^-ji-á santa foi celebrada 
a missa do^ ^rcsantificados, tendo tam- 
lícm lo'^m.^ (,,11 seguida a adoração da 
cru? '*íOm o canto do Ventte-íiâoremmi. 

-V noite percorreu as ruas u solen- 
nlssima procissão do Enterro, desfi- 
(ündo o prestito por entre u enorme 
multidão que se prosternava silencio- 
sa num recolhimento piedoso e edifi- 
cante ! 

Da 'icmana da paixão éa cerimonia 
mais bclla e mais impressionante, es- 
sa, que nos recorda a omnipoteneiu in- 
finita abatida e annlquilada im estrei- 
to esquife. conduzido aos hombros de 
míseros mortaes. 

A' entrada da procissão, subiu ao 
púlpito o sympathico padre SanfAn- 
na. Tomando por these a soledade 
de Maria na hora angustiosa da cru- 
ciOcação do filho amado c consideran- 
do a grande dor da mãe amantíssima, 
grande e profunda como o mar, no 
dizer do propheta, conseguiu o pré* 
gador agradar Immensamento o au- 
ditório que, attenta r silenciosamente, 
o ouvln. 

—No sabbado santo ou   de alleluia, 
rcalIzaram-se as cercmonlas do ritual. 

A' compuncçâo da véspera sncccde- 
ram hymnos c cantares de alegria. 

As almas simples c piedosas dos 
christãos, vibram de contentamento 
aos sons festivos dos Rínos que do al- 
to do campanário, ruidosamente, an- 
nuncíam a humanidade que começa 
uma nova phase; que ao revolver-sc 
a pedra do sepulcnro que encerrava 
o corpo de Jesus, quebraram-sc tam- 
bém as algemas da escravidão do ho- 
mem pelo homem; que a redempçSo 
do gênero humano era um facto con- 
summado, que a egualdade fora pro- 
clamada, que começava emfim o rei- 
nado da Justiça. 

Neste dia a tarde, como é habi- 
tual, o revmo. sr. conego Siqueira, 
vigário da parochla, acompanhado de 
outros pafires c da corporação musi- 
cal S. Cecília, sahiu em visita de boas 
festns aos seus parochianns. 

A' noite cíTecluou-se a hella ceremo- 
nia da coroação de Nossa Senhora. 
No fim deste acto. a menina Zezé Mo- 
reira, de H annos de edade e filho do 
director da banda de musica. Hora- 
cio Moreira, cantou, coro multa ex- 
pressão e sentimento, um bonito solo 
ao pregador—^re Maria. 

Nesta funcção religiosa, ainda oc- 
cupou pela ultima vez a tribuna sagra- 
da o revmo. padre SanfAnna. Desta 
vez. como de todas as outras, mante- 
ve-se com a mesma galhardia e ele- 
vação. 

Occupon-se do papel importante e 
sublime de Maria, como nossa co-re- 
demptora e como possuidora de to- 
das as graças disinas- 

Fez ver no que consistia a graça, 
qual o seu poder. afBrmando que pos- 
suir a graça é possuir a Deus. 

Kstunou a infioencia de Deus IM 
indivíduo, na familia. nu sociedade, 
analysando factos históricos tendentes 
a provar que só a obra divina é eirr- 
na ; lembrou a glori.i rphemera de 
heroes. nn ^lomiencia. na espada e 
nas scieDci;!";. rcfcrindo-se a Demos- 
thenrs. a Siíomão, o rei pmphela 
qur, apesar   de sua    ^asta sabedoria. 
exclamou. rtmtUt':. Tn.tttaiU H rnun.' 
Knniln»: n Napolern. ífue. depois d^ 
tantas façanhas gloriosas, se via pri- 
sion.*iro em Santa Helena '. 

£ assim foi o orador discorrr?ad« so- 
bre seu thema. com graiuSr eloqüên- 
cia. 

— Dojningi i>ela m^idrui^ada, sahiu 
à rua a ale^e urocis*ito da Resor- 
refção. tendo prf-gado. j -ua entrada. 
o illustrado f boudoso padre Domin- 
go^ Piacenli. 

K>te cosbc^Qiu também :i;{rvdar o 
auditório que o mm'n rom uniitn 
iiiterrsae 

nu- 
lin- 

do nlmo (Io vcnrninilo d. Aiilniiin de 
Alvnri-iiKa, l>ln|,n ilu S. I'uiiln. Diiruiito 
u uri», 11 lorpiiraçAu miitlcal eieculuu 
inurilina liinrtirea. 

-.V niillii demo dia, n popuInçAo 
dcüla cldnilf. uillireltn cooi a pr^nu- 
çAu ft^lld diiriinlR a% ífalitH <* cnni u 
inuiiflra üllciiclnu n nlluvrl roíii qne 
foi Irnliidii prliiH nívintis. pudrL*f(. noN- 
Kdh hiiitpüdt?,, ri>/.|hf*» nina iiiiiiilfü^ttu- 
Vilii ili! syinpalhlu « uKniilfiliiiviilii, 
hidü, precedida du corpiiriicAii IIIUüI- 
eul, iiii liolct uiidc «tluvain ». revdnini. 
Iinipeduiins. ,Vlil elu'|{iiilii o novo, 
eoniiiieiidador Freire, promotor ' 
lilleo ilu eninurca, niiiii tionllo 
provlsii, Rnndoii nos revdinon. pnilret 
em iioimi ili» iiiniiiredontea. 

AKrudeceiido, reuponden-llie o lllmi- 
Ire ancordolv DoinliiHOH 1'liicciill, cm 
phnmes irpnnüudiin dr reconhecitneido. 

Km negiiiido logur falou taiiibum, 
nRradeceiidi) esnn luaiiireütavAo de 
amlinde, o liilciitoüo dliicoiio padre 
II. Snid'Aimn. VlHlvelinenIe eommovl- 
do, proiiiiiielini imi liello illsciinio em 
Uiitfníigem lAo cheia do ffratldílo, lAo 
arreetiioHa eNentliiiriilid. (jiie ON iiumi- 
reslnnleit uiiaiilmeiiienie oucchiinaram 
com iiinn riildnüa Hnlva de palmiiH. 

Deitla muneini llvernm flm as fulas 
dn Keiiiimn Sania, coiisnKnid»» A lem- 
hninça dOK rueloN mais extraordliuirlOH 
de to<loir-<)ii Hcculos, parnciijo brilho e 
poiiinn iniiilo eoiicorreriini   a   hitelH- 
acncla e boa vontade   do   «eii prove- 

or, o «r. Joiié Xavier Freire. 

E-pedlente do bispado 
ProviaõnR de csMinentos: 
Pnra a Coni-olacão, a (avor d, 

JiíBé Zeferitio do Kigueirodo o Pai- 
myra Pereira da Silva. 

Para a nieitna purocbia, a favor 
da Moracio de Mello e Clotilde de 
KDeato. 

Para a Sé, a favor de Hemete- 
rio Santoro e Anna Pereira. 

Para Itatiba bu Santa Cecilia, • 
favor de Ricardi Luigi e Saadre 
lola, 

Para Brotai ou Monte Alto, a 
favor de Jo«è Silverio Simóea e 
Mana Kudoxia de Almeida. 

Para S. José do Kio Pardo ou 
Consolação, a favor de Luciano 
Ribeiro da Silva e Zelinda Ribeiro 
Nogueira. 

Pruvifiüo de sacbristSo de S. João 
do Curralfnbo, a favor de Oct&vio 
Mareei 11. 

Idem de vigário da Villn Bella, 
a f&vor do padre Peoro Hicrro. 

Idem de fabriqueiro de S. João 
ds Boa ViHta, a favor do padre Pe- 
dro Francisco dos Snnlüs. 

Idcm para exposição e prociseAo 
na fcsia da Padiooira na purocbia 
de Itapecorica. 

Idem de H.-.0 de ord.-ns, a favor 
do padre Giacümo de Petris. 

Idem de coadjiitor de Santa Ce- 
' ilin, 8 favor do padre Maximiano 
da Silva Leite. 

Portaria nomeando o revmo. pa- 
dre Luiz Priuli, vigário de Santa 
Cruz do Rio Pardo. 

ProvisSo de bençam do cemitério 
municipal, nrecto na Estação En- 
genheiro Biodowsckt, districto de 
Batataes. 

Fructos do vicio 
Dois   VEniDOsjGHAVKMENTE 

Francisco dos Santos, gatuno co- 
nhecido pela alcunha de Chico Fu, 
nileiro, é desde tnuito tempo ama- 
ziado com a mulata Mana Anto- 
nia, vulgo Cotia, residente no largo 
Conde de Sdrzedas n. 5. 

Francisco, vivendo em companhia 
dessa mulher, preparava freqüentes 
scenns de ciúme*, que se seguiam 
quasi que diariamente. 

Montem, á meta noite, estavam 
prosesndo nm casa de Maria Anto- 
iii", Paulo Marques C»v<ilheiro, d»- 
19 annos de edade, residente á ru>< 
da Boa Morte n. Hl, e Ltibn Amo 
nio de Araújo, taii.bem de 19 an 
nos e residente à rua Urugunyana 
n. 13. 

A prosa corria «DJmadã, quandu 
se abriu de repente a porta do 
quarto, destacando-se a figura rai- 
vosa de Francisco que, rápido, sa- 
nando de uma grande faca, SH ati- 
rou para cima dos dois menores, fe- 
rindo a ambos na região hypocon- 
driaca es(]uerda. 

Aos gritos da mulher, apavorad» 
rcm aquells scena, v^indo os dois 
floridos que cahiram ao chão banha- 
dos em NMngue, aciidiu a praça da 
Guarda Civica, n. 98 da 2.» compa- 
nhia, João Antônio doa Santos, 
que tentou prender o assassino, o 
que nio conseguiu, tendo-lhe este 
ameaçado com a faca e, aproveitan- 
do-se de um momento em que o 
soldado havia feito um passo atraz, 
largou a faca, escapulindo se, em 
disparada. 

O soldado foi-lhe ao encalço, mas 
Francisco já desapparoeia no matto 
que ha «Q fundo da rua Conde de 
Sor^aóae. 

O soldado, então, foi dar parte 
do occorrido ao capitão Jouo Evan- 
falista de Sousa, 2.» sub-delegato 

o Sul da Sè, que compareceu logo 
no local, acompanhado pelo seu 
escrivão tenente Atbanasio. 

A autoridade tomou conhecimento 
do facto, e fez transportar os offen- 
didos á Central. 

Alli foram medicados pelo dr. 
Marcondes Machado que os fez 
remover para a Santa Casa. 

O estado de Lobo Antônio c 
grave, e mais ;rave ainda é o de 
Paulo que soffre de bernia intea- 
tinal. 

O capitão João Evangelista to- 
mou as necessárias providencias 
para capturar protnplamsnte o as- 
sassino. 

A Illuminadora, conhecida casa 
de louça, baterias de coxinha, fo- 
gões americanos e artigos congê- 
neres, offereceu-nos ã6 coupo/is dos 
?[ue está distribuindo pelos seus 
reguezes, oa quaea serio sorteados 

pela ultima loteria de S. Paulo, 
deste mez, dando direito a valiosos 
prêmios. 

Gatunos que viajam 
Tendo o dr. Cardoso de Castr", 

ehef.! de policia da Capital Fe- 
deral, informado ao dr. Luiz Piza, 
chefe de policia de S. Paulo, que 
des^XjDfiava que diversos gatunos 
sabidos daquella capital estivessem 
hospedados neste Estado, foi in- 
cumbido o dr. José Roberto. 1.* 
delegado auxiliar, de descobril-os e 
de captural-os. 

O dr. José Rob'rto, agiu com 
tanta habilidade, que conseguiu 
prender nada menos d« doze delles 

Os meIroB, primeirumente, nega- 
ram ter vindo do Rio, mas depois 
de um hábil interrogatório, con- 
fessaram. 

Serin todos remettidoa para a 
Capital Federal. 

''ancadas 
Horacío Bueno, preto, residente 

é rua da Gloria n. 9. f»i hontem a 
uma venda existente A ru» S J,-,ão 
n 86, ^m companhia de Saturnino 
Alves da Cunha. 

pirr questões futeis. Saturninoag 
grediu floracio e espancou-o ber- 
b^ramei,' \ feriodo-o na cabeça e 
na espaduu -üreita. 

O aggreaaor foi preM> é ordem 
do dr. Ascanio Cerquera, B.* dele- 
gado, que fez acompanhar o offen- 
dido á Central, e o mandou medi- 
car pelo dr. Marcondes Machado, 
medico legisU. 

Caridade 
fm snonymo deixoa neata re- 

docçio 2.5tOQO para oa oboao* po- 
bres. 

Es«s quantia aerã distribaida em 
parc«llas de .5M0O pela Materni- 
dade. .\?yIo do» Exposto*. A«ylo 
de Mend.TÍd^de, Hospital doa l.a- 
zsro« e Orpbanato ChristOTam Co- 
l"mbo e ir» desde jã á dispcsiçéo 
de<saa institni-^õM pias. 

Movimento do llatad«aro Jluaieipal 
no úin de hoatcoa; 

Fonun lüsatidos l^ bovinos, ó;isai- 
nes :» m-i'noí e 7 vjteUoe. 

».-    _     t   ,^      ,.   j       Poriin rnotUizadoa ■'^I *a)aSes,4ff- 
N» ^egDlul>-r<rfT3. li do rorreiile. s».Jrr. r 9 ratesünot drijpadas *m bo- 

o \íi,xno da parociua. acirfjrtarfo pe-1 vmo. c 17 paloSes e S fiawies de 
los rsTiBM. pitre    ODOBíBCOI Piaeen- ' mino. -o—-» 
«i. cooegB Fonaeca e padre y-anfAnna, 1    Toda a earc:« traz o aBUemado ^ 

Multas 
Foram multados boolsm pelo 

capilio Polydoro da Mattos, 1,« 
nubdelegado da Consolação, nor (s- 
larem jogando cartas, Aa 3 borss 
da tardo, na venda de Joio l^pola, 
ao largo do Riachuelo n. 12, Mi- 
guel Copola, Vicento Nicola, Vi- 
cente (jisexjbetli, Jorge Parmlgla- 
ni, Antônio Ferrari, (ialilao dal 
Bianoo a llluminato Vnngiovanni. 

Foi multado pela mesma autu 
ridade o usrro< eiro Luiz Geraldo, 
por ler deixado abandonada a sus 
csrrucinha n, 2.66B, As i-9n\ dt tar- 
de, na rua Álvaro da Carvalho, 

Em flrgrante 
Ao meio-dia de bont^m, entrou 

na loja do syrio Miguel Joio, A 
rua vinte e Cinco de Março n. 41, 
u " preto de nome Antônio de 
Menezes,   e pediu lençoa para v6r. 

Uepoia de ter visto diversos, com- 
prou um só, o sabiu -, mas, ao ebe- 
gar A porta, aproveitando-se do um 

omnnto em que o dono da loja es- 
lava distrahido, Antônio de Menezes 
S"btrabiii um chalé a fel-o desap- 
pareeer debaixo do paletoU 

Um empregado da loja, deu logo 
por falta do chalé, e fez prendar o 
gatuno pelo rondanta da rua, O 
rir. Rudg* Ramos, !.• delegado, 
fel-o recuiber ao xadrez. 

Força Policial 
Serviço porn lioje: 
F.' luiierlur de din o cnpltilo Gra* 

ça MartinN. 
ü Corpo do Cavallarln dnrã 1 olHcInl 

para ajudante do dtn, forçn parn neom- 
jianlinr presos au ftonisi o a uuarda 
do lloüpllnl. 

O I." bntalhDo darA as guardas da 
CndAa e Policia. 1 nltlclal para agunr- 
ila do 1'alaclo c '.' ordcnnnçiis para u 
secretaria do Cnmmandn Geral. 

O 2.* bnlalliio dará a guarda do 
Palácio e 1 ofllciul para a úunrda dn 
Cadea. 

Os demais corpnt darlo os serviços 
do costumo. 

TocarA no jardim do Palácio a 1.* 
sccçQov 

AmnnUon&o   do   illa,  cabo Coelho. 
Unirurme ".*. 

Aggressão 
Uuando hontem, áa 6 boras da 

tarde, passava a preta, cosinbQirs, 
Fvaristn Ribeiro, pela alameda Glet 
te,   foi  inopinadamente   aggredida 
Kor 5 indivíduos, rüsultnndo a po- 

re cozinheira flcor ferida a cani- 
vete no braço direito e em um 
lado das costas. 

Oa oggressores, aos gritos da vi- 
ctima, fugiram. 

Tomou conhecimento do fscto 
o dr. Alberto Fausto, 2* delegado, 
que fez iredicnr a offendida pelo 
dr. Marcondes Machado. 

Eslií encarregado i|o serviço do vac- 
cinncHo cniitra a varíola, iin Dirccto- 
rla do Serviço Sanitário, das 11 dn 
mnnbn As 8 horas dn Isrilc, o inspe- 
ctor sanitário dr. Paulo Uourroul. 

JoSo Teixeira de Carvalho, de 32 
annos de edado, residente A rua 
Conselheiro N^bias, tendo recebido 
hontem, no largo do isrdin, uma 
beni.'»leda na cxbeça, foi medicado 
na Central pelo dr. Marcondes 
Machado. 

Descarri'amento 
A's 8 30 ia manhã de hontem, 

entre os kilometros M e 16 da li- 
nha de Santo Amaro, o trem que 
vinha para a cidade descarrilou 
sabindo levemente feridos diversos 
pa sageiros. 

Movimento da Santa Casa de Mise- 
ricórdia, no din 20: 

Existiam 43,1. entraram 13, fullcceu 
1, sahiram 9. existem 43.'). 

Foram feitas 120 consultas. 
Fl?iernm-se 09 pequenos curativos. 

3 operações e aviaram-se 252 receitas. 
Medico do dia, dr. Xavier da Sil- 

veira. 

Loterias 
Resumo dos prêmios da 2.* Loteria 

da Esperança, do plano n. 120, ex- 
trahlda em AracidA, em 20 de Abril 
de 1803 : 

27650   
18028   
36473  
28869  
33080  

arrocha o santimaDto, os Impulsos 
da indivídualidads, e que faz, do 
cantor, náo um artista, n,aa um 
exemplar de conservatório. 

Ouviram uma dsiUs vozes vi- 
brsntes, redondas a snoorpsdas, 
eniiltidas s«m esforço, d>sstsviads 
des>ea adernanrs arliflrinsos com 
que muitas cantoras ampliam «m- 
hustairamsnle s sua sonuridsda 
IJms msnairacorreutissima ds pbrs- 
sear, uma voz   mimosa  e flexível, 
riara os rasgos ds graça ou de agi- 
idad« a, ao mesmo tempo, metalll- 

caments plangents para as phrases 
de g>snde in^nsidade dramática, 
uma actriz que. com o aciono, au- 
osntúa discreta s admlravolmentei 
aa phrases melódicas que Ibes sAem 
dos lábios, um rosto oom ss linhas 
impressionantes e suggestlvas tio 
apropriadas para Irsosmittlr, ao 
auditório, a idealização e realização 
do personagem qus repreaenta, eis 
ludo quanto encontraram os que 
hontem foram ao Polytheama, para 
ver e ouvir esse verdadeiro theiuu- 
ro eacondido.  ,^^   ' 

O mérito de piral só impõe. 
Quando Laugier apparece em 

scens, estabelece-se o maia profun- 
do silencio na ruidosa sala do Po- 
lylbeama; quando ella acaba de 
cantar, tó dois ou três segundos 
depois é que irroaipem os applau- 
sos. 

E' a inevitável scçSo que exer- 
cem todos ns grandes artistas nas 
pIstAas brasileiras I 

Hoje este artista cantarA a 
Sapho, ds üounod s reappsrece 
mlle, Ninon Tbalie, cantora de 
dicção, 

—»^»Mfc.<-<aaai»» "   ' 

NECROLOGIA 

Fallcceii hontem nesta capital, a 
sra. d. Csndida da Silva Encarna- 
ção, fsposa do ar, Joio Pereira da 
Encarnaçi) a Irmã dos sra. dr, 
Kuclides Silva e Arlstides Silva, 
funccionario do "Tribunal de Jus- 
tiça. 

O sahimento fnnebre realiza ae 
hoje. As 10 horas da manhã, da rua 
Abolição n. 20. 

Pêsames A familia cnlutada. 

Fallecoram' 
Nesta capital, o »r. Hmygdio I*'iu- 

za de Oliveira: nm Mogy-mirim, a 
sra. d. Anna Silveira Adorno, es- 
posa do sr. Indak-t^io Pinto Adorno; 
em S. Carlos do Pinhol. o sr. José 
Cruz; a pequena Maria Ko^^hria, 
Qlhinha do fr. José Húngaro ; o nr. 
José vucea; o meflibO Moacyr, fl- 
Ibinho ao sr. Jcão Krabenbübl; 
em Ytú, o menino José, filho do 
sr. Albertino Gnlvâo; em ViPa 
Bomfl''<, a Hra. d. Guilhermina de 
Medeiros, mãe do sr. Augusto de 
Medeiros ; em Campinas, o sr. 
PaUlo Tlssot. 

ASSOCIAÇÕES 

Ci.ri! M.VSANIKLO PABISI. — Dia 23, 
nssembito geral exlraorílinaria, A» 3 
lioras <ln noite, para trnlar ile assuih- 
ptos urgentes c importantes. 

BKN.". LOJ.*. GAP.*. En.*. VAT- 
Tir.it. — Amanhã, 23, realiza esto 
OIT.', a sna 2." sclsão, no vasto Icin- 
pio da Ben.'. LoJ.'. I*lrutinlnt!n, rnn 
l.,ibero Badaró i:. 06, devendo erfe- 
ctuoi--«e nesltt sussCo o» cleIçOes das 
I.Luz.'. On'.'., usàni como de delega- 
do & ,Vss.'. Gcr.'. doCr.'. Or.'. Èsl.'. 

GltKMIO DiiAHAnco I'. ML-SICAI. I.CSO- 
nnASii.i!iiio. — Ha 25 do corrente, na 
sódc social, A ma dos Ilnllanos, 80, 
32.* recita social, em que serão repre- 
sentados, a pedido, o dranin Amor e 
Hmira e n comedia Os tioia Jucás, ha- 
vendo bails findo o espectaculo. 
—SMsajaass—aaBw» 

DR ALFREDO D8 CASTRO,- 
madico O|ierador. Cüitullorio: rua 
do 1 '«".uro n. <*. ConsuPos ds 1 
As S ds tsrae fttiidoncieu ru» Mar 
qusi ds Ylu,    n. 

DR. F. NASCIMENTO PRREI 
RA.—Cliníia mdlcsr com sspscis 
lidada, febre» e tiibfrrulo»e, 

IlAsidencla—Rua Uarão ds Cam- 
pinas n. ,S1. 

Consultório—Rua ds 8. Rsnto 4A. 
Consulta de 1 As 3 horas. 

DR. A. DE CAMPOS SALLE8, 
da Faculdads ds Madioini de Pa- 
ris, ds volls ds Europs, continua 
A disposição de seus smigose clien- 
tes. Espcoialidsdn: moléstias do 
nariz, ouvidos, garganta e partoa 
Kesidoncia e consultório: rua dos 
(iuayanazes, 120, Consultas: dss 2 
As 4 boras, 

DR,   A/.UREM   FURTADO. - 
Clinica medica, cnm especialidade, 
moliKtiaê do coração e doa pul- 
m/lea. Residência : rua da Liberda- 
de, lOa. Teiephone, 82. (Das 13 A 1) 

CLINICA DO DR. DOMINGOS 
JAGIJAHIBK.-Hi^;)noíí«mo e aug- 
f;es(»u — KJoiestias nervosas. Cura 
da embriaguez, neuraslenis, rheu- 
matiamo. O instituto tem appareiboa 
modernos para nppiii-açóeH das cor- 
rentes de sita freqüência, mascagaro 
vibratória, inhalnçãea de substancias 
balsomli;as, ar quente,oxigeneo para 
aaailecções pulmonarea. Exames ra- 
dioscuptcos. Raio Xe pbotographina 
para oa seu exames. — Cnnsultaa : 
rua d, Veridiana, 80, de 8 As In da 
da manhã e daa 11 As 2 da tarde, 
nos diaa uteia, 

Dr. DelphIno de Uihoa 
Cintra 

MEDICl OPERADOR 

Consultório,   'iia Direita, 4, da 1 
As a da tarde. 

Reeiuencis, Praça da Republica, 3 

DR. NEPOMUf iNO  CORRÊA 
Clinica   medica   •  especialmente 

mol«8tia« do oreiinças-- Residência 
« Consultório : Ruo da Victoria, Itó 

DR.   A.NIAHANTE CRU/,—Me- 
jicn operador <•■ pcrieiro. E'peoií 
lista de moléstias Je senhor;,», par- 
tos n Ofureçftes Pistioa !(.>dau as 
oiieruçõen cirnr«ica« u K>''"-'CO- 
logicas pelon prticosao» man' aper- 
fei4,.,ailos Omxultorio: Rua do 
Thosour'. II 4, it Vi As 'i boraa ds 
tarde. Telepjione n. 709. Rwdencia, 
Itua Sfto d> /> bril n. «8.- S. PAU- 
LO. 

DR. ARAHIPE  SUCUPIRA    - 
.M' dico. operador e parteiro, — Es- 
pecialidade: moléstias dos pulmões, 
'Oração e  do systema nervoso. 

Consultório: rua Direita, 34, ds 
2 As R. Residência, traveasa dos 
Guayanaz*.», 8, esquina da rua COD' 
selbeiio Webia*. TelephOBS 638, 

Engenheiros oonsultorcs 
JAMES   MITCHELL   *   CIA.- 

RüA DIREITA H. 7—S. PA0LO.~En- 
genbeiros consultores Fazem pro- 
poetaa e dão orçamentos para in- 
«lallações de macbinas de q^ualquer 
espécie. Especialistas em installa- 
toes electricas >  hydraulloas 
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18021 a 
3Õ471 a 

27601 n 
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35401 a 

SPOHT 
Olvito Athletloo 

Felotek 
da. 

Eis   o   resultado da   funcção  de 
hontem: 
1.' quiniela Lima—Lilc 

Lima—Lllé 
Luiz—Linvi 
(dupla): Chile e Brasil— 

Pestana   c   Dagoberto 
Júpiter—Brasil 
Brasil—Júpiter 
Júpiter—Brasil 
Raul-Júpiter 
Anadyr e Celso 
Chlquito—Anadyr 
Chhiuito—Anadyr 
Suruby—Chlquito 
ChiquUo—Suruby 
Bauí <! Anadyr 
Chiquito—Anadyr 
Anadyr—Guoporé 
Anadyr— Celso. 

- Domingo próximo, haverá nova 
funcção,   com oiagnificas quinielas 
simples e duplaa e disputadiasinios 
partidos.   A entrada serA franca As 
peaaoas-decentemente trajadas. 

Flatías 8 salões 

6.' 
6.» 
7.' 
8.* 
9.* trinlcla 

10.> quiniela: Chiquito 
11.»        • — •     - 
la.» 
13.« 
14.* (partido): 
15.* quiniela ; 
16.' 
17.» 

PolytteuM 
Psra o Polvtbesma, abalaram-se 

hontem os dilettanti da velha gnar 
da, esses mertyrea dos Ssnsones e 
seu rsocho, que, iniciando a sua 
educação musical oom Maria Du- 
rand. Scalebi-Loli, Volpini a Bor 
ghi-Momo, ha mais de dez annos 
engulíam intragáveis tizanas lyri- 
css. algumxs vezes iscadas por ai . 
gamas recitas de celebridades de 
nomes retumbantes, mas gastas e 
orrszadss como grsvuras de robre, 
exbaustss por milhares e milhsres 
de expremtdellss, no troculo do es- 
tampado. 

Huerism ver e ouvir mlle. Loui 
^sugiee, prêmio desse celebre 

Conservatório, donde nos vieram 
Carlos de Mesquita e Francisoc 
Braga, de se Conservatório de Pa- 
ris, qua sempre foi e sinds é boje o 
cacbo de nvas verdes, para os qnc 
nio puderam lá chegar, o tutu de 
todos aquelles que tém d« ae si:b 
metier As soss decisões a julga- 
meoto. 

Queriam ver e ouvir essa «slebri- 
dade do canto. 1^ apregoada bon- 
iKvn por todas ss casas e ruas de 
S. Psnlo, a que viaba assoalhar o 
seu tsUmo e os s>us diplomas, no 
eslendal cosmopolita. onHs se t,^m 
spreseatsdo ss Irmãs Oeliaa, a 
D' Albsa e a Kraiik. e, ao meamo 
tampo, ss peruss mais ilsatiiiadaa 
da i^rsça e de vez. que witosiu 
os twIigtKtsa caataates daa bmrrie- 
re* d« Paria. 

E viram a oaviram uma cantora 
leieatida do cunho «trio de nma 
^isSa de a»-cia. aem o ioqntaiSo- 
rial   asporulho   academidats,  qae 

informações 

Doutores 
CARLOS  DE CAMPOS 

iHEOBORO DlA3  DE CARVA- 
LHO JÚNIOR   > 

Acceitam causas neata capital e fora 
ESCRIPTORIO : 

Rua  Uuinze de Novembro, 37 
(sobrado) 

Os   aci'vogei,tâ.oB 

PLÍNIO DE GODOY 
K ALCIBIADES PIZA 

mudaram o seu escriptorio para a 
travessa do Commercio o.l. Altos 
do ediflcio d'A  Platáa. 

DR.    ANTÔNIO    DE 
ALBUQUERQUE      PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juizo, Tribunal ou instância. Ac- 
ceita causBB no interior do Estado. 

Eacriptorio: Rua Direita n. 36 
(sobrado); residência. rua Assem ■ 
bléa n. Í6; teiephone,  38».      (203) 

DR. DINO BUENO reabre este 
escriptorio de advocacia A travessa 
da Sé n. 12. 

Dr. Henrique Itlberô 
advogado, tem o seu escriptorio A 
rua de S. Bento o. 63 CsobradoJ. 

Incumbe-se de todos os traba- 
lhos da fua proOasSo em 1* e 2* 
instância e acceUa causes no inte- 
rior. 

DR. JESUINO CARDOSO.- 
ADVOOADO.—Escriptorio A ruaj)irei- 
ta n. 10, da 1 As 3 boraa do dia. 

Residência : rua do Coaselbeiro 
Nobin» n. 128.    ' 

I3t-a<   Antoiilo   .A-I-VA- 

xxuel Ijotoo e Pa.'ulo 
A.l'VBLr»m IpiOtoo, advo- 
S&tn xi»ai.a, ooxMAroa. 
o n.a.a dp lxit*x*loi> do 
BlBtado. 

HleczHptorio: Fx-aça. 
Bexito Qi^irlxio n, 18. 

Jabetioabel 
EDGARD   NOBRE   DE   CAM- 

POS, sdvogado. — Encarrega-ae de 
serviços de sua proflssão. 

Comarca da Agudoa 
ADVOOADO 

DR.   JOAQUIM   CELIDONIO 
OR. OELPHiM CARLOS. 

I.s tabellifto de protestos 
de letras e títulos. 

Cartório     15 - rua   do 
Gommercio    15 

Deoliata 
ACCACIO MASSERAN é encon- 

trado no gabinete de s^u paa. Au- 
gusto Massersn,  i ma Direita, 12. 

■adieas     apepader«a 
DR.   AFFONSO   AZEVEDO - 

l-arteiro a aapecialista de moléstias 
de crisnçaa. Consultoi o — Rua 
Quinze de Novembro, 3. (sobrsdo). 
Residência. Largo S. Coração ds 
lesus. 13. Teiephone   SM. 

Secçâo Livre 
Seetedade Amiga dos Pa- 

breé 
A Sociedade Amiga dos Pobres, 

cujo fim é dar asylo gratuito du- 
rante a noite aos infelizes que não 
»ém domicilio e pernoitam ao re- 
lenlo ou procuram abrigo nas pri- 
80,-s, em contacto com viciados e 
Criminosos, vai abrir os seus pri- 
meiros albergues b rua de S. Cae- 
tano n. 113-A e 11,Í-B, em edificioa 
alugados, com acccmmodaçoes para 
100 pessoas entre homens, niulhe- 
e crianças. 

Para tanto conseguir bastou a 
caridade de algumas famílias .lesta 
capital, concorrendo por occasiío 
da sua íundoção com donativoa em 
dinheiro, roupaa e ofajectos diver- 
vos. 

Hoje, porém, começa ella a sen- 
tir os primeiros encargos da sua 
piedo.sa missão, abrigando e vestin 
do os absolutamente necessitados, 
para que aos olhos da familia pau 
lista não inspirem a compaixão de 
maltrapilhos, e o faz convencida 
de que ainda e sempre não faltarA 
A caridade da familia paulista para 
amparal-a e roantel-a A altura de 
seus fins. 

Por isso a sua directoria vem so- 
licitar-lhe uma esmola, aualquer 
que ella seja, do que lhe lór maia 
inútil em roupas e moveis, dos seus 
jornses lidos, para revertei os em 
beneficio de  tantos  desamparados. 

A Sociedade recebera donativos 
em dinheiro por intermédio de 
qualquer dos jornaes diários desta 
capital, e quaesquer outros pode- 
rão ser entregues A rua Direita n 
10. Casa Dolivaes Nunes & Cia., ao 
sr. tbesoureiro Joaquim dos Santos 
Azevedo. 

S. Paulo,- abril de 1903. 

A directoria, 

AOE.NOR   DE  Azf-VEDO 
JOSK' PIEDADE 
JcutiM uns SANTOS AZEVEDO. 

«ANefòrma» • • ••■oor. 
respoNdaRi* «Oi Piras- 
• Maunga* 
No jornal habdomsdsrio A Re- 

forma, que se publica ns cidsds 
ds Maohsdo, KsUdo de Minas, lA-ss 
DO numero lis 20 ds msrço, uma ver- 
rina que, s titulo de carta, escreveu 
para aquella folha o seu supposto 
correapondentf nesta cidade. 

Digo iiupi>oino porqua similbsn- 
te peça foi escripta nesta cidade por 
um iniiieidüo desprezível e único 
capaz, cuja linguagem d« quartel <■ 
muito conhecida, a lavada para 
Machado, onde foi dada publicida- 
de, por um outro ds egual jsez, 
que não teve a coragem para as- 
sumir a responsabilidade da seu 
acto, vnlendo-sado snonymsto psrs 
Impunementa escapar A seção da 
justiça. 

POIS bem. 
Nn jornsi em quasUo cuja pro- 

priedade s rada ção pertencem ao 
levmo. padre Guilherme Dias, < 
que — é bom não ilvidarse,   pro 
Rõa s doutrina Aquelles que <sAu 

vres a de l ons costume» fui 
alvo ds mais ignohil diffamacão, 
stravia da qual ninguém de bn» 
fé deixarA da reconhecer o flrme 
propósito em que cstA o seu au- 
tor, de calumniar-me e injuriar- 
me, para aervir a interesses de 
terceiros,.. 

Nessa varrina, escripta de for- 
ma a aomente illudir incautos, as- 
severou-ss que ms tenho locuple- 
tado com o dinheiro alheio, que 
deixei na penúria pessoas com ss 
quaes contratei e que pela minha 
conducta privada e publica, consti- 
tui-me em PiraHsununga um re- 
presentante indigno da laboriosa 
colônia portugueza, a qual me 
deavaneço ds pertencer. Felizmen- 
te para os que me conhecem de 
perto, a inlormaçAo não logrará 
aurtir effeito. 

Todos sabem que o circulo de 
ódios que me cerca neate momen- 
to é apenas devido ao facto de 
procurar pelos recursos judicis- 
rios, receber as so~imss, que, ha 
annos, eu<pre8tei aob garantiai- 
reses ou noo, a vários devedoree 
meus. 

Assim procedendo, porúm, agi em 
garantia doa meus direitos, evitan- 

i do waihinaçõea calculadne, apenas 
I concebidas em prejuízo desagrados 
interesses de um oiedor que, si ai- 
gum erro commetteu foi o de acre 
dithr na boa fé de pessoas que na 
actualidade lançam mão de expe- 
dientea inconfessáveis, comtanto que 
alcancem o escopo desejado: a per 
da do meu dinheiro e o descrédito 
do meu nome. 

Isto, todavia, jAmais o consegui- 
rão, porque, morcé do Deus, em- 
quanto me restar   a consciência de 
Erdtlcar o bem e detestar o mal, 

ei de sempre confundir oa meus 
adversários, quaesgucr que elles se- 
jam, defendendo, si preciao fór, os 
meua direitos com aa armas nas 
mãos, caao me faltem em tão cri- 
tica emergência o opoio doa juizes 
e tribunaes! 

Aos que não me conhecem, ac 
publico 'em geral, devia cata expli- 
cação deante da inaolits accusaçã 
de que fui victima pelas calumniai- 
d'<A Reforma>, do Machado, afim 
de que possam, com animo sereno 
ajuizar do valor de tão infame quâ, 
gratuita publicação, cujo autor nãt 
ousou subscrevel-a, torçando-me por 
isso a exclamar como o conbecidr 
Bocsge: . 

«Põe o leu nome em baixo a es- 
tou vingado.» 

E aqui faço ponto, certo, como 
estou, de haver explicado os moti- 
vos porque fui calumniado e inju- 
riado na folha mineira, cuja hont.- 
rabilidade moral deixo ao publi- 
co, também melhor do que eu av.- 
liar. 

Piraseununga,!? de abril de li* 3. 

DoMiNcios JOSE' MARTINS. 

DP. Rwlklio M«lr» 
Clinica mfdiea. 
Hasidsnois - Rua HSITCIIS » 
í.aBSutIorio   U USBIO.^A 

I As } 

fmttrm» iMterminentaa 
Curam se nom grande raiiidez, 

usando-as O verdadeiro Café nr\- 
rão (Lii«r ou Pílulas) • n liberes de 
pessoas lAm sido raslabelecidss i-oin 
estes ,iiilagroiioa pi-eparadi-s * qi;» 
ehsmam h^NTO RKMKURHlkl 
HAO, como prove d» r"<'o(ih«4'i 
inento. Venoe-lia em Iodas ss 
pbarmsciss. 

Deposito : DROCiARIA H< IRA'.), 
*^ PARA' 

O eminente dr. Manu i 
tflet r<nO| ea««<ee-pra- 
sidente da  R«publtoa 
Attesto que, em vsriox i-nxus do 

minba clinica, tenho empregado o 
Pulmttnnl, do dr Mendes Tevare», 
|j«re conib»t-r aa bniMcbit-a chro 
nicis, offecçúes tuberiulnsax, «ic, e 
obtido resultados  surprehendenies. 

Fevereiro d« 1901. 
Dn. MANUEL VicToemo. 

Depositário :—baruel 4 Ciu, 

O li a o 
Dtt''laro a bem da   verdade   que 

padeci muito tempo do figado a só 
p ide echai alllvio com   o  uso daa 
1'ilulas   ds   TsyuyA   M   Murato 
propagadas por D  Carlos, 

S. Paulo ; Arthur C. da Sitea. 
Voode-se em S. Psu o, na casa 

Hsruel t Cia. (3.S<) 

Febres paiustree 
O «Café Boirão> (Liror ou Pílu- 

las) cura com rapidez estas febras 
que tanto affligem a humanidade. 
A efflcecia do «Café Beírão», nas 
inflammoçòea do fígado e do baço, 
também é incontestável. Vende-ao 
em todas as pbarmucias. Deposito- 
Drogaria Beírão. ParA. 

Morpiiéa 
\ minha mulher, que ainda estA 

usando do elixir M. .Morato, pro- 
pagado por D. Carlos, acha-se quasi 
':urada aa morpbèa que aoffria ha 
mais da A annos. 

Balou habilitado u dizer, por ex- 
periência de casa, que a nova dea- 
ooberta Elixir M. Morato cura a 
morphéa. 

S.  Paulo.—ísteoan-i Lacerda. 
Depositários em S. Paulo, na essa 

laruel ft Cia. (332) 

dos trabalhos, doa qusss os COB- 
correntes devsrão dsclsrsr (>s prS'- 
ziis da inicio, ds coovIusAo a d* 
conservação. 

O orçsmento, tarifas da preços, 
CIAUSIIIIIN gerees e especaes dociin- 
triNo, bem eoino ■ xemplares do ra- 
gulnmenin iierau frunqnendiio aos 
interesisiios, neste re|>"rliçA>> a aa 
H,<:ietsris da Cam-ra Munii-ipel dai 
lloa Vista dss Pedra». 

Nn presnntn n,iM:urreneia serão 
i>li««-rv,id«H lodn* ao di>p"»<ç<<'-H do 
ile-Tott) n liUl, de 10 de j. neiio da 
l!»"2. quo for- III   »pplii:av,-iK 

.Sup«iintai,drn<'i« i|e ilbiín Pu- 
blicas, S. Paulo. 8 dnabrx d-' -Ül>3. 
Aiiliinio Ju-i da Silr ira t-tti., 

Ufflcial-arrbivieiM. 

Reguiador da Madre 
BEIRAO 

Ou    DOENÇAS     PRÓPRIAS    DAS    UV- 
LIIEKES 

Recommenda-se para prevenir i>ii 
alliviar aa penosas dorea qu^ n 
produzem quando o fluxo mens rui. 
e esoüsao ou excessivo, e lambeu 
como um agente i'al ante nos ae 
cessos nervi.sos e hystericos qu( 
freqüentemente precedem ou acoir 
panbam estas dores no tempo dt 
período menatrual.   

Deposito: DROGARIA BEIRAO 
•^ PARA' 

Vende-ee em todas as pharm» 
cias.   
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L»ffayette de Tviedo 
Advogado.—Rua Capitão Horto ,6.- 
Casa Branca.   

Fer!da« antigas 
(Curei uma ferida de maia de 12 

annos que era um verdadeiro tor 
mento, usando por algum tempo 
do Elixir da M. Morato, preparodt 
por D. Carlos. Deus que recompen- 
se tão feliz achado. Use como con 
vier. 

S. Paulo, 1 de agosto de 1889.- 
WenccslAu Vicente  Vieira.» 

Vende se em S. Paulo, a casi. 
Baruel A Cia. (33.'* 

Coqueluotte 
O melhor medicamento 

para a cura desta molen- 
tla é o XAROPE CONTRA COQUE 
LUCHE d ILLUSTRADO OR. CAR- 
LOS /BO''ELHO. Enci-ntra-se 
à venda na Pharmacia 
Normal e em toda-, as 
drogarias. 

Três annos  passados 
Declaro que sjffria, ha muitoa 

annos, de terriv,.! bronchite astb- 
mntíca, passando noUes e noites 
-iem dormir, com faltn rie «r e em- 
• nagrecendn sem cessar ; tendo, po 
'i-m, lido um alteslado passado pe- 
lo illmo sr. commnndante do vapor 
\umoré, sobre o tPulmímd», psa- 

-lei a fazer uso desse xarope o ape 
nas com o emprego de poucas vi- 
dros fiquei completamente   curedo 

JA são passados três ennos e o 
mal ainda não voltou, pelo que 
julguei do meu dever paspar o pm- 
tente, para que aproveite ás pessoas 
aoffredoras. 

Antônio da Silve Cam|io». machi- 
nista de 3.* clasKe, rua do i^ropo- 
-ito n. 20. 

Oeiiositarios : Baruel ft Cia. 
(117 •( 

ill 

Edí<:â»   p'0<i;.u<S'n> 

rermata   Mlnasauio,  è   ->   «•.,1* 
mpleta  pessivel 

2$f)00   o o»t>"><-l'. 
LIVRANIA    WAeíll.HA£^ 

•3 JM í,ii(n'iie.ri'> 

Riieumatismo 
Declaro-me ter   curado   radical- 

mente   de. fortíssimo rheumatismo, 
oom o uso   por   algum   tempo de 
novo remédio denominado — Èlixi' 
M.   Morato— propagado   por   D 
Carloa, entendendo   eu que é o re 
ferido medicamento, o melhor anti- 
rheumatico que existe ou   o  único 
remédio que cure rbeuraatismo. 

Eliaiario Garção de Ateeedo, 
Capivary. 

Deposito em   S. Paulo : na  Casa 
Baruel * Cia. 

(331) 

Enxaqusoa 
lllmo. sr. D. Carlos. 
Fszendo uso por algum tempo 

das Pílulas de TsyuyA M. Morato, 
propagadas por D. Carloa, dssappa- 
receu-ma a enxaqueca que ha aeis 
annoa me atormentava. Berodicto 
o seja inventor deate remédio. 

Da T. s. 
Antônio da Coata Bueno. 

S. Paulo. 
Vende-se em S. Paulo  na caaa 

Baruel ft Cia. (330) 

Infiuenzai. resfriamento*, 
dAraa da oabeça e no 
oorpaa 
Curam-se em poucos dias com 

ss pilulaè contra a cojiatipação 
formula do dr. Luix Barretto. 

Pharmacia AurorH, na rua Au 
rora, 65, Vidro 2$000. 

Exija-se sempre 

esta   marca. 

Edital  de praça 
Faço publico que o guarda fiscal 

Io districto mandou recolher ao 
Deposito Municipal da nia Jegua- 
i-ibe n. 30, por inlracção do ait. 59 
§ 1." do Código de Posturss, um 
touro de cor preta, marca 68. que 
serA levado á praça no dia 23 do 
iiorrente, á 1 hora da tarde, em 
frente ao portão do Mercado da rua 
Vinte e Cinco de Março, si não 
tôr retirado pelo respectivo proprie- 
tário, paga a importância da mul- 
ta e das despesas do deposito. 

1» secção da Secretaria Geral da 
Prefeitura do Município de S. Pau- 
to, 20 de abril de 19U3. 

O chefe, 
Alberto da Coata 

(305; 

Coronel  J.  Piedade 
AOVOOAOO 

Trata de todos os negócios de 
sua proflssão no foro da capital, 
especialmente de questões crimes 
policiaes. Escriptorio: ma Direita 
n. 4 ( aobrado ), das 12 ss 3 1|2. 
Residancia : ms do Ypirangs, 72. 
Teiephone, n. M6. (3231 

DENTIÇAO   DAS   CRIANÇAS     :• 

,t\Midos oliniooR da S. F*«lo 

o   DK    Ju"'''   MARIA    BOURROUL, 
JUli    DE    O.-REITO     DA    2.»   VARA 
COMMERCIAL       ÍIESTA      COMARCA 
DE S. PAULO. 

Faço saber acs q^e o presente 
edital virem que o porteiro aos 
auditórios João Ferreira de Olivei- 
ra Gama ha de trazer a publico 
pregão de venda e arrematação a 
quem mais dér e maior lanço of- 
lerecer, no dia TB do corrente mez 
de abril, ao meio dia, á porta do 
Fórum, A rua do Quartel, 23. os 
im moveis seguintes penbnradoe a 
•iergio Francisco dos Santos e sua 
mulher dona Francisca Maria Eu- 
femia Sérgio dos Santos, para pa- 
gamento da acção executiva bypo- 
thecaria que lhes move dona Ame 
lia de Alvarenga, a saber: Um» 
morada de ca»a sob numero 33 
(a tinto) sita A rua dos Apennioos, 
boirro do Cluanabsra, dialrirto do 
Sul da Sé, desta capital, construída 
d-! tijolos e cobt-rts de telhas na- 
eionaes, com duas jsnelles e uma 
purta de frente, contendo cinco com 
modos forrados e astoalhados, e 
nos baixes pelo lado d« s fundos 
dois compartimentos, a como de- 
pendência-nm tanque para Invar, 
coberto de telhas de zinco, medin- 
do o respectivo terreno, plantado 
de arvores fructiferaa, bem forma- 
das, cinco metros e dez ceotime 
troa de frente, por quarenta metros 
e cincoenta centímetros de fundo, 
confinando pelo lado direito com 
José Laetans, pelo esquerdo e pelo 
fundo com o doutor Manuel Cor- 
rêa Dias, avaliado pela quantia de 
1-S00$000. Um t< rreno situado na 
rua Dr. Continhi-, districto da Pe- 
nha de França, deata capital, me- 
dindo dez metro» de frente po-cin- 
coenta de fundo, confinando por uni 
Isdo com Cessno Alv-s. por ou'r,.- 
Isdo e pelo fundo oom proiirifrla 
des do coronel Ant- mo P™9»' 
Rodovalho, avaliado por *X)$t,!)0 
E para que chegue ao cnb.-'', 
mento de todos, mandei expedir 
o presente ediUl qn* serA afflxs- 
do e put-licsdo oa forma da lei. 
S. Paulo, 2 de abnl de lílCa. Eu. 
Manuel Reoouçss di Silva, escre- 
vente juramtotado. o escrevi Ea. 
Climaco César de Olivira, es- -í- 
vão, • aubacreví. — JcM Mariu 
BourrouL   

O i'ii J'>KÉ MARIA llütniiiiui., 
Hi\7, iiK III Hl, 11 o i>A ü* VARA COH- 

MKR':iAl., iiKsiA CIJMAI<I:A I,!-. S. 

l'Ar-i.<». 
I'sçi) «aher ais qii« n presentH 

edital virm qu"" o piirii ir-, ii.» 
HudiUiriliS J A» C^erura do Olivei- 
ra Osni» ha dn irez. r » i.ubiii-o- 
(iregão de vunda « arienistai^Ao. a 
qu^ni nisis A/> e maior i/,iiço . ff"- 
rcce-, no dia 'U dn corrente nii-z -le 
abril, A 1 hora da tsníe. ap"it-. do 
Foruin, a 'U» do Qiiarl. I n 2.1 <•• 
lninii,V"'is «.-guinte», p«iii.or«d.-s a 
Aristide» Vis '«hH e í;ornelio V(«- 
(Jana o suaa mulheres, ptira pug<<- 
riienl'1 'ta exeriiçilo de sentença 
que lhes move Jusa Anli^ni" Cite- 
rio, a satwr: V,m» morads de ••as» 
em fórina de rhalet, no biiirro da 
Lapa, diatrccto do ("onsola flo. dea- 
ta capital, situada am uma rua senn 
nome, rom frente pura a oi-t-çã» 
da Lapa, construída do tijolloa e 
coberta de telhns, medindo o rea- 
pectivo terreno 97 metros de frente 
por 89 metros de fundof, sendo 
que no fundo mede openos 86 nie- 
troa de largura, a casa tem 2 ja- 
nellas de frente e entrado pelo lado 
direito, contondo cinco commodoa 
forrados e a.'>8oalbados e cozinha, 
como dependências um barracão de 
tijolloa coberto díi zinco e um te- 
llieiro com forno, sendo o terreno 
plantado de arvores fi-uctiferas.coa- 
finando de um lad • com Cessr 
Sala, do outro com o executado ft 
pelos fundos com uma rua sem- 
r.ome. Este ímmovel vai peta ,H.» vez 
A praça por não ter encontrado 
lançador nas duas urimeiras     p Io 
aue a sus ava.'iaçâo que è de 10:01 flf, 

ca reduzida a 8100$ 00 Um 
ormazeni. sem numero, ns mi^sma 
run, fazendo canlo com outra ru» 
também sem non.'e, medindo 12" 
de frente por 51"° 10 de fundo, con- 
struído de tijolloa o coberto do te- 
Ihss, com Ires portos e tr<8 janel- 
las na run que faz fr"Dte porá A 
i-ia-íerrea o duas pcrlas a duss jo- 
nellBs na outra rua que fica ao 
lado direito, contendo cinco con»- 
modos, sendo dous forradoa o as- 
soalhados, doua forrados e ladrilha- 
dos do tijollos e outro qiie servo 
de co'<:inba, ladrilhado, aem forro, a 
no quintal, como dependência, um 
barrs' ão construído de tijolloa • 
coberto de telhas; confina de um 
lado com prtpriedode dos «xecuta- 
dos, dl, outro com a ru" .sem nomei 
e pelos fundos con. oa CXK ut"dos. 
Esie inimovel vsi ^jeli. 3 • vez apre- 
ça por não terenconlrodu Isnçidor 
nas duos primeirn.'!, pelo quf a sua 
avaliação que ó de 7:000í!000, fica 
reduzida » 5 670$n00. Unm inor«da 
de casa, sein numero, situada em 
uma ru» sem nome, no bairro do 
Lapa, districto da Coneolhçáo, co- 
marca decapitai, medin''o cfim s.^u 
terr*-no respectivo, que fira 80 lad"© 
esquerdo, 11'".30 de frente pir 33™.. 
de fundo, curri uma porta e duas 
jiinellas de frente. cotiRtruidn rie ti 
jnlloB e coberta d," telh-s c-..n!-i.(to 
BHis cimmodos. e no qiiiiiini.c mo 
depei.duncin. uin t lh,-iri.i. eu finsr, 
do tanto pelis Ia o-- cmo p. |,'B 
iundos com propnedsdcs doi exe- 
cutado». Este ininiovcl v/ii p«l'- 3" 
vez A praça por não ter eiiconiiado 
lançndiir nas duii" primeirs», %'Aa 
que a sua nvalifiçõo qu»» é de .... 
1;800$ 00, ficH rediizidB a l:i-n8$00(» 
Umit- morad- de easn «en, numero, 
sita ã mesma rua, medin i.) 8 rne- 
troa e 80 f;entin'etros de fien'e por 
,S3 metr''j de fundo, c m 1 porta a 
2 janellas de frente conuniid', de 
tijollos e coberta de t-lha«, conieu- 
do stis commodos e no quinUil um 
telbeiio que «erve d- iiepeni-encis, 
confinando de ambos os ladcs e 
pelii fundo com pr(prieJíid>"8 dos 
executados. E^te imniovel vui f.ela 
3» vez A praça, por não ter encoti- 
traoc lançador nas duas primeiras, 
pelo oue a sua avaliação, que é da 
1:BOOOÍOOO, fica reduzida a l.'.il5$000. 
Uma mor.ada de casa, tsmbein sem 
numero, na mesma rua, medindo 8 
metros e 80 /:entimetros de frente 
por 33 metros de fundo, construído 
de tijollos e coberta de telhas, con- 
tendo tí commodos eno quintal um 
teibeiro como dependência, confi- 
nando do lado direito com uma rua 
sem nome, do esquerdo e pelos fundos 
com propriedadea dos executados. 
Este immovel vai pelo terceira vez 
á praça por não ter encontrado lan- 
çadornas duas primeiras, pein que 
á sua ovaliação, que é de 1:600$000 
fica reduzida a 1:296$000. E si oinda 
desta vez não encontrar lançador, 
serão cs ditos bens vendidos a quem 
ijais dér e maior lanço offerecer, 
desprezada a av.aIiação e seus reba- 
tes. E para que cheque ao conhe- 
cimento de todos mandei expedir o 
presente edital, que será afixado a 
publicado na forma da lei. S. Pau- 
lo, lí de abr.M de 1903. Eu Manuel 
Rebouças do Silvo, escrevente juro- 
naentado, o escr.3vi. Eu, Climaco 
Cosar de Oliveir», twcnvão, o sub- 
screvi. — José Maria Baurroul. 

oa distúactoa • CO&Q4 

Dr. Gaivão Bneno 
Dr. Margsrido ds Silva 
Dr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barrstto 
Dr. Pbüsdelpbo de Lima 
Dr. Baptista dos Anjos 
Dr. Gnaçalves Theodoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr.  *merieo  Braailiease 
Dr. (:a«tro Lima 
Ur. Honorio L:bero 
Dr. Val-riano de Souu 
Dr. Franco Meirellea 
Dr. Sousa CasU-o 
Dr. Csadido de Almeida 
Dr. L«:t« Brandão 

Dr. Faria Roeba 
Dr. Orencio Vídígal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Arsnjo Mstto-Groaao 
Dr. Antônio Moura 
Dr. Juvenal Fortes 
Dr. Ignacío de Razanda 
Dr. Carloa Comenale 
DT Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangei; 
Dr. Illidio Guantó 
Dr. Corte Gaimarfea 
Dr. Rolemberf Sampaio 
Or. Eentito • otriia 
Dr. Leosidio Ribeiro 
I r   J«*é  \r,U>r,io ■*>  Me'lo 

Dr. Lourenço Messnti 
Dr. Aramiz de .Almeida 
Dr. Ernesto Psixão 
Dr. Accacio de Araújo 
Dr. F. de SsntAnaa 
Dr. Joio Sodini 
Dr. Alfredo Teixsira 
Dr. Remiipo Guimsríea 
Dr. Eoiebio de (Jtiriroz 
Dr   Hora  de Msgslhias 
Dr. Joio "eiro ds Vaiga 
Dr. Eogeaío llertx 
Dr. Canoto Vsl 
Dr. Virgílio da Rezaada 
Dr. Fra»ciaco Oliva 
Dr. Affonao Splendore 
Dr   M. Franca Costa 

Superintendência   de   O^ras   Pu- 
blicas 

OBRAS COMPLBMENTARP.S  PARA IN- 

eTALLAÇÃO   DO ORUrO  ESCOLAR  DB 
JAIIUTICADAL. 

De ordem do sr. dr. directoi- des- 
ta Superintendência, laço publico 
que, no dia 8 de maio próximo, ao 
meio dia, serão abertas em presen- 
ça dos interessados, nesta reparti- 
ção, propostas pura a execução doa 
obras supra referidas, orçadas eia 
1«:8H0$239. 

Aa propostas, d'vid8mente sella- 
das, com as firmas reconhecida^ 
deverão acompanhar o certificado 
do deposito feito no Tbeaouro do . 
Eslado, de accôrdo com o regulo- 
n.ento em vigor, do quantia d* 
600$000, c mo gorantin da nstugna- 
turn do contraio e boa ex-i-ução 
dos irahslhos, dos quaes os a:,i ''or- 
rentes deverão deci.r.r o« pn zoa 
de inicio, de conclusãue de ponter- 
vtçio. 

.*-< plantas, orçamento, tarilss dv 
preço*, claueulas gert.es e es|.eciaea 
Io contrato, b m corro exemplarea 
do revulamentíi, serão f-snqueados 
aos int»'ressad..s n*- pi-rtí- i^ -jesta 
repí-rt çiio e ;ia Secr^íari» da Câ- 
mara Municipal de Jeb-tic b,il. 

Na presente concorrenca serão 
observa 18" f-lm A* ■li«po'i';õ,'e do 
Hft-reío n. "9* de 10 de jantiio d» 
1902, que for^n. 8p^dic^v^■lB. 

Snperintenrltnciü de Obr.i> Pu- 
blic» s, S. Paul<>, 18 de abril da 
19".1. 

• Atoará / aé da SilOfira Setto, 
Ufficial . rcbivists. 

receitaoi a iíAT&lCABIX d,: r. OiU-', no« so'f.- rr.en'..*» ds .Jeati^o Tü i:r:«s«Ba 
iavastor a fabricasta, F. OUTRA, ma Visira da CarralhSb 10. — & PALiJa  ' 

e attcüUiE a kiM*'fica 
(1«) 

SapwlatndeMia ét Obra* Paftlleaa 
rOUCLtSÃO   IIAS   OHRAH   DB   REPARA- 

...ÍO    IA     ESTRADA    DB    MArr.iO  A 
PEDRAS. 

De ordem do sr. dr. director des- 
ta Superintendência í»ÇO publico 
que. no dia '23 do correbte mez. ao 
meio dia, serão aljertss em presen- 
ça dos iateresaadoe. nesta reparti- 
rão, propoataa para «xecu.io das 
^ras sopracitaoas, orçad»- em — 
11:97Í*3»K 

A's propostas, devidamente sella- 
daa. cora as firmas recoabeeidas, 
dovarto acompanhar  o   certiCeado 

I))o liaposiia feito no Tbaaonro do 
Eatado, da sc<-<%rdo com o regnl*- 
m'-'-'o «-1 ve^-. ds -i-p-^s de 
3p#)0e, • rao ^,iir.\^ i« assigna- 

I taxa do   contrato e  boa   execac*» 

Edital de l.« pra^ 
o IHIUTOR JOSS' MARIA BoinROCL, 

jUiZ o» DIREITO DA 2.» VAKA DA 

COMARCA DE S. PAULO. 

Fsço saber aos que o pres»Bta 
edital virf m « o seu conhecimeale 
interessar qiie. n*» dia 27 do rorrea- 
te, «o meio-dia. à porta do edificio 
do Voru'n, sito a rua do Quartel 
B. 23. O purteiro dos suditurios. 
Joio Ferreira de Oliveira Gsirs. ha 
d« trazer a publico pregão de vea- 
da e arrematavão, s que.-n mais dar 
e maior Isnço offerecer sobre soa 
svslis<;ão, o iromovel abaixe dea- 
cripto. peohoraJo a Miguel Frega- 
nelli e sua mulher, para pagamea- 
to da ao;io h>puthecaria, que Iboa 
mo"» Jcão Pinto Ooedea Sobrinho, 
a saber aisa caaa de dois lanços. \ 
sem numero, sita A avenida Lias daj 
V»««^BC*llos. distrw-to -Ic So' 
S-. endo ss f.-<>rt« -]o»*ro I^oelJ 
Ias e u 1-8 p<->ts, e BO interior 
eommodos forrado* e caiados, i 
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■íi 

■gjgjff 
puaufno* 

IN  ue /.In- 
doi* puxados, rom iloii 
■luitrloi cobnrtoi de (elh»ii 
■ T, i|ii" ii<>r\ein iluuoxiiibli, o L-QH.O 
flc|i> nilen<'in no quinlsl, um furno 
laiiiliiiii i-olit-rto dn Uilliim ilo /in- 
•■o, «oiiilo o quintal arburizn <o 
m 'liiiilij o Ifiivno * ri'r|if. tivo 
<|ii>iiidl ili>/, n>flrcii4 ilii lr<'nii< fMir 
«jui-iuiila ilu lunduH. i-otilinaiiilu Ue 
um l'"lo i'0'ii Carmine l-Vrrari, d« 
oiilro luilo o pelo» liin na i-üm 
lii-aora ignorada, avaliada por <|ua 
Iro (■(•iilua du riia (4lilfl$'UÜ|. K, 
fiaiM iiii- i-br^iHi ao ■oiihuiiiiipnlu 
Ji iiKtiiH riiniidri i'X|ii'dir" pr.'ii«n- 
iH id.iiil i|iit> NiTá piihlh-ado A a(' 
fl\n'l(k 11/1 f<ti'n h ilii |.'i, S IViilo, 
:t i!' iiliril du 11103 1^1. Arni Ido 
lon'' d' MmliMro", e»iT"V(i. tu jii 
pti iMi'!»!!!, II rkcrrvi. Ku. .\ittoii'0 
l.ii i);>T<i dp Si.ii>H <.«»lro. CHTí 
vit, iulis(,'re\u. Ji HV Mitriu U^ni^ 
rovl. 

iin») 

♦.• 

•ViRiinlBtrnçflo d"8 Corrpjoa do Es- 
tado de S. Poulo 

Co<<:ui'iio PAit' ;i" ui'i'ii:iAf.,  riiA- 
'IlUANTCa liK 2' a I:.MI   I.IIIOR lli  .H* 
M.   SHIR, 
To.i',ii., Ní In anniilliidoR oa pon- 

t.'nri..,K iililinnniiMiio rci'!!/!»!! " ncüla 
Hi partiçflo, pnra o prn tKliimHnIo 
IÍMN ['ilupi-a loRarfa RiiprariUdi». 
fiirn piihliru que di'aio (luUi a :|0 
'llni! eatnrÂ abTta nova iiiacri- 
p <.•*"■ 

0« '■atididntox a 3" oflliii.l, qiio ni 
serão (uniTionur'Oi d« I1O|IMI'íI,'1< , 
Aproni-iilarAo apuna» o n Tucritmni- 
to, rtiji-llando-ae an í-xiinu! dfti rnii- 
nn^o pelo art 'AM, § 2", do M'i;ula- 
mnnto viconto, bin) como á provo 
(Hcripta do conlabili liid« » unira 
rufiTunte á execnvâo doa a riivos 
da aucvfio cm quo tivür^m c.\ur- 
'•iflo. 

1)8 pretendentoa «OB In^nroa de 
pralicanlca iavüo o i .\nna' du qui* 
tr.ita o olludido artilho, i; .'1°, cujua 
matérias súo : 

l'ortii(;ucz, francez, arithmoticn, 
até á tticoria daa proporvúea inciu 
•ivo, Rcogiaphla K'-'''"' ''"'" desen- 
volvime:iio quanto no Hrnxil, o. ndo 
moiivi de prpfeioiidi oíonhici 
mnnlo de alguma ou iil;.'iiii .■!« d.i» 
B',V'iii tc8 matoriu»''. .l.'-fi'li-i ürjwir, 
■.'^rripluração morcoulil, in^:l.:/. e 
■n!l"nifio 

Oi |iivt»ndente8 otvi !t.A'«;rB de 
('«fi^Mn^^s suj>'itar'8e'So «o >'xnnie Ao 
ii-iliii-.i. f:^i;ri[jtH e deverão c inluiTP 
as qunlio operavO--s (uudaiiitntares 
da arilh'iH'ti'a. 

\ iiii-cripi;ão para os pretendentes 
di'vi rÍKj s' !• documcnladns i'oni os 
Hcxuiiilcs pnpris: certidão do edude 
com a quiil o candidato prove ter 
iiinia d< 1» annon e menos de 30, 
citIoslHilo de f^onduta, passado por 
nuioridade policial, e, flnalmente, 
att.slado de aaiide, com o qual o 
interessado prove também já ter 
^íc'.o \'ticcinado. 

Os pretendentes aprcsentirão os 
documentos devidi.uiente selIndOK 
com cstampilha de .-ivO, da União, 
o as respectivas firmas devem estar 
reconhecidas por tabeilifio. 

Os candidatos que se inscreveram 
no concurso acima referido, deve.nno 
SiTesentar somente a respectiva pe- 
ti(,'ãn ; «qu'j|lKS, porém, que não o 
flzi-rim, tfiiio que exhibir todos os 
docuincnlüs aíim de tomarem suas 
insi^ri. v^'"'S. 

Os i-xnmes ertectuar-i-e-íio simui 
tan.-rmenlc, dominpo, 10 de Maio 
próximo futuro, àe 10 horas da 
manhã, em uma das salas desta 
Repnrtí(;âo. 

A imiuislração dos Correios de S. 
P-uli., i ilo Abril de 19 .S 

Servindo de administrador, 

Saturnino  de Oliccira, 
conta or. 

O     Dii     Josi''    VIAHIA     I5oL'linuL'I., 
Jll'/. I'E lllllKITO DA 2* VARA 
CLIüMKUCIAI.. DhMTA COMAHUA DE 
S.   ('Afio,   KTC. 

Tíiço süttf'r que por parte d^ Oli 
vi-ro     Roínani    me    foi   ^hriííida a 
'tftiçif~  do   theor sepuinte:    Kxmo 

r. dr. jiiiE    de    direito da 2.* vaia 
1 nirtierc.irtl.    Na execução de  sen- 
tovH  Qde move B  li,-nj;onin    Vnli. 
n, uiz Olivinro Uom mi que tendo 
slo    .'umpr.du a   eaila   precit.Tia 
úriiíida    «o    dr. juiz  de direito da 
cci aica de Jundiahy, por Iuri;a da 
qiil    (01    p.-nhora(lo   um immovel 
P'.LTceute ao execulnJo e situado 
tio iita coinarci, quer o requerente, 
na oimo de lei   fazer   citnr a mu 
Iher do executado   d, Diu/.illa Re- 
gont Nalmi,    para no praso   lefçal 
vir )ppor os embargos que tiver á 
meatna penhora. E como a mencio- 
nada d   Druzilla Regone Nalini se 
flcha em logar incerto e não sabido 
ú esta    para    que   v. exa   se digne 
ordenar que, justificada,   em   dia e 
Lora que forcu designados pelo sr. 
escrivão do feito, a ausência da sup- 
plicada, para o que o exequenie of- 
ferece ae teatemunhíis abai.\o arrola- 
das, se expeça edital, pelo prazo de 
KOdias, com  as formalidades legaes, 
citando   a supplicada a   vir olfere- 
cer os seus emoargos á dita penho- 
ra, sob pena de revelia e lançamen 
to. Do requerido   E.   R. Mercê.   S, 
Paulo,   20 de  março de 1903. P. p. 
O advogado   Henrique Itiborc. Na 
da mais se   continha em dita   peti 
i^-ão, a qual me sendo  apresentada, 
nello proferi o   despacho do   theor 
seguinte; Junta aim,   designe o es- 
crivão. S.   Haulo,   20   de   abril    de 
1!!Ü3   Hourroul.   Nada mais se con 
tinha em dito   despacho,   por   bem 
do qual, justificada a    ausência   da 
ex"ciitadb   Duna   Druzilla   liegone 
Naiini   em logar incerto e não 
bido   e julgada a   justificação   por 
«eniença. mandei expedir  o presrn- 
ti- ediial   com o prazo   d" 30   dias 
que   será affixado e    publicado na 
formada Ifi e porelle cito a   dona 
Oi'U/'.illa Regone Nalini para   vir á 
prim*ira i.udtencia   deste juizo, fin- 
do que seja aquelle    prazo, ver ser 
accusada a penhora  feita    em    um 
fitio    no    logar    dfnominndo   Nú- 
cleo     Colonial      Bar.io     de     Jut 
diohy,    con.arca de    Jundt.djy,  í^-J 
o iott! numero    22, contendo    uma 
Cbtifi    de    morada    coberta    de   te^ 
lhas nacionaes, com   uma   porta e 
duas janelíaa,    contendo   dito aitio 
dois mil pés de café    mais ou me 
nos e dois mil pés de uvas e j.) em 
parrtiirns, medindo   o refendo sitio 
três alqurins, mais ou menos, que 
divida    p ,r    um    lado con. Guinro 
Monte, de outro com   Oscar de tal 
e p. los [undoa com Ângelo Tamn 
tila,    e   fissignar-si'. lhe o» seis dias 
da lei p^.ra embargos,  sob pen'j de 
revclije lançamento, ficando outr 
»im   citada para assistir   e   filar a 
todi>s   os    termos e acíos    d.3   exe 
cuçSo, i.le final,'sob   pena de reve- 
lia   A» audiência»    dexte   jUizo são 
aos «-bb-idoa   de   cada   H niana, ó 
uma hu'a da    tarde, »-m    uma «ala 
para -ase    fim    H**stinndíj no pavi 
;. ento supei iop do    cdiilr-io do Fo 
runi   » rui do   (Jiiarei     umi rn 23, 
S.     "iil.,. ?, ti-    "Dfil    d-   19'i3   hn, 
Mv.i-iel  R  botiças    da .-ilv.i   í-scre- 
VI" .te    JTir :m*-ot"ído, o efcreví.    Ku. 
riiJ^. fti i>s«r   de   Ollv-ira, eiicrí 
TSV.    O    subscrevi, — Jo.^e   Maria 
Btj'tr ■ o-d. 

Infe; (<encla NuniRipal de iacarèíiy 
SF.KVí<:'J I: AOUAS E K.X<,OIT.^S 

Hara coobrcin.cDto dos interea- 
wv f»Cp publico que, de ac^úrdo 
cem a l»-i manicipai n. .51 de « do 
ciri-ci.tc meí. <^m ■• prazo de ;», 
di »► a contar de hf-j*, acha-se aber- 
ta B-t* Inlendení-í» con'orrencia 
pubtiia para o serviço de acastei.-i- 
m-oto de ngiisa ■- rede de i-.igolfos 
de»U cidade, mediante as coaJ:.;õe8 
■rguintcs 

O 
DiO 
aos. 

prazo    par»  0  arrendamento 
i*der»   exc-edtr   de vinte   ao- 

asff 
doa 

■ftatltom it- 

-!3-a d.v f.a 
o urazo a*t^- 

í-B.      •■-■ ■ 
ffC    T 
r 3 dr 

iados 
%   da 
i«"lui- 
« an- 

nos. 

A: 

O ■   -B. -ca' 

^   n,               -r--r». ■ic-' ■   t.- 

terá 
'    n*- 

»n- 

A* la\B* da conaumo d* aRua a 
korviçoa da exRoltoa davcrlo ter 
fkUbrlieidaa, d« accúrdo com o va- 
lor local ivú doa predioa, 

6.* 

Aa propoaiaa dav»m ler aoompa- 
nbadaa doa nkpicli%'0* ealudoa, or- 
çamento c coodiçòca Ue tua rxe 
cuçdu, 

«,• 

CauçSn na Thoaúurarla muniolpal 
da quantia do duia conloa du reta, 
em moeda correnio ou • m tllulot 
da divi.la publica estadual ou fede- 
ral, para (çaiantia da a»HÍgnalura 
do ieii|K-clivo n.jniralü. 

7." 
A Câmara Municipal fornecerá 

oa malirmes de li-rro fundido ne- 
e nanrioK ú r<^de do (-guaN, hem co- 
mo o> de fica vidndo para O da 
exgoltOB. 

8.0 • 

O nrron-íBtnrio flearà i«»nto do 
pagamento do impostos miinicipaca, 
qui- se relacionem com oa rcferidoa 
serviço». • 

0." 

A Câmara decretará a» desappro- 
pnaçii-h qiio lirrm neeei.»urÍBM pa- 
ia '1 serviç", V rrendo a respectiva 
iiideiMii;s<ri'.o por loniu do arrea- 
díitaiio. 

10.° 
A' Cam.ira leservn-seo direito de 

não a(!riit'ir   propoala   alguma,   si 
asHim o (.\igirem ua intaretaea mu- 
nicipacs. 

11.» 
Aa propoaiaa eerão entregues a 

esta Inleiidcncia, dentro do prazo 
acima eatabeleciilo, em carta Iccba- 
dn com o rotulo «ücrviçoa de águas 
o exgottOH». 

Para que chegue ao conhecimen- 
to do todos,   lavrou-80   o presente, 
que sorA   nfOxado   noa logarea pú- 
blicos, publicado pela impronaa Io 
ai e na capital pels Correio Pau- 

W.-tlí.nn, pelo prazo   do trinta   dias. 
i; p.ra .'ojisiar, eu, Olympio Ulys- 

,»   dl! ^:;'pii'ira,   secretario, lavrei 
bíe qiiii vui   aaaignado pelo intOD- 

dentu municipal   desta cidade. 
becii taria da Intendencia Muni- 

cipal de Jacaréby, em 7 de abril de 
1903. 

O intendente municipal, 
João Daptífta Moreira Porto. 

amBús 
Pedro França Pinto, presidente 

da commjssão de alistamento elei- 
toral do districto de Villa Maria- 
na, faz publico que está se proce- 
dendo ao alistamento de eleitores 
federaes, de «ccôrdo com o que de- 
termina a lei n. 35 de 26 de ja- 
neiro de 1892 ; pelo que aão convi- 
dados os cidadãos que ae acharem 
na» condições da dita lei a apresen- 
tarem-sü perante aquella commis- 
«flo ou a enviarem os teus reque- 
rimentos devidamente instruídos 
Outrosim, avisa que a commissão 
fiincciona no cartório de paz do 
districto. sito a rua Vergueiro, du- 
ante 30 dia», das 10 horas da ma- 

nhã ás i da tarde. 
Villa Mariana, em 21 de abril 

de 1903. 

C^ímpanhitt Mogyana 
TAHII'A  MóVEL 

Faço publico quo. durante o mez 
do  maio (>ioxi,mo   futuro,  vigorará 

m lod-is   HB   linhas detit-   Compa- 
hia a taxa c^iiibiol de 12 ds. para 
ptilicHÇbo da tarifa movei, equiva- 

lente ao augniento de  10 ' |„ sobre 
razíiO   sem   (íambio  das   tabellas 

1-A. 2-A. 3. 5 (esta t,óm«nto na Par- 
te Geral) e « a 17. 

Os fretes  das   tabellaa Café, 3-A 
3-B,    terão   um    accrescimo  de 

25    "lu     o»    linha   Trouco  t;   nau,oca 
de íf) °io nas linhas Rio Grande, 

Caldas e Calulão. e Continuarão su 
jeitos ao limite dn réis 100$i 00 por 
tonelada, de qualqurr procedência, 
até à estação UH Soutos, o qual, no 

e-ido mez, aftectarà aa estações 
de Jussara e além e as do trecho 
de B.tati.es a Araguary. 

A's tabello» 4-A e Sal, na linha 
Tronco e Ramaes, appiicar-seà o 
augmento de 24 »|„ sobre a rnzão 
normal, sendo ambas isentaa de 
cambio nas linhas de concessão fe- 
deral. 

Outrosim, continuarão isentaa de 
taxa cambial as tabellas 2, ie «gê- 
neros de primeira necessidade» as- 
sim como a tabeliã ã na Parte Es- 
tadual. 

Campinas, 20 de abril de 1903. 

José Pereira Rebouçaa, 
Inspector-geral, 

(301) 

?m\M l OFFERTAS 
COPBIRA — Preolaaaa de 

uma boa orlada, aéria, oom 
pratica da todos oa aarvi- 
çoi du cana da lamilia, exi- 

ee aa boa rtlcreocia, h rua Conae» 
ei 10 Nebiaa, D, 66. 

lOMPRA-SR  qualquer quan 
tidadn de abacaxi. 

Hua  Florencio de Abreu 
D. B3. 

D lOnuiNHO,- Narrativa da 
Curylibano, KdiçHo de luxo. 
A' venda em lodaa as li- 
vrarias. Preço, 8$000, 

O Cascavel e Urutu 
Slo Impotanlea para vencerem a 

rtje 
SURUMINA oremtdio deaco- 

berto por Norlierto Coiiiinho, contra o veneno daa cobraa que todos 
os lezondeiroa e roceiros devem lel-o h mio, 

Veode-sa em todas as boaa pharmacias a droRarias, 
XSopoiaitakrlo ■ 

Silva ^r»Miijo        Oomp 
Rua Primeiro da Março, n i a   9 

RIO DE JANEIRO 

^♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦l 

FRANCISCO .RNNfiKL pre- 
para alumnos nas «nguintes 
matoriaa poriugurz, (ran- 
cez, ingez, italiano, arithme- 

tica e geometria, por preço sem 
competência. Cartaa a eata redacçAo, 
por obséquio. 

M EMNA. — IVeoi*a-se de 
uma para aerviçoa leves 
e pngem do criança. Tra- 
tar a rua Vergueiro, 17B. 

O 
KFERECE-SE um ferreiro 
e um mechanico de ofHci- 
nas 6 rua Moni>enhor An- 
drade n. 61.— Luiz Mocbn. 

V ENDE-SE 
seccos e 
tratar,  A 

um negocio de 
molhados. Para 
Ira vossa  do   Pi- 

quea n, 7-A. 

Annuncics 
BOM NEGOCIO 

Traepassa-ae um bem montado 
eelabelecimento, rotisserie com bi- 
lhares bem montados, e boliche com 
boa e escolhida freguezia, garan- 
tindo-se eo pretendente enormes 
resultados. O mesmo estabeleci- 
mento acha-se situado no ponto 
mais centrol da cidade, no largo 
da Matriz. O motivo da venda é um 
doa sócios achar SC doente eooutro 
nio poder estar ã testa do movi- 
mento da casa, O pretendente deve 
ae dirigir a Merlo & Pulitano, em 
Jundiahy. 

DiOGUIWHO 

Narralivii 
( BlXXl 

da um cúmplice 

POR 

Silvestre ria Matta 
»- 

ILLUSTRADO 
com lindíssimas gravuras 

Preço: 3$000 o aaeexnplaur 
Pele oorraio, S$500 

A'venda na LIVRARIA MAQALHACS 

Rua do Commercio, 29.-8. Paulo 

Diabetesi 
Furunculoitef 

Dyspepsia flatulenia 
O tratamento pela Mycodermo-therapia tem-se generalizado e 

multiplicodo devido aos bons resultados obtidos pela LEVEDURA 
THIEME; o effeito é seguro e o desapparecimento do assucar é rápi- 
do. Este producto, resultado da baixa fermentação cultivada pelo pro- 
ceaso Pasteur, tem a vantagem sobre todos os levedoa que importamos 
doextrangeiro, por ser preparado recente. Na furunculose e outras 
manifestações, dyspepsia flatulenta é de effeito surprehendente. 

A' tenda em todas as pharmacias e drograrias.—Deposito: SILVA 
ARAÚJO 4 C—Rua Primeiro de Março ns. 1 e 3.—Rio de Janeiro. 

Vidro.   .   .     SSOOO Duxia.   .   .    SOSOOO 
(1*2) 

Creolina 
Brasileira 

FAUIUCAÜA   POR 

Freire   de   Aguiar 

O exmo. sra con- 
selheiro dr. Muno 
de Andrade» Dire> 
ctor ^fxvtkX da Saú- 
de Publicai man- 
dou proceder á 
analyse bacterio- 
lógica deste desin- 
fectantei e os re- 
sult II dos V rilica- 
dos pelo disiincto 
chefe do Labora- 
tório Dacteriolo- 
gicoy o exmo. sr. 
dr. Emílio GomeSi 
foram  os mais li- 
sonjeiros     possí- 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL & CdMP. 
Rua Direiiai n. I 

Homens 
débeis! 

Mineira 
Lede 

II 

de tornar-vce vlgoroaoe. 
Sandea o que diz o dr. 

na eua obra 

VIGOR 9f 
Nella encontrareis muitas couaaa 

qua vos convém saber, 
Todos os homens devem Isl-a, 

Enohel o «ooupon* abaixo e 
pela volta do oerrelo envlar-voi- 
el oe meue folhetoa gratuitamente. 

Nome. 

Residência. 

Dr. M. A. Sanden 
Zlua Direita,  n. 34 

Caixa do CopreiOi 383 
S.   I»eiu.lo 

DAS   8   DA    MANHÃ   A'8 TI DA JfAnOK 

criar 
Vende-se urna boa e saudável. 

Casa excellcnte de morada, paiol, 
casas para colonos, 200 alqueirea 
de campo superior com grandes 
aguadas, 60 alqueires de matta, 7 
mil   pés de  café de 6 snnos, cria- 

içfio, etc. Trata-se á rua  Alegre do 
jLuz, 13, 

Ríia Episcopal, n. 2 
J «Si DE CARVALHO 

Filulas contra a opilafã^ de 
Empregadas com eBloaelt no tratam ato da OI»ILAÇAO. AeoB 

sslhadaa como poderoso msdioamenio ' lotrs ■ Chlorctt, AAtmfM 
Darthro; Syphlli; Dtnrrhéa, üyientfri , Uucorrhia, Pitãpepttíu, 
Hebrr; Calhai ru da* muconoê gnutro-ii aêtinal • genttat • ooatra 
earlaa manilestacSa* culanasa, 

M'   VENDA    EM   TC DAS   AS 
Pharmaolas • Drogarias do Brasil e extrangeiraa 

Deposito girai: Rua 1° di Março, i 13 

SAPOLIO 
ÚNICOS IMPORTADORES 

PELOS 

Portos  do Rio  de Janeiro o  Santos 

Hasenclever & C. 
Importante 

Os cigarros  da CASA  IDEAL  são manufacturados 
com legitimo e superior 

PAPEL   DE   ARROZ 
reconhacido como o mais saudável. 

Esse  papel tem  a propriedade de não alterar o paladar do tabaco, 
por ser agradável o finíssimo. 

Vende-se SÓ f>a  CASA   IDEAL 
á rua. Quinze   de STovexaa.bro   n.   49-A 

" SEPARADOR G 
:E» i^i^v J[ X-IE: C3- c a3:e3GF 

Chamamos a attençâo dos ars. lavradores, commissarios o ex- 
portadores de café, para esse novo claasificador de café, que confor- 
me a opinião de Casas exportadoras importantes e Lavradores en- 
tendidos, é o melhor em todos os sentidos que actaaimente   existe, 

A separaçiso do café è uma questão SRuda e mal andam aquel 
lea que julgam poderem remctter café separado nos antigos sepa- 
radorea, porque 

esses Lavradores   lerSo ppejuizo enoi-me 
na WMiorizaç&o <.osseu* cafés. 

O único meio pratico que o próprio Lavrador tem hoje para 
obter preços bons e amenizar a crise, conaiste em melhorar o aer 
viço de suas machinas. 

^cunseinamos, pots, aos nosBoe numapoanR amigos, Ireguezea 
e lavradores em gerei 

Assentarem já o "Separador Guaranyi, 
Além doa separadoreo cGUARANYv, que trabalham   naa   fazendas, 
acham-ae   funccionando   em caaas exportadoras no Rio de Janeiro 

7 Separadores Guarany 
o   que    prova    exuberantemente    a    superioridade    do    mesmo. 

VAHTAGENSi 
1.") Perfeita classificação, devido á construcção especial aug- 

mentando consideravelmente o preço de um   lote de café. 
2.")   Enorme solidez do machinismo. 
,3.°) Póde-se mudar facilmente na esteiras do separador, para 

adoptal-aa a diversos tamanboa de café. 
4")   Movimento rotativo suave dos cylindros. 
5.») Tem rolos mechanicos, privilegiados, que limpam os cy- 

lindros com uma perfeição sem rival, nunca vista, o que dá o ver- 
dadeiro mérito ao separador. 

AVISAMOS a todos os interessados que os melhoramentos 
que constituem a enorme superioridade do «SEPARADOR GUA- 
RANY>, são todos privilegiados; portanto, ninguém pôde allegar 
ter ou poder fornecer os últimos melhorameptos destes seporadoros 
de café, que são de nossa propiifaaae e.xcluaiva. 

Pana mostrar a superioridade deste classiflcador, acha-se o 
mesmo assentado em S. P.iulo, onde pôde ser visto funccionando 
junto com outras machinas de café aperfeiçoadas 

Gnraritimos a absoluta fuperiorirlade do "SEPARADOR 
GU\IiANY„ sobre todo e qualquer separador actualmente forne- 
cido por outras casas, como provam os numerosos attestados que 
temos a disposição dos srs. compradores.        ' , 

Companhia Paulista 
de Vias Férreas e 
Fluviaes. 

Faz-se publico   que,   a partir de 
1.° de maio   próximo   futuro, será 
suspenso o trafego da linha fluvial 
de Mogy-GuaKsü—de Porto Ferrei- 
ra a Porto Amaral. 

.S. Paulo, 17 de abril de 1903. 
Adolpho A. Pinto, 

Chefe do fcscriptorio Central. 
(282J 

E. F*   Sopocabana   e 
Ytúana 

TARIFA MóVEL 

Faço publico que, durante o pró- 
ximo niez (ie maio, a tarifa movei 
a vigorar nehta Estrada, será cal- 
i;iile'la eo cambio de 12 d. por 
ISÉOOO. '1 que corresponde ao au- 
gmento de U) "lo nas bases das ta 
bellas, 1 A, 2 A, 3. .3 A, 3 Be de 6 
a 17, e de 3í''io na base da tabeliã 
i A. 

Para o café despachado para 
qualquer destino, será applicada a 
tarifa ao cambio de 15 d. porl$(XX), 
sedo a ra^ão máxima até S. Paulo 
de MüfíV). 

N.i linha da S. Paulo Railwav, 
vigorará a tabeliã sobre a base de 
.'>$.0O, si-úúú H razão de Jundiahy 
a Svintos 25$720 e de S. Paulo a 
Santos  14$620. 

S. Paulo, 20 de abril de 1903. 
Alfredo Mnia, 

Superintendente, 

Companiiii* Pauli ta 
dr Vi»8 Férreas e 
Fluviaes. 

No pox^mo mrz de maio. a ta- 
rifa movei STa cobrada em todas 
aa linhas d'ata Companh-a, á ra- 
zão de W •(,• correspondente é 
taxa , amb ai de 12 linoeiros, nos 
t»;rmos dos contratos em vigor, 
excplo oom appiir. ção ao café, 
t-m lelnção a cujo iransprrte se 
r-notmüarà a col'rúr a tarifa mo- 
vei na ba»e de 25 •(„ correspon- 
dente ao <:ambio -le 15 dinheiro*, 
-iihmrdinada ao frete máximo es- 
ta belet-ido. 

S. Paulo, 17 de abril de IfltB. 
Adolpho A'iyii.'to Pinto. 

Chefe   do   Eacriptorio  Central, 
(28.T) 

Companhia Telepho* 
nica do Estado de 
S. Paul  .      1 

AS8EMDI-rA ÜEBAL OFDIHARIA 
Convido ti srs. accion-.staa des- 

ta companhia a reunirem-ae em a«- 
sembléa geral ordinária DO dia 22 
do cor.-cn;.. a 1 fccra da tarde, no 
salão do banco União, para toma- 
rem conhecimento do relatório da 
directoria. contas e parecer do con- 
selho fiscal, referentes ao aono fin- 
do, e procederem ã eleição do con- 
selho Sacai que tpm de servir DO 
presente exercício. 

S   Paafo  b d# abril 1W8. 
.\. dr:  L'-- cr!a Fran-o, 

Preaiueata 

SSo   Paulo 

Ru5 lio Cemereio, 24 

Para informações,  pedimos  dirigir-se a 
Pio de Janeiro 

Riia da QQitaoia, 141 

LUBRIFICANTES 

(I 

Registada   no   Brasil   e   Estailos-Unidos 

por  importanifs   rcfina^iiies  da  corporação 
THE     STANDARD    OIL    CO. '* 
Qualid«.âes s 

yi —   Mechanlsmos em geral. 
C »   Especial   para transmissão a  todo  serviço 

que pede um lubrificante muito superior. 
i,Cylindro„»Para qualquer machina a vnpor. 

EM     CAIXAS     E   QTJAaXQLAS 

Erico  Mills   & Comp. 
Sna de S. hà 30 P m h (liÉnda. 1(1. iS e ?1 

CAIXA DO CORREIO, 292 

SEBASTIÃO LEBEIS 
Faga   aa   co - taa   da    -venda   á,   -uist» 

Rua da ConoeiçAe. 66.   Caixa  do CoprelO) ti 
(239 S.    PAULO 

II. II Rua   do   Carmoi 
PROPRIETAUIO 

JOSé Velloso Carneiro de 
Recebom-89 

famílias   e   passageiros 
Serve-ae com ssseio e promptidâo 

Manda-se pensSo 
a  domicilio, a  preços módicos 

S.   PaHlo 

Café Gaarãoy 

Quera 
^rnece 

SABÃO BUSSO 
LCetravilHosa eesezicia 

Prep ui< de J a y m e   P a r a d o d a 
Approwado pela es.* Juntado hygleae desta oapilal 

numerosos   certificados   de   médicos   distinctoa   e   de  praeoas  de todo 
critério attestam e preconizam o SAUXo KLS'-0 para curar 

OhieiNaadMra«t    Savralsiae,    Centusfteai     Darllaroe, 
Cmpiflon», Peana, Caapaa, Eapiahaa 

DAree    de   oabeça,    Ferimentos,    Sardas,   Chagas, 
Rafa*. enipç««« eataaeas e marétúan» de iMectMvtMMMa, etc 

Excellcnte para banho*, a única e melhor a^ua de   toiletla, retinin 
do em si todas as propriedaHeu das mais «ramadas. 

Veade-se em toda* a* droraria*. pharmariaa e loja* de perfumaria* 
DEPOSITO  GERAL 

69, Rua  Theophilo Ottoni, 69 
Em S. Paulo:   BAKUíI:L & (:. 

' mm 

Papaina Silva Araújo 
S*r^><S,\xax.o     p-uro,     aupeirloz*,     «■"»'■■■ pTilarlo 

am z-lcorosa limpe Z«L e«m rlvaLl. 
N'&e ooniVx&dsLna oom   siznllar>ee cjvie -vem 

3  Z3A9Z*OAtilO. 
DEPOSITO        GERAL: 

Zlua    r'TÍ«r>eixo    de   TWTw rpo.    o. 3 s 5   - 

■1 

o  café   de torrafio  espeiiial  par^ 
no»ea caaa e a 

Reflnaçao  Paulista 
Sornos depositário* deise excel- 

lente producto, tendo-o sempre é 
vende, fresco e especial, ao preço 
de l$4iO o kila 

S.   Al- nso   A  Faria 
Rua   IS de Hoveeibr 

MES ã  CQKIP. 
Coxaaaaissaxíoa de café 

Caaa Filial Casa Matriz 
ixo K.10 cie Janeiro 

Rua ViscündG de Inhaúma, 62 
CaSxa   Postal,   ItS 

l»a,u.lo exxi   S a,o 

Rua da Conceição, n. 68 
Caixa   Postal,  504 

AGENCIA EM SANTOS 
Szidereço   telegraplaico   " O M A H 

LARGO  DE  S&O   BENTO 
Entrada   pela rua de S. Bent», n, 97 (sobrado) 

Grandes  commodidades  no novo estabelecimento 
Grande sala de jantar 

Quartos para famílias e solteiros 

SZAZlZiL    5$000   m- 

SURUCUINA 
o remédio meravilhoso de Norberto Coutinho, contra as pica- 

das das cobras, deve existir prompto, nos armarioa dos fazendeiroa e 
avradorea. 

A.' vencleb n.a.a boa.s piiajnaam,oiaM 
Depositários 

i e 3| Rua Primeiro da Marçoi I a 3 
Slio  de Jüineiro 

. Weslinghouse Electric â Maníg Co. 
Tem'»» a bonra dectrr.iirtuiicar ane i;ossos frcguezes e ao'publico em ge- 

ral que somos os unici>8 aííentes tlesta importante Ck)rap.'íDhia no Brasil, e nos en- 
carrpf?nmo9 do ffrnecmento ^íR material m :is aperfeivoado e moderno para a pro- 
ducv o lie forçai luz • oalop p r meio d- electr ciiadc. 

Dispomos lie engennt-irui e mais pes-io. 1 tcrhnico p^r- esta < Fpecinlidatle e 
apgfm estamos babiiitados a fornecer mtteri.tl e a instillar 
llInminaçSo elec^rica 

Força electrica "^ 
ÜQr.iàoa e!ecii'ico« 

£6ii*.?tia de ferro elaclricaj etc 

LIDGERWODD MANF'G Co., Limited 
Rua do Commercio, n.  £4. — S. PAULO 

Estômago e Dyspepsias 
Inconte^tavoimehte   o    Oigeativo    ■ojarriola   é 

descoberta maravilhosa, e soffrerá do estomaso 
quem nunca tiver ouvido faliar delle, entre a Infi- 
nidade de medicamentos. 

SepositaLzios no Brasil s 

N. 3   Rua Primeiro de Marços   Na 84 
(164) 

ALLIANÇA DA BAHIA 
Companhia   de   Seguros   Marítimos    o   Torrestros 

Sede :   BAHIA, Fundada em 1870, 

OEtpitELl  emittido ze.s. a.000:0009 
Oa,plta.l i:>ea,llssa.clo .   . R,s,   1.000:0009 
Sinistros peigos R.S, 5,500:0009 

Agente  para o Estado de S. Paulo i 

VICTOR   NOTHMANN 
S. PAULO -- Rua Boa Viata, 31-A 

Representante em Santos i 

Daniel   de   Paula   Oruz 
SANTOS-Rua II de Juaho, l-A 

Filtro ÃQtomãüGO Paulista 
o rei dos filtros até Isoje conhe- 

cidos sem contesto algum. 
Já chegou a nova remessa der 

vários modelos, esperando ser hon- 
rado com os pedidos doa freguezes. 

O inventor garante sempre a boa 
liltravão e íunccionamento de todoa 
os fillros. 

'' Automático 
Paulista IV 

o Brasil pode glorificar-se de ser 
o único possuidor do melhor filtro 
atè hoje conhecido. 

ATTESTADOS 
lllmo. sr. V. DIJCIIKIN. — O flllro de sua invenção quo V. S. col- 

locou numa das salas desta escola, funcoiona muito bem, fornecendo 
água em abundância e bem filtrada, funcxionando com toda a regulari- 
dade ; pode V. S. fazer deste o uso quo lhe convier. 

Oscar Tompson,  digno director da c Escola Normal», 

lllmo. ar. V. DUCHEIN. — Emprej^uei os seus filtros no Hospício 
de Juquery,, e achei-os bons e mais resistentes dos que tem apparecido 
á venda atè hoje. Sirva-se deste como lhe convier. 

Dr. Franco da Rocha, digno director do Hospício, 

Único deposito: 

Küa Florencio ie llren n. ü 
Vendas  só a dinlieiro 

Compra-se bronze  zinco velho e 
metaes. Paga-se' bem.  

FERRO E   AÇO 
de toda  a  espécie 

ÓLEOS LUBBIFICAIITES 

Ferramentas 
Arados, earpideiras 

7/9S 

ESPECIALIDADE EM 

üaciiinas de café 
METAL STORE 
Rua da Quitanda,   iO-a 

eaixa do correio, n. 392 (874} 

uaicA QUE VEMDE SORTES 

LOTERIA DE S. PAULO 
PRÊMIO HAIOR 

10:000$ 
B:^:7Z«,.A.OçAO 

Quinta-feira, 23 de abril de I90S 

Por   ««000 Por a 

*'■   * 
Estas loterias recornsBendam-se ao publico: __^ 
Pelo rs.'riii.iilo e boa fiscalização qne prwid» aa *iiaa axirMcAa. 
Por beneficiarem  e-vclusiTameBte estabelecimentos d«  cafiMm  «• 

astroôsc do Kaiado. 
Por s«Tem IíTTC» de aello adhesivo. , . .     , 
Por nao <• tarfm acuü prêmios lujeito» a dearonlo algum. 
0«  tv-dido»  do   interior devíln   ser dirigidos à tbeaoQrana, ao ir. 

^ MXZONAS PINTO, oa a 

Ooiivaes Sunes A Comp. 
j»        Eireito.   a. IO   —    S.   Z* .A. V Za O 

^^ tm \i de maio pro-iimo, extracção da Grande Loteria de 
HUICQ     ~   Paalo.—Prêmio maior, W coatos por SfOOO. 

Já eaw ̂ o A vanda os bilhctae 



CnRllFI    P\ni,ISTANO, -  QuarU fpíra. 22 de Abril de i903 
  -                MpapaaiMivapi mui—n m twAitvm i>iii'ifc-<tT»'< jií»l1M ■Píli^WIF mmÊmm ^ãtm^mitmém ■iM—iA—rij»»— 

Tl^ixlbí^r-culos©   jDu.lm«>i"im*, 

Depositários: BARTIEL & Cia. 
Rua Dipciia, n. I -- 8. PAULO (sj JSupprime a febre dos tuberculosos • desperta o app tite 

M^&THÜTICOS 
DESCOBERTA J^PONEZA 

MARCA  RB0I8TADA 
Aos acceflsüs de usthraa, 

defliuo, catarrhoa, influen 
zás, broncbites, renfriume» 
tos e todas as moléstias dos 
orgams respiratórios, ces- 
sam immediata mente com o 
uso deste maravilhoso medi- 
camento, trazendo ao doente 
uma expectoraçào franca P 
um somno calmo e tran- 
qnillo. 

DEPOSITÁRIOS : 
Ca 8. Pavio:  B«RUEL ft  C. 

Rio de Janeiro: 
■raganoa.   CId  *  Coitip. 

Rua  dos   Ourives,  n. 38      (22fl) 

!• 
DENTISTA 

>   Luix   Gomes 
♦—♦♦♦=:♦ 

Cirur((iio-dentiita, es- 
pecialidade em traballio 
de ouro, platina, cellu- 
loide, pórcellana, vulca- 
nite e preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
sem chapa, por processo 
DOTO e sarantido, den- 
tes a Pivot, CO ôas de 
ouro, obturações a ouro. 
platina, esmshe, Rrnni- 
to.porrallana.eelluloidf'. 
marSm e cimento. 

Rxtracçõea de dente* 
sem a mínima dôr, tra 
balhos garantidos « prn 
ços módicos. Oabinetf « 
residência: 

Ladeira de  S. iofio, 5 

awaaa>aa»«OBa>a 

Correias-Gaxetas-Oloos 
Artigos para machina® 

METAL STQitE 
Rua   Quitanda,   10-A 

OaisK   do   Oorraio. 39S 

T TTdo dr. EDUARDO PR NO 
Adoptada prlo Serviço Sanilnrio do Enlndo '^e Mina* 

GerncM o pelo Hospital da Mannh» do Branil. Adoplodo 
e opprovada na kuropa pelo impurtante CNtabelcciiiente 
de CÀKLO  E«UA, de MilSo. 

A « I-iigolina > ó o mais forte 
antiRpplico até «Rorn conb<>cido. O uni- 
00 riMiiiuiio li'{Uiilo spiii Kordura e eem 
mau '.'htíiro. Curn prfíp.izmenttins docnçí)« 
da pello, frifirtjs, chnpiiH. mau nuor liis 

|jc-* e dofi RovnfOR. hiT 

31000 GO 
Dep-asito  NO B'-a*il -        . 

Araújo. Freitas * Ca. L! 
RttaflosOoriTBSii 114- Roa S. Pedro, 90 

poticSB, queimndiiri)- 
nsR coxas, tinha, 
sarna, raRpa, mor- 
dedura de infectos 
venenosos, pustoles, 
quédn dos cnbellos, fu- 
runculos, etc. 

Na Europa; GARLO ERBA- Mi ão |\ \ 
Em   injec(3o   cura   qualquer   f^onorrhéa   acuda   e   cbronica. 

Acha-gc à venda em todas «s pharmacias e drogarias, 
Este preparado é também ene  ntrbdo nos depositários 

Drogaria de J. AlHARAnTE A C. 
Rua üirolta, I 1. -S. Paulo (132) 

S 
•nim «itt-optiUlOA fnfif' 
Sc no laratate wranthunfw» o* 
B Paula, eontra u aor^^Mn* 
d* cucaval, }»ariu., JinAtènirt 
• oratâ. k Tsnda «u fAiKtpMM 
d»-OKariai< i» B   Paula. 

(aras j íaretas 
Revista Semanal 

QDB BE PUBLICA EU 
SXJjd.lSI-OS-^IK.ES 
trazendo actualidadea de todo 

inundo, com 8d pagines illustradas 
Bstu literárias, artísticas, 

caricaturas, etc. 

A.salBXia,tu.reks: 
Por am aeno 3S$ 

,^ seis mezes  
„ três mezes  

,HOTII 
Aa 80 paginas contém ludo quanto 

Sode   contribuir   para a  cultura 
itellectual dos leitores, tanto no 

•   texto como   nas  ilIuRtrações, po- 
dendo CARAS  Y CARETAS  ter en- 
trada em   todos os logares e ser 
fido por todas as classes sociaes 

PEDIDOS A 

Seziedicto Sil-va 
( « CORHEIO    PAULISTANO > 

acompanhados da Importância da 
ASSIGN ATURA 

OR A. FàJáBDO 
Oitxiloa. madloa. 

Consultório 

^ RM da RaHBierole, 4-B ;; 

CAS.â ESPECIAL 
DE 

Peças avulsas para 
MacMnas de iDjjneficiar café 

ÓLEOS garantidos» correias ingiezasi 
rebites de ferro, de cobre^ ferro 
e aço 

Feifanieiitas à. toda a espécie 
Carrinhos de mão para armazéns 

'l9Ê4^É^!^^^^^^j^^l^Éf^^Ítí^^l^í^Í^Í^Í^^^^^k9^í^^^^l!Í^^!!Í^I^^^Í^^ 

AGFA DE BILTN 
Sodica, Acidula, Bi-carbonatada 

A BiPlIior apna n: tiiraí pi as motebs il; PsMu-fo, dü í I<é K hni 

a::> 

•LY9E   do PR.   HUPPERT,   prof.   d*   ohlitiica madloa 
na Univaraldaile de Progue 

Prino     os   clldus por cada litro de Água de Bllln 

Bl-carbonato uc «cda.   .   . . ã.40O 
„ «cal ... . L.4IU0 
„ .,   waiitsla. 0.1716 
„ „   1     na.   . . 0.0109 
„ „   (erro   .    . . 0 0028 
„ „   manqane'- , 0.010 

Total dos principies 84 Idos . 5.378 

Sulpbatt de soda  0,7192 
Suiphato  de potaasa .... 0,2^9 
Chlorureto de soda    .   .   .   . O 38 5 
Phosphato   de   alumlna.   .   . 0.0002 
Aoido slllcico  0.0434 

Aoldo oarbonloo  3.082 

LION 
TTaioos acantua    ^ai, 

k  COM 
Setado de  S. Faulo 

§■:: r»AULO E SANTOS 

ABONETE       DE 
REUTER 6 sem 

duvida o mais cflicnz nfur- 
moscador dn cútis (|iic 
existe. Usando-o, scni t) 

auxilio de cosméticos, pôs 

de arroz, ou outras prc- 
paraçfies para o rosto, a 
cútis dulcif:ca-se, cxcmpta-sc 
de toda impureza, c torna-se 
clara c mais formosa. 

Pode oITcrcccr-sc m.nis 
eloqüente prova de seu 
valor, do que o seu uso 
diário por milhares de 
pessoas, as mais exigentes n.Tiucüc p,ii't.icular, em todas as 

partes do-muiido'í 
Como sois formosa, a vossa tez é de máxima importância, 

O uso regular de Sabonete de Ucutcr vos assegura uma tez de 

suprema bellcza. 

Agentea geraes para o BraTÜ 

De La Balze & m% - Ro de Jdoe^-o 

fmmt 

üiirraclii) preta pa tepolpaJor 
Ha Companhia Mechanica e Impoi^tadora de S. 

Paulo, á rua Quinze de H-wembro n. 36, vende-se 
borrachas pretas de primeira qualidade para des> 
polpador, a preços reduzidosa 

METAL STOEE 
Rua da Quitanda, fl 0-A 

^ Caixa do Correio   N. 392 (273) 

Cimento Poitlaiid 

CASA  BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

Rua Quinze de Novembro, 6 
Mudou-se  provisoriamente 

do   largo  do   Rosário   n.  12,   para a rua Quinze de 
Novembro n.   6 

Tendo o seu antigo proprietário regressarlo de «ui viaírem a Eu 
opa, acha se novamente á testa de sua antiga casa de Loterias, ondi 
espera de seus numerosrs amigos e freguezes a meRma preteiencia coii 
que sempre o honraram para a compra ile bilhetes de Loteria. 

Nossa   casa     tem   conquistado  nesta capital, bem  assim em todo 
o Estado os foros de 
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Ousiii<io<ia> Buperíor Bs>*a'>t'da. O m»>8 econom!»"» «•• 
todo-ri   o9 ui«M4>ntaa. 

TJnlooa   imjporta.dor-os : 

Antônio lUliguel & Üomp. 
 K-UEL IDli^eita,,   n.   4Q   — S.   Paulo 

Residsneia: 

• 72, Rua   Consolação, 72 

TBLKPHOHB. lU 

Z Consullaa:  das  12 áa a { 
S da tarda « 

NÃO LEIAM 
C   DEPOIS 

NÂO SE aUEIXEM 
Sjffre do estômago e dos intesti- 

BOe BÕ quem não conhece o 

Elixlr Cintra 
Diarrlíéa. — 1 colher de 2 em 2 

hora*. • quando houver tanr.bem 
febre, edmioiatra-se, aimultanea- 
mantís oom o Blúeir Cintra. 2 doses 
de bi-sutpbato  de quinina por dia. 

E' infallivel a cura, e aquelle qur 
nio ficar curado nio pagará nada 
pelo remédio. 

Dentição das crianças. As crisn- 
{u, nesta época, quasi sempre B- 
Min atacadas de disrrfaéa, -(ebre. 
vômitos, e para isso aio ha meibor 
temedio do que o Blierir Cintra. 

Dumepmix.—VtMt. de appetite, di- 
gestla difScil, dOr de estômago, 
Stiaa. tns en mais oolberes por dia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIDIR- 
PUCHURY COMPOSTO —prepa- 
rado do pbarmsceatico Antônio 
Píjtto N. áia/M. 

SoSre de mnorrhéa só quem ato 
aosbaoa a infallirel 

■■JCCçAo eumiii 
Bad6ntn-«a em todaa as phanna- 

das e drogarias 
Cl !■■•■■ OMi dlarrlMa e biebas 

IlInO-ST- Antônio Pinto Nunes 
CiDtm.-^ venho, eea abono da ver- 
dade, cooBrmar por e«criptc, que 
aaipre^uei o Elixír d« Pnchury 
Cosopoato, por v. a. preparado, em 
■Maoaa da miaba casa e mais 
^aacas de empregados • Tízioboa 
da faiaada de meo irmto, coronel 
Lnis de Sonsa Leite, que aoffriam 
da diarrhM a djaenteria. oom febre 
a TeraM*. • que nio falhou um só 
doa' doze ou mais caaoa em qae 
ampfefruei. 

Com estima, «nbarrt^a-me de ». 
a, atl.* obr.* • er.* — Franeiseo de 

com   justo   motivo    pois   que. om 6 annos   tpm   distribuído  pelos sou» 
amigos e freRU<^ze.'i, nm SORTl-JS fll-IANnES. a fabiilo.sa somma de 

X>£ilhi,e.r&s de cositos 
Por   t-Hta   r\iv.h<i    iiào   tpmenio».   Orf    nitMaos   i*ont'orrfntes. 

Km nos'?a ci-sa ternos sempr» grande sconk de bilbutus de Iodas is 
Loterias, com numeração tentadora, paia   a vendii a varejo e atacado. 

Recebemos encommendbS para o interior, fazendo-se a rumessn 
com a máxima prestu/.a , 

BELIZABIO BARLETTA 
ÜT. @,   £ix3.a Quinze de XTovezxilsro.   a,.  S 

Caixa   do Correio,   866> — End. tel. i   BARLRTTA 
(451 

Vinhs legítimos do lORTO 
DA   ANTIGA CASA 

João  Eduardo dos Santos 
ÍTi^ianciacia,   no ELXIIIO d© 18S5) 

Premiados nas exposições de Lon- 
dres, 1862; Porto, 18B5 e Paris, 1087-68. 

Estes vinhos só d''vem ser consi- 
dfríidos genuínos e authenticos quando 
tiverem nos rótulos cnpsulns, rolhas 
caixas ou casros a sua marca de con; 
meu:io registada. 

A'   venda   em todas as casas 
de primeira ordem 

Únicos  importadores para p Estado 
de  S. Paulo: 

« Antônio  Miguel  A C. 
Rua Direita, 46 - S. Paulo 

OBeo para lubrificaçâo 
de machinas,  cylindros, teares, fusos, dynamos, 

locomotivas, engenhos e toda classe de   machinas  em geral   fabricadas 
por um procebso esppcial privilegiado, nos Estados-Unidos, pela 

Vaivoline 011 Company (LEONARD k EI.LiS, mnmm) 
de Nova-York, Londres, Llverpool, Glasgow, Paris, Bombay, Calcotta 
  Únicos agentes para o Brasil 

King, Ferreira & Oomp. 
Rua da Quitanda, 11    Rua ^.° de Març», I 3 
(179) S. Paula Rio de Janeiro 

LOTERlâ  ESPERâNCi 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL  LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para oonheolmento do publico e dos nossos agentst no Interior 
damos em seguida a ordem das extracçòes de a-brll de 
1S03, chamando sua especial attençSo para os novos e maqnl 
floos planos. 
giOOOa •»    I.    8 e  15—Intefrok .100   meios 150 reis. 

■ OOOd em    2,  16, 23 <■ 7ifl—IntelroN 7.<)0   quintos  I5Q rei-: 
lOiOOOS em   3.   7 e l4--l^telro^   150 reis. 
lOsOOOS em 17, 20. 22, 24, 28 e 29—Inteiros 700, quintos 1.50 r» 
12(000$ em   4. II, 18 e 25—Inteiros 750,   iiuintos iãt)>rel« 
SiOOOS em   6, 13 e 27—Inteiros 750 rei . quintos 150 reis 

lllOtOOOf 
fiO;00!l* 

por 
por 

.t*000 
ISõOO 

Inteirou 
.Meios. 

85:000*    por    lj!7fi0 -      üuivttc 
5:00ii     por    *1.^0    Vigesiinf» 

PORTO 
REGISJRADA 

MAPCA OE COMMEBCIO 

Todos OS (iroinioí, são integrai-a, cRsira c-oinr, no priíço do» tiilh.!!»» 
de todos ns loterins \s nois incluído o ■■'.cWo do impcsto  iz consumo 

0>í pedidt»". serão stt«ndido« pfomptftnientfc -ihnC.í: qu» vecíjnn 
acompfiiihHdiis (ias rfHpe::livnB importanciss. 

\^ceitnfn-Hft agentes em todas os loc&iidftd<Ví do Hrasit .\ü8 rj-i*!do» 
If ,H0jSO00 p«r» cima em CADA  KXTRAfÇAO dá-st   tiôa coniiiiiSHSo 

As ronifissns de listas geraes, datas das extracçòes. proBpf<;lo« fn- 
i82,«s e informações serão gratuitas. 

Ewta loteria nade tom de commum com    quíil<ju*r outra do Kutani 
^^v Sergipo. 

Tonos os prêmios são pagos integral e immedi(>tunLi>nte 

AVISO IMPORTANTE.- HavBndo localidadeo :U ipuni no/i!f. «» 
.-ezes. fli.> tio mesmo Estado fi de todfl a ''íJDvpnípn''!» que -^.KM- 
PRE nos pedidos seja declarado o iogar. Estado, Estrada de Ferro uu 
qualquer outra Instrucção dt- maneira n não haver a menor probabili- 
dade de extravio da remessa. 

Todos es   pedidos devem   ser   dirigidos á Companhia Na- 
cional Loterias  dos   Estados. 
Oalxa. do or rrelo, lOSa.-RIO OE JANEIRO 

Endereço   telesraphico    f Loteetados > •— Rio 
Auauste da Rooha Wonteira Oallo, direotor-thesenreire 
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Pões-te cm campo às ordens de Stephan Charnyetski; sob o seu 
co.mmando a morte ê muito fácil, mas as probabilidades de gloria 
também são mais fáceis. E, si fôr necessário. alacarSs os suecoa por 
tua conta, coma succedeu com Hovanski. A tua conversão é bom 
procedimf-nto, começou no dia cm que te chrismaste em B.-,binich; 
licaste chamando Babinich por mais algum tempo, e os tribunaes 
nSo se iotrometteram comtigo. 

Quando Orilbarcs tanto como o sol, quando a tua folha de ser- 
viços for conhecida em toda a ('onfederação, deixa-os indagar quem 
è esse grande r-avallciro. (Jualquer que fosse a classe a que o de- 
nunciante pertencesse ficaria vexado, si fosse chamado aos tribu- 
naes por sua culpa um cavalleiro tão prestimoso. A esse tempo al- 
guns terão já morrido, convencerás os outros 

Nenhuma cauHa tua se perderá e prometto exalçar os teus ser- 
viços até ás nuvens e apresental-os a Üixta para os recompensar, 
porque, na  minha opinião, o merecem. 

— Meu   nobre  senhor,  como pude eu alcançar tanton favores ? 
—Com míiis razão que muitos que pensam ter direito a ePes. 

Pois bem. pois bem. tem coragem meu querido realista, porque 
espero que não h'»s Je perder aquella donzella realista, e Deus ha 
de querer que bem depressa augmcntes também, em meu proveito, 
o numero dos realistas 

Kmita, apesar de doente, saltou rapidamente do leito a cabiu aoe 
pés do rei. 

—Rm nome de Deus. que fazee ? gritou o rei. Estás perdendo 
■angue '. Yendrek ! Acuda aqui alguém ! 

Entrou o marechal, elle mesmo, qua bavia moito tampo procura- 
va o rei pelo csstello. 

—Santo Yen?!! meu patrono, que vejo eu ? Clamou eUe, quan- 
do viu o rei a levantar Kmita com aa suas próprias mãos. 

—E* Babinich, o meu mais estimado soldado • o msia fiel ser- 
vidor, que ainda hontem me salvou a vida, disse o rei. Ajude me, 
senhor marechal, a deitei-o sobre o leit,>. 

CAPITULO  XIII 

O rei avançou de LyuboTlva para Duela. Kraano. Lóntaut a 
Lvoff. levando comsigo o marechal do reino, muitoa diffnatarioa a 
senadores, com a corte, esqnsdi^ões e eseollaa. E asaim como am 
grande rio, que --erre atrar*» de um paiz renae era si todo» os pe- 
quenos riixiiros, 5'= :.". Vinham novas !ei;:ães juotar-se a comitiva do 
rai. Senhores e nobre aror.ados corriam em moltidâo para a frente 
e âc! faio-s, -T -'J- o:a C.T, '.,r.:<<*' ^.^n-. -; - J»'---^ riii.ertí ia ci:*i 
ponezes srraados, ferríam  em ódio contra oa aneeea. 

O movimente lornava-se geral, e as ordens militsres do rei. co- 
meçavam a produzir effeito. Appareeeram manifestos ameaçadores 
datados de Sanch : um de Constantinò Lyubormirski, t> iüareclial 
do Circulo dos Cavalleiros; e o outro de Yan Vyelopoiski, governa- 
dor de Voinik, ambos chamando os nobres que estavsm na provín- 
cia de Cracovia, para se incorporarem na miliòia gefai;Os que dei- 
xassem de comparecer eram atn»n<8dlos Bom os castigos arbitrsdos 
pclss leis. O manít^eto i-i và completou squelles, trazendo a seus 
pea ainda os tttsISi tardivagos 

Ma* «do er«m nece^8arias as ameaças, porque um immenso en- 
tbtisiaamo se apoderara de to it.s ns classes. MonUvam a cavsllo ve- 
lhos e crisnçss. As mulheres offere. iam ss suas jóias e os Setis or- 
namentos,  algumas até mesmo iam tomar parte no ooallietft. 

Nas forjas ambulantes resoavam jloile e dia os msrtellos trans- 
formsndo ss inoffeniivse teVramentas dos lavradoree em armas de 
guerra. As al*>»^ e sa cidades e8ta<am deaertaa, porque os homens 
tinham marchado para o campo. Do alto doe montes perdidos ttsn 
nuvens srremfçavam-se dia e noite bandos entrmes de gente rxtra 
nha e feroz. As forçss do rei augmpglavam «ossiatatemeAte. O tíle- 
ro viuha ao encontro do rei pom crases e com bandeiras; aa socie- 
dades judaicos chegavam com os seus rsbbis; ests svsnçar parecia 
um enorme triumpbo. De toda s parte corriam as' meibores aoliciss 
como ai fossem levadas pelo vento. 

E néo ^ra somente neg-e ponto do paiA oedo • inVssSo do ieii 
rr.igo nio tinha .h-gs Io. qu» o povo pegiva *-S afmas. Por u.da a 
parte, nas terras mais remot-s, nas provincias, ei iadea. villas offl- 
emas e noa sertões ineoceasive a, a terrível guerra de viaganfa e Je 
desforra levantava a sus cabeça flamoieisote. O poro humilde tinba 
desertado antes, as classea mais elevadaa acordavam agora; todoa 
renasciam, toma\am animo e na aos exaltação não besiUriam 
mesmo em abrir f.-ridss ainda mal dcatrízadaa. para expurgar do 
sen sangue os humores «rnesoaos. 

Começava já a f-iar-se. com pm^re-airn clamor, da podaroaa 
un.ío dcm nobres i-r.n, o exercitn. é tasU du« quae, estava o antigo 
grüBde bein-sn R T^ra fotctski e oa belmons d« ,.,mp„ L«r.t»k'.. 
ronski, Stepbsm thamyetaki t Saprcha. Miguel Rsdzívill. poderwo 
magnate. ancio«> de remover a ma fama qúe Yaaush tinha lan^sdo 
aa sua caaa. e Pan Kryshtoff Tnbkyentc*. «oai mailoa outra' se- 
aadores, ofBciaea militares e nobres. 

A correspondência nêo cessava todos oa diaa entre eatea bomaaa 
e o marechal do r-:iso. que não desejava q.j, tio importante unio 
se fizesse sera alie Chegavam noticias eada vez maaoa duvidosas 
ats que ío. p>r fi n í-c.arsdo ortoslmenea. q» «, fc^resna » er» 

']. f   '"."■"'. ■'^   '   *--J"»-'''   -■» •••'cca c ioiiaado piXd * 
defoa do rei e do paiz • liga da TyaÉassüti. 

O rei já ssbis disto, porque elle e s rainha, ainda que estives- 
sem longe, tinham trabalhado bastante, enviando cartas e mensa- 
geiros para a sua Íc>itíi»ifiO; mas não podando tomar parte pessoal- 
mente nesse negocio, esperava pelo reaultado com impadencia. An- 
tes, porém, de chegar a Lvoff, Pan Slujevski com Domasbevski, 
mngiatrado ds Lukoff, vieram apresentar-lba os protestos de bons 
serviços e de lealdade áâ pSttí dçs confederados e s seta ds liga 
para ser confirmada. 

O rei leu então squella acta num magno conselho de bispos s 
senadores. Todos Scsram satisfeitos, e elevavam os seus espirites 
em sgradeCimenlo a Deus; porque esta lii(a memorável annuncia- 
ra nSo somente, i\ú<t o povo tinha cabido era si, mas sinds rasis, 
que estava mu lado; esse povo de quem pouco tem^O ente» o invs- 
sor extrsn^ero disia com rnr.ho. que não tinha nem lealdade, nen 
smor é pslri», nem cobsdencia, oen disciplina, nem paciência, nem 
nenhuma dea virtudes pelas quaes as OS^des e o« estados tém ra- 
zão de ser. 

' A flroVS Áé (\úa **»»« «««ss virtudes existiam, estava «gora 
deante do rei, na acta d'e uiná cdníedíe-iío e no seu manifesto. 
Punha-Se slli em relevo a pe-fldia de KarI dustSv, ti ♦icla-jío do* seus 
juramento» «'iírOitíeHdS, S crueldade dos seus generaef t dos seus 
soldados, Ues ootlto a« fiâo flfdHcaHa O poV) mais selvagem, a pfo 
fsnsção dSs egrejas, s oppressão. s rapscidade, O fonísj, o derrama- 
menlj do sanéue de lonocenfes, e declaravam uma guerrí de mor- 
te contra a invasão eScaodfdaVa. Um manifesto terrível, como a 
trombais do archanjo, chamava nio so os Cavalleiros. ma» todas aa 
<Mae«ea e todo o povo da Confederação. M-^smo cairrfamtt, oa bon- 
n íi e os proaeripU Irío a esta guerra, dizia o mao festo. Os caval- 
leiros estovsm promptoa para montar aos seus cavai loa e psra ex- 
porem oa aeas peitos, era preciso que a terra fv,r»eoesaa a infanta- 
ria,—oa ricos despenderiam mais e cs pobres m. nos. segualo s sus 
ríqoeza e os seus recursos. 

<D.«de que nesta Estado^ bom a roaa pertence a todos egnsl- 
.-nente. e ju«to que todos psrtilbcm os perigos Todo aquelle q_e 
aa diz nobre, sem tsrrs ou ■•xim eila. e s*ndo nobre e tiv«r filhos 
deve partir com toíoa elles para a guerra coetrs os inimigos da 
Confederação. Logo que todos aós da alto OB btixo nascimento, 
«eado nobres, somos elegiveis psra todos oa cargos de eutoridade, 
dignidades. e interesses neste pair; asaim como para iaao somos 
egoaes. tsmbem devemos da mesms maneira aacriecar-DOs ns defea- 
sa dessas liberdades e beaeficios > 

Aasi-n   evplirsva  aqnWle  msailesto a eguaJdsde dos nobre». O 
fj-i   .-s Li fK    e c- ser.,Io-  i,  -   ^   :o,   G.TíJ !C«'.r ' 6-''-r;*''''= '■  '-"" 

O deaeio da  reforma da Coafederai^to. eoosBB«eram-s« 

ff^xhfi Ge»eHsch«)fts 
vSarvIço semanal entre Santos   e   Hamhiirgn.   ijoni estala* ueis 

Hlo    de    Janeiro.    Bshii)    e    Ssintos 
Vaporeí a mliir:   São Paulo, 20 de meio,  link'ii, '11 iW míi'<i 

•>^ paquete '.tiiin.i.- 

Capitão;  J. E. Feldtnann 
Sahirà no dia li   le maio pnrn " 

Rio,    iã^ihia^   Lisboa   e   Hamburçjí? 
Todo» oa iniqu.Meb .Ia «'.ompucihi    "ío il-   '-o  -ifi- ;i'"    ,i.ii«'-ii- 

Iiimin''d08 á lu? eloctriiw,   pOBsiiif •      .-|il.-n.-ii.i -    '.      ■   r,,,,i. -i  
pB»si>)fi'iri.a il« H." (.- 2." .'lassi- 

Preço da  passaqpn, d-  ter-.fira  iiasH*  ijHr!!  Lislioa   i ír.íBtüii 
A .-on.piinhra ^yixi" r.^n«llk'^•l>    '•    t*    ■•-i^f^   \ff-     *'  -'i.' 

prtiço de lha  27 
Todos ij» ■.•iporis   ic.flt.i    O" |.iir.lii'   !frr.  .A  t...rHí..    -ii/inn-P-' 

pnez e forneceu:   -inhr   le mesfi «o**  [ií'K-'Hí.'eirt-"   ^'- '^.'   -''i»-'- 
Recebem-i"' (ia"Riii;Hiros |i»rn  "» linh.in ^li'--   Sçni-.i» >   vl^i'.ir'. 
Psra   pasunufins >■   ^laiB   nlormiiçõ.'» coni    .» nufu''"' 

P    John-^f-n   .% Pi-í    1^  Corn.iifii-''!-!    ■.    '■ 

/.; 

° '"•'"-'"" C n E F E L D 
llluinlnailo u Inz fllpotríca Co "nian.íante, C. vrn Barrieictiín 

.Sfihirá de Snntcs    em 22 do   corrc-itp    pura 

Rio de J"s.ri.9Íro-  Bah-i^s., íiSi'jdeiir-a,  I.i--a ~- '   , 
notterdara, Arxtvi«srp-^«  K-. ü-eov-s 

levando passageiros —    .     j 
Preço da* passagens de I." classe  para R >«e  dam,     niuef 

pia e Bremen, marcos 400, 
KstK pe^uei.e IüIí,  IIOíIS í iiiod«rnaa a<-rommo-lB.,;rt"í (.«rn in^-M,'      i 

de i' olaase o tam '-ozinbi-iro portu« IHZ  I   bord<. 
Pri-co dfl peMacem d<? .1"   I^KI^F l<«'■^    I.iar-o'- e 

MADEIRA 
íUIIII;IDH(   vinlio   le rriesn, ri-is  i:)i/?il>i(J. 

Rece.be, oaRMiKttiros para as Ilha» uns .Vjôrea 
•'ara pnatniínoB, fretes e mais inforrnai;--»-s  ir/it(i-»e .:(inri .w '"l^'"' 

Zert*enner, 80ic»^iv ^  O. 
10   Largo   Monte   Alegre    10    I     8i    Rua   de   Sflo   Be.itr.    « 

SQCÍEtéGénéraledeT:anspü:tsMaitsr.85 ;-vapçurde?í^ :e If 
o esplendido vapor frano-z 

PROVENCE 
Esperado sahirà no dia 23 cara 

G<>nova a Nápoles 
PBEÇO  DAS  PASS.*r.liNS : frAn,.,-,» 

l.í classe-Genova e Napolas.       ■       ■       •      S?S       J 

2-.*  '  -   *    ;    ',    •   ■   :        ull    . 
A cimpínbia veíde pn«f.rgePS i-^ ParU,'n..V^,idi.-õ.;._^-.^irM,„...>- 

.\té Pan», ida 1.   OH^-"' . • W.r.,. 
Idem dild. idcm "." ---las-e      .       .       • •       ■■■,'       * 
Idem dito, 3 * dita   •       -,    , '       ' '     , v'. 
Idem dito. i a e %oit-, 1.' d •■ - ■ • •    '-i'.^       * 
Idem idem. dito 2.* dita - ■        • •       '.^;        . 
Idem idem, dito 3.* dita. ' „ „'^ 

Para passapen» e mais ,nform«.;oe^com oe a(;-nt.-s .     ^^ 

Antunes  dos  Santos  ^   C * 
S. Paulo 8  riiaa.  da Sao Ssato, 33 

eaaxtoas   Bu* Huinze á^^   s*   «embro  «. »5 
Rio de Janelr .:    Rua   P-mfii-o de   IVI^rc ■   fi • 

Soi^iço    Maritiiaso   Je^quin*    Sarcia 

ift^:i m. O ¥*l»OB   _       
,^m     excellente.     *--.om     ,d8çõ«   p^ra p«.«e«iro.  fe  J- « í'  ;i-.-^-«^ 
sebirS de Cbsiuba   a 2.í   - -riegara em ->eníos « 2S. sabiodo a 27 par» 

8. Sebasttâs.   Vill» Bella.  C«ragifatatBb«    Ubataba,   Paratj, ^^,, 
Aoflra doa RKI*   e   Rio de laneira 

levando   passaiieirce,    XTKH-,  e   -ncommeadís    iwra   os portas   scitns; 
recebendo,   desde ia.  cargas s -ocommendas. -ei^. pejo ar'::azem  le a-».-ncia 

1 agencia   encserega se do 
os     re«t5ectivc«   .'crhsci- 

deade ja,  cargas s 
para esses porVx 

Para fácil idad» dos srs em barra dores. 
drcpachar as nemadoria"-. entregando«e 
mento» oo «cio Js entregi  dos vo!u.-nes 

Pi««a««nf   rrvie^.  »iiloi-f< e     - u* 'if.,r'T,a..'C.^«.   -nT "» i."'n'  "      _^ 
SANTOS  Jk C. -« *<Ma 15 da Movemkro   8v 

Cu^oaouAS —Ksta agencia communi-.-a aos srs. carre»i»dtiies jue i>s 
daapacbos a conhecimentos para cargas e eacommenda» sõ serão rsce- 
bjdoaaté ao   meio^Iia   da   véspera da sabida do vapor.   
  ISo oaao de    haver  alguma   reclamação   centra    a empresa, por 

avaria oo perdas, deve ser fei'* DOI e8cr;D»o. a.->   aaent*   respectivo   do 
porto de deacergi. dejtro de 8 diss d-ipoi.s de Bnahzads. 
■^   M. B.   Estí   vapor sahirà de rijatubíi   no» dia» l»< a *> d» iow» 
os Tieie.?  e  1" >;-.*---   «1.-: .;  -■ '.^     i' '-   pe- 
ratici-.-.-    J-'   L    -^ •^•â-e-;: « i*.-.'-   '■:■■■■     ^^   --■■-■,■ ■ -,m:íi 

|v» issasgrm  Come^m a siRaew a tsoslu ite a» *!. ss 


